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Fernando de Noronha é Brasil! Que o Congresso Seja Ouvido!

DBS CÂMARAS E DRS FABRICAS:
PROTESTOS CONTRA R ENTREGA!

CONCENTMM-SE EM ISRAEL
RS TROPAS RETIRADAS 00 EGITO

i
ADIADA

A FESTA
COROAÇÀO

car-M-á tm data a ser
Ittttri: • :¦¦ .:.i: .!.:... BO-.!:.'ri-, do que vlnna tendo

r.otfciado. a Festa Je Coioa-
..Jo di Rainba e das l'nn-
cem da IMPRENSA
POPULAR.

O Departamento Carioca
,- a Cerni- .'io de Marítimos da
Campanha dos 20 milhões
pró-IMPRENSA POFULAR
c^tâ comunicando que nSo
mals será realizada hoje, dia
29. a tao esperada íc*ta.
Convidam ainda as cândida-
tas e os cabos eleitorais para
a reUnlBo que será realizada
hoje, ás 15 horas, a lim dc
discutir os problemas da fes-
ta de coroaçao.

Estaria cm curso a nova fase da agressão aos
países árabes

{VYIJRO, 28 (FP) — Todoa
** oi junui» calrotas de
hoje ds manhã publicam In*
formações segundo as quais
as tropas íránco-britftnlcas
que haviam sido obrigadas

a evacuar Parto Saiu se-
guiram para Israel depois de
uma breve estada em Chi-
pre.

A concentração das tropas
írancabritunicas cm Israel
marca o ecomeço da segunda

íase (i.i conspiração» contra o
Egito, aíirma principalmen-
tc o «Al iiiiuiiiiioiui;,.! », ma-
tutino controlado pelo go-
v«rno.

Segundo essas informa*
ções dc imprensa, a presen-
ça dc tais tropas em Israel,
recentemente publicadas pe-
los jornais israelenses s^bre

Continua de pé a Decisão
de Greve na Fábrica Brahma

(Leia na Segunda Página)

os freqüentes delitos e inet-
dentes cometidos ou inovo-
cados por soldados allariov o
em território israolcmc. .

Para o redator diplomático
de <A1 Goumhouriva». «o co-
moço da «egunda íaic da
conspiração franco-anglo-is-
raclensc contra o Egito e do
países árabes foi marcada
pelos seguintes fatos:

1.°) as dcclaraçòe* do Sr.
Ben Gourlon, segundo as
quais Israel não permitiria
que o Egito rcocupasse
Gaza;

2.°) No ccomplot» franco-
anglo-israclcnsc contra a Si-
ria, dc acordo com o Iraque
e a Turquia.

cA Slrla — acrescenta o
editorial — recentemente
acusou o governo iraquiano
do entregar as armas do Pao
de Noury Said de ter tenta-
do de Bagdá a grupos sub

CONCLUI NA 2» l»AG.

DEPUTADOS K VEREADORES PAULISTAS A JK
UE A QUESTÃO SEJA SUIMETIDA AO CONMESSOIA0MMAL AUT1
IE QUALQUER SOLUÇÃO

DELEGADOS SINDICAIS iMETALÜRGICOS:TEU«A.
MAS A JK E A LOTT CONTRA A EN TRE6A DE FERNANDO DE NORONHA
AOS AMERICANOS. INTENSA COLETA DE ASSINATURAS EM TODOS OS
LOCAIS DE TRABALHO. (TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)
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As Bases do Novo Partido Operário Húngaro
Discutem oc Acontecimentos de Outubro

PARIS, 28 (FP) — Em cn-
trevista concedida ao corres-
pondente da agônciatclcgráfica
tcheca <C. T. K., o sr. Joseph
Nemeti, chefe do Departamen-
to de Organização da Comissão
Central do Partido Operário

Socialista HAngaro, deu as pr!-
meiras inloi inações precisas,
oficiais, sobre os efetivos dòs-
se partido, que se elevam atual-
mente a perto de 96.000 mem-
bros. vÊsses partidários, indi-
cou, constituem elementos pro-

vados e formam a sólida anna-
dura do novo partido.

O Partido dos Trabalhado-
res Húngaros, que cedeu lugar
ao novo partido, contava em
suas fileiras perto de 900.000
membros.

Deputado Cid Franco, re-
presentante socialista na As-
sembléia Legislativa do São
Paulo, primeiro signatdrio do
patriótico telegrama a JK, rc-
clamando que a questão da ba
se para radiodirigidos soja lc-
vada ao Congresso Nacional
antes de qualquer solução.

O Pnrlamento
Tem Que

Ser Ouvido
J

«Quando os povos áíro-aslá-

DIRIGENTES SINDICAIS DOS SAPATEIROS SHâafSS
PROTESTAM CONTRA A AFRONTA IANQUE £5££S3

Ar.uncta.se qua e acc-rdo qaao (ovírno JK estã ncgocisnáo
com os tUUitos fnldct paracessAo dc baio am uuiUno .-tnullctrc esta lccluldoj)M.UA-
taiios anteriores. Grosseira
mrnllrft que os p.-ípr;oi clr-
culos de waihlngton, segunMi.-:rk-r -.i::..s aqui publicados, dea*
mcniem. 1Z * claro, pois quaniMse firmaram tais tratados, neA
sequer havlj ainda os logutlM
telt-Kulados. Ora, o artigo 66,
tlcm I, estatui:

«E1 DA COMPETÊNCIA EX-
CLUSIVA DO CONGRESSO NA-
CIONAL: HESOLVEH DEWNI-
TIVAMENTK bOBKE OS 1HA-
TADOS E CONVENÇÕES CELE*
UKADAS COM OS ESTADOS ES-
TKANGE1HOS PELO PRESI-
DENTE DA REPUBLICA».

Portanto, sc s6 o Congresso
pode resolver definitivamente -
sobre o assunto, ndo 6 agir de
m.'i-fi! ,íií:ii como cntregulsta,
fazer um acordo ugora para co- ¦
locar o Parlamento diante dum
fato consumado? Mas, de lodo
modo, segundo o preceito cita-
do, O PARLAMENTO TEM «UE
SER OUVIDO. ¦/!'¦},

OPERÁRIOS EM CONSTRUÇÃO CIVIL
ENVIARAM TELEGRAMAS A JK E LOTT
Numerosa comissão de operários em construção civil, (foto)

esteve ontem, em nossa redação, manifestando Inteiro repúdio
ante a ameaça de concessão de licença ii Instalação de ouses
lannues de teleguiados na Ilha tle Fernando de Nuronha. Disse-
iam-nos os operários que enviaram ao presidente da Republica
e ao general Teixeira Lott o seguinte telegrama: «Trabalhado-
res em construção civil manifestam a vossencia oposição ii ins-
talacão de bases americanas em nosso pais, o que atentaria con-
tra a soberania nacional e contradiz a política patriótica do
nosso governo. A efetivação da instalação das bases .-poderá
transformar nosso pais em campo dc batalha». Os operários adi-
antaram que apelam ao sr. Juscellno Kubitschek para que re-
slsta t pressãrf dos norte-americanos parn o que pode contar
com a integral ajuda dos trabalhadores. E tambím apoiam a
todos os trabalhadores para que igualmente se manifestem em
defela da inlegrldade nacional. Concluíram: «Reclamamos eom
insistência que o Congresso Nacional seja ouvidos.

(956... 1957... E 0 LIXO HÃO SAI ¦ 
„_____—_————^ »-j?

Teleguiado Ianque
Caiu na Itália

PADUA, 
28 (FP) — Uift objeto misterioso

caido do céu ênteprouse no solo a
uma profundidade de trêfe metros, cavando
um funil de quatro metros de diâmetro na
superfície e projetando'destroços de metal e
de madeira em um raio de cinqüenta me-
tros Avisadas pelos camponeses que ha-
viam assistido à queda, its autoridades cn-
viaram ao local, a uns vfiite quilômetros de
Pádua, um oficial superior da Aeronáutica e
um oficial da gendariièria, os quais desço-
briram uma peça metálica de forma ovoide
e alada e um /pedaço de alumínio com a ins-
crição «TT-63». A despeito da existência dês-
ses elementos, não foi passível a identifica-
çâo do objeto, tendo sido estabelecido em
torno do funil üm cordão policial até que o
engenho seja extraído' Inteiramente. Indi-

ca-se que nenhum avião está desaparecido.ija
região. '—'â^

PADUÀ, 28 (FP) — O objeto què fcálf,
no campo nos arredores desta cidade seruj-,
um foguete experimental teleguiado.. Com'-
efeito .entre os destroços projetados' pfetô;
engenho num raio de uns 50 metros, há uma.
placa contendo a inscrição. «Aircraft Linear
Actuator USA Property».

Técnicos da aviação norte-americana 
'*M>;

tacionados nesta cidade chegaram ao loatf
para examinar os destroços, na presença :de
numerosa multidão, que acorreu dè.^.tôaas
as partes em face dos mais fantasistas boa-
tos que a queda do engenho fizera nasoérJ

Por enquanto não foi dada nenhuma In-"
dicaçâo em fonte oficial.

I

ESCANDALOSO RECUO

ni oi n CONTRA 0 NM

o esolrlto pitoresco • Irreverente do carioca
fleou ontem mais uma vez patente, mesmo quan-
to fazendo um protesto. Assim 6 que na esquina
22 iíoniriB presidente Vargas com Uruguaiana,
2i ^Sm™, um monte de lixo desafia o DeA. algum "^V'. ' Urbana, «ão dando aten-
parlamento de Limpem urrai , <Mantc.
& STm 

acldadde°,.llManteLSe ali. tato-

eàvel, como qut * gozar de uma estabilidade
merecida. E ontem, como documenta a foto, o
carioca não perdoou o desleixo, pregando car-
lazes em que afirmava: «Boas Festas B. PDF.
1U56 vem, 1957 vai, e o lixo não sais. Que êsse
singular protesto do carioca encontre eco nas
autoridades competentes, dando-nos assim um
1957 com uma cidade mais limpa.

WASHINGTON, 
28 (F. P.)

— Por 6 votos contra
4, uma comissão do ln-

qutrito du Câmara dos Keper-
séntaritea resolveu recomendar
quu HÒjii restabelecida, nas es-
colas do Washington a segre-
Kasão c-iitru us alunos brancos
u os du origem negra.

"Os fatos mostram, no seu
conjunto, declara o parecer vi-
torioso da Comissão, que o en-
âlno piorou, tanto para oe
brancos como para os negros,
devido il integração. E não pa-
i-eee haver muita probabillda-
de de remediar essa situação
no futuro".

TALÍíAHASSEE 
— Flórida,

28 (F. P.) — Ús nesros
da Tallahassee conti-

nuam a manter o seu direito
d* sentar-se noa Ônibus da et-
dada noa lugar»» qu» dataja-
r»m, ma» d&o prova dc pru-
dencia • o» aau» lidere» r»-
cuiam-sa a ser arrastado» a
manifestações inúteis. Como sa
.-.ab«, a Municipalidade havia
suprimido sumariamente, na
egunda-felra, a sua conces-

..:lo de exploração à companhia

.ie Ônibus local, alegando que
ia empregados não respeita-
vam ob decretos municipais e
4* !«íp 4© !«#*(!«* ai» **«»

minam a segregação racial nos
transportes comuns. Na quar-
ta-felra a companhia decidiu
Ignorar essa supressão de eon-
cessão e manter o sorviço em
todas as suas linhas, pois o
seu contrato com a cidade es-
pecifleava que a concesslo do
exploração não lhe podoria
ser retirada sem um aviso
prévio de trinta dias. Ontem,
pela manhã, um comissário de
policia o agentes policiais se
apresentaram ã garagem da
companhia e prenderam o seu
diretor geral e nove motoris-
tas. Pouco depois os acusados
toram postos em liberdade
mediante fiança. Ainda no dia

de ontem um pastor negro,
animudor do movimento de
dessegregação, desistia do seu
projeto de utilizar publicamente
um ônibus sem tomar em con-
slderação os regulamentos de
segregação. | Mas, oomo' êsse
pastor se apresentava à para-
da de ônibus na hora anuncia-
da uns quarenta jovens bran-
cos sé aproximaram, tendo o
pastor declarado aoa amigos
que o cercavam que, embora
sem desistir doa seus direitos,
preferia não se arriscar a pro-
vocar uma demonstração.' Foram instaurados igual

mente no dia de ontem dois
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Face à decisão da Prefeituta de São Paulo:

Em Lugar do Subterrâneo
Surgiria o «Monotrilho»
Fala à IMPRENSA POPULAR o vereador Wilson

Leite Passos — O sistema seria muito mais barato e de
construção mais rápida — Técnicos paulistas consideram
obsoleto o transporte subterrâneo — Texto na 2,' página).

Padeiros, quando, ontem, tm nossa redação, falavam ao tapátíar-

QUEREM OS PADEIROS
AUMENTO DE~'"™M

Fala o presidentesdo sindicato sobre a campa-
nha a ser iniciada — Pretendem os padeiros

folga aos domingos

OS 
padeiros lnlclarfio em

breve uma grande campa-
nha por aumento de salários,
em média de 40%. Este-
ve em nossa redac&o uma co-
missão, tendo à frente o presi-

poraçfio que nos prestou v*»
rias declarações « respeito.

Adiantou a reíerlda comi?-
são que o aumento preten"
do, para as várias catego:
aue operam naquele ri; <Mm*A<-
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CWtoa ti**»«i u*i dn»»* »iis»t» íps wmim wm» • te* *«.*»*»»»»#p. iwp y-nãlami. r»i»i*-» H»»»ç^ # t»*.v« 4» if^nw- t ?* •, f

liH»}.-*»» »*í«»».t*»-*HÍ» ># »'

i»<» »—-? "im-íí^ .utifi^fwttm. ms*» t
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"*jfv»fi

le-»t-»l »í**4**^ »»*-'#»» •*» íl
MA ||U| tM á^i l'*-,.«» *••
•it*»** §h*v**t |»»»Wi»e •* íH#i
l« »TméA • «J»|<d»iw^.i i- üu-
!»**»#•-»>#** r*t*i**m H*m*0>>

4m UtejA-.
4v;í »>* ..¦»»«I4»

rwi ».!*«—.. *.*».-*ri *»••».»
*«,**-» »i># W-*.»*** ««tel>¦ * f*«-*'
»..«.--»>»,»¦'» .-•¦< tUmá m» $m$m
rn^m ^mm 4wíi«>» Vi**) ."a
l. ytkMa ã !'»ii$'*i"«,i.» fr«-in
|>'i«*v*|-#Bf.-v,-<* r«*ijt»i êf
t>MWR| ini«tM4«

1,• * tu* ^ iwra UW8 **
«\^umti «? »* *|íi**Íui4S. &

k». »m|.» rim,*. * ti* «.I £S^fJra^raS
*»«ri-ni\i||r*9 1- UsMl «ei •*»««>' *«***tw««* W»^-***
f||| mm * «^oíJj «|t ^r*»)*.**.' * • t
ti» At iw, »,%< t»èi»»w a ie»I Via »Ki H'e dd (»«é**ftk»< 4u
mr *. ».,. . . »V(» »<«*««« w I • ir, A»».-*«sf A» Rm»*,
lAriM» »•«. ¦*-¦, ** \im <m ,\f wmiwmrf>'$9 9 $m tfmm mm*4* ét mm*». i p^^ntfAM ' Am maê'-

¦ §mm*ma 4$ wm* t^m\ *^Z% ***? • *r' ^tl,0^'!
latiiMiiul A ti-u *4* *.* .*!-¦«.„ ÍP,1^ *•• *S fW*^**1"1* 8
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í ti l^il/.w «m, é»|>4iA.N

•>*'«» ftx» itó.» * l.'.:i
«Mi <»»erlii*iibi « t-aumcu.
K' um;» 0 wli»*»r»a.«»«, á*»»ti«i».|<His tstse,
t"**t'»*»»r, 1» taticínrnt^rate 4»} » • »
•roíite n»,i,««i l'Til-ii*l* wi aie«f*.?n nwwr** Af fjue s
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1 » **J» flfrf'»»* '•• *•*•**
^.*^-»0l f|é> ,** -,«*!*«• I' 4 «."».».«•a» im *i- im*imm t,tit*fim*m%
O **-f*-4-'.* trl -fi»« - »,v '««*'

t#M'-*."»H ií »'í«'.i.i«) .*..¦
fl «....•«*,*¦* ^ «tilllWi «I»' ?»5*:»' 4l»c|»l>vl* I^IIE**» KKiij»» irH'»'»

?lll tí*^'!**» *^aii»jif»*

• *• «*•» # aiiiWf«.»**i»i • V I^-í»í,
t#«*l »:!*# «f ^M**'.»?.*- {«-*
<^*;-»*>u»vMf i«'»--»,*"íi; í.«+«
»(x,ti 4 Qttt*«i4tl»i **»-«íian» \»?m
tf»né*i m l-irimitfilH ae s*>í»'
ma i->'* <> 1 «u+s*tj^ «fc. »itD*
t»«r* 4* '--r -.»# *«¦ --^*«-'.•.-«*
í- -ii»<H «j-ü. JM«lr* 4* »!¦+»•»
«««it» #i4if<l«i. »-f* a n« --",-»

if-it» »«• pv«^$íi-t«l.*.iU »«:vit»i<»
imíi!*.*» m ttét Aa i**.»*»»*»!».

a4§» T^tfí*

$m m*»%m «s*wis»*ti u«c«»i«it»a'<4«»c ti«nmBB, tm ttmtm «wí-
•4» furcltw «miMit fV» M JkU.»^ M «in »(,»»*» |«"4 4UtlH
t**jM KttlW-KtlHi.

A .&«¦.*«.-. • »-..**» «w..» mi
l«t« »¦«•»» ti mtUiU m,

MBmWtltm liií
lAUIM *J»

»II* âê VéMP-a, mWatm tm* é» Wt% «¦
à»lkí4* 44 
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OONÇLUMO D* ' l-**»* l«í»e«*«riiftii***Miii*i«'*
ladtBbiU, «f ttn ltt**» 4.- 19 inin^ui -«• t füvlw »nfrs
e^r »*<*«.«- «í»!m»i *'• «.«•« m »»»'«i«ij»»» «|i»e npm » t^amij-tti
da ^liiwriiniHti». n «»íU*n-aili* 4* ?iií»4i.'->t«»„ #l*.«!U lw»(«-.

t>- t^ii»:t»trf-.^

la^M tia trjffeSki a i)w«ii|Hi*r
ajw»liit$'iiitt à eflunitvtji pt&

, l«*«t*«» •!<!» 4tl|*t»liM«»» pmw

Casa Própria para Segurados d» Insl. Dos Itlarílimos

r. i-, . * Í.|ll4l*tíí1 lljifiml V4.1 *>,4t»Si«,.«.3 »...»»«,.',..,

|m'|.» «1<- m4u, a iftalt-iii» »*«i ii.
«t«« é • *•:. ..I.

t O IM«r VMra «J* >'»K i«- r mn
*#ri. tJri.0** «vrr* tr„ «> ....ji,i|.
BltM»Il* • » 1 . : *i.lo J. i; o ».".». j 4í*'m
té»-* »U lt<Jw»l«i 4» Jlal.it». f

¦ . . ., I Wft RM 1 «•«w**s«i iw***vi va,; »»!»niiiH«# í*..«.í.*»«*» mi»:'»"8*.lâi,H? »»»•» » l^«*lí''« WsrlisitfiS il»»a* mefitum p-*u,«~, «u» ta*i
; i.H irulir^ Ai YittiawU* 4» *- »,¦.»,> uu^tu «w CtMtiu»»|

.,.„ *>.. .;J « r e »,,.,u- Aá r~»iv»>«tu íU«4*m«»^i »* Uàkt, en» -
ituMo por «tt-uc;» auMiiiut*.

1-arst riíttraimtar «» **«v»ni*
r*m.«.i; * c« it*»»»*» |»,*»>'»r»rtÃ>
tm «liutvitit mm t»U*-» il*

I 1 »«,(»;»* (*S1 l<»."-il «to »i;» »-|iií
j i»4u«uie i".':.v:*»«<«*, t«#i«iiiu-
j *«i,.,»4» 1» *. ,i i.. ,i.ii ,i(.i.:->

wtr, e.lüit* tituAa «5sii;.;'...iÍ4 ' 4 '+>ili*«,-j *.,«í| 4* tia.íttw
n< peSo «!«• sua tMOptSe ps».- . «...^ n.t* piufvtiTútwiu * m>.»
tn^v&v r«t*íj ni ifpnlaJío «i.», wà-sm-
tilp? de .iiiíiiiLi-.f «io ci*nti»
tio •»«*!'('-»» pn* fcertu er^lra*.

foi i|i» ti.ilu «ia ato-,
1 .'.A cam-wHlt*. .1,1 .414. i«, niii.lm 1

i|m
«**: lMnairli.fi,, mm tlm MI-'J-** 0 < «*»S»»}»-« inlíi*r a» dc-
Ura 4» lv,-«..i'.i«,.» |uia o i.»v|.- ' ¦ '•» «•'" *'«"'' > <i i cittnliiiiiJ
laii«o: in»» •''.»!¦.<> »t» |.,k «ti.i-' b* rjianli» if» iilliiiarín da p»«.ft.. -li <.(i.Mtl«» na siii-nn*: ti; ¦• l«. .ni.. i. :.....,1 , „ ,:.,.,, ,|..
tUi.r4«;4«» iniiiUterml rn» .;¦.:.- um ,...;:....:, ,i. ,i ; „, .

K.! u na «>i:i.u«.ni4-a - o
Sr. v'..«rir Mello RmBw, l«r«**> ':«M «lo iAt".'t »iu.*. <I«i i*.
«ii- »<«¦-»»" ã ii..« d* j»..i
litlii) i" .1 IÍO «»"-»* lu - -il-»
\*é« ita» .. i ii.ji.iii. Iiilontiou
que, t>i.nviii Í1I1-. o 1 •.. ... «hi.
tr**;**ir«1i .. ¦> 1. > .1 - :," morn-
«lotes »!«» Conjunto ne*«ilen*
t-ial ile li»;.» as r.',i.«..tv.i»

*»*«»"i*» tta* ttmmêa t*Hmti>
tp-.a ***f» liiM» a el«*.te.

lí*-.»,.! ti* *M»»'.ie 
fit-tKjtS»,

,.:... irn»r!.(íi*».i<» Am w.««.«*
r»*» w r.."»*i««•.»<¦ d* t-f-uu
(ste ;.i.;.'iv«j «Jw» U.ili !.*».
W 4- -1*1 lt« l»«t-.ri-„£!«•»
Nà.*i-»i «ie |'t»»»i4.'»<>* üo
dal. 1» it(it**»«*i»ij:>tr iu vke*
.;¦<:..-- :.i 0» l.r «li»li«»» * 0
Mliiuiie tln n ,< nh-t O ür.
I'.*t.il.»l lui«««» tut*mmu
#-ll€* -. ;...'....4 v»:.:. ,-v«" i¦ «

I ¦ ... , . ¦'«-• »..'• |r.»-á«. ao*

• ¦^•.(•i.iw» dii IAI-M «nia tx-

iI«i.mí» aul^rqulits, pt4t m
««•iu,"*»-» «Io i'n«i«i ita Ka>
«4-, *«-» iw tettJHtf Aa f.«. -

141, J-» <-*->-* 6» ttt«M»* 1^>:>
W*r*a ftOf u«m ifnvii.ifi, ft
S4|«iSH. . 4* .*-.» If^i».

0 CÔL NAO VALEU!
tíISr-l -«.lílJ»IA»« *.&»< fc»<<•''-

««tu • ..»<«i.!'..*.4i; : CVdl • «••»'
».«.!»«,-« «lc .-, .-:.... MlOfet,
1,».^- *' t)«« «.,¦* d i«rf tltllNT,
.'..'—.»¦< UM ¦.»--.- l«"*-« 4» "»»*'

ir".

lr»i«MKá
I'*»* ú»i tiikfc, i teia, •»

P-»4m'»-"» naUt Ãmi A»H tat
¦*8Bbliíftl it» !<«¦«.. . • •
Htui.- WM ».«« 4-* J t . - ¦
ll* l-U rf.» II» »|tMU^| *lrl«r»
Uw.hi»'Ui ma taMat t f»e
l*«l M»J«^»-«i4».* Um» UlUédt,

lt.M»A Aiw l*<íllN«,'*A
T*f»»MU| # w.rí-i '.a 4,4

t^ik.iww a í*Mmn»tm A" ».«»»
I«*!''d (r.l«éâtMi| ••»* »W.íí,;.,0í,
í» ¦¦-¦ «chíI4i*. .... . f»IB •*

iii:\i»'iil.*t

09 tteifp**!*!.! tPtnsrain wa
ImjWin^P «*»d«4Vi aplSr» longoI
e itr^úitraiiMlo 4«t*aie. «nt «i*t*
(onõnin t-att»* nunt^wi»"» ora- j
,!«?»?*, 1,4 m*»!*» %ukh vÍimou-
tl-fttwr^iifeííUi tle «iu**. t«w»j
©**w«.r»ttí. e iwi^íwí. «."ie pnr

l'S»»r»fti» imm *»«y§«* «-<.
Bttflli» ffet%»t,

O r»*vi#yi«!f 4* êm---!--.-**
4% l^tlHM». M Ifeliv* }¦ ,
lt»«rfl*. ÍU tt*M**t-lA á%> $**%£
Itwf íJM* ê **»èí»ií«rv- ü** SStl
It*t4»tt4t. \*«pitt* *>m ê %*¦
* »«* 4* trVattila |4»•.)'***',»• »-t>4
««I ntce w t4»» n»# af,* li
r,-'*tr<i-" iMrtNtatei*i->*c »** **v

AtiHAtllJf IMMiiii
A fi4#it4* .«,«..-#4^ tfüo

V*4"»« ft ..j»sifjí,i»t':**»tf |«||
*,siiv4*.*i'i i.i a r»i»* 4-i
i4,i, *iisi< «u» fe.»^ »v h*
»*!«»»,*»« 4j i*i»?i»*«iw.a i-i
ltt *i*ii4t4>* *w hi.--A.i0 - ... »
l'ã4>ÚMl, «VÍÍ....VI-, * !¦"»,- -

«4* 4*.- tu*lííHiiV» Mb «ii«iMa a *4»t».*tal Pwi«i»» Hegii» Af \m.m. m i *-«»«;.•. i; Ks»li»fíw,l
nia tle «*«.»a |«.irla. *«.ii.i|>al' «««J |>*aw»H «ma mau*.w. • iití-i it»i** 4. •-•*/»
tat*nie em íoío **« «-"«IP «•»•
•-.r»-. «li It *f4» UfíilÔMo 004
imi^rtailtla*.

tn nroilores •aallrttlanim 0»
¦vilSO*. qu? r.«U'íri*u»i tk lu**
inl^t» Au bmuíi lanuuc* na
lllta do FOfWUtdo do NoiwiIiíi.
pois Uio r**jri*t»ttnltt-*w o ce-

REVOGAÇÃO....
CON» l.t *>;,ti ti.» I' l'4i» taUtit o 41a de enttm *»"«*»«

lirtKVMku» i«í«. .» ..'iii»iiu»r *«, de »-&i,'« gru^m ti» i*-».»»»:;-:
a* t'»•..,-..... .1.. «1, «Viiit,..i »i4iii it»» ii,'j»i»i* kHHi «eitiado no»
«»'.«li ;-4. » * 1. -J til-t tü, dtCIO ll!;*4t. » H-t»"|i«4^ft I

i£í-ÍJ i^.l*i»r?íí». "wíltr^íTW*; SiUko «ie muií.*» muna* cjvikc**- ie* uiuitklpaí* e a* lel* do I-» i tx#. tiêi iMiita* cidade* Ao Sul
g*t*. QQRylUjjW AMAUHV -¦ I ígS i'iialü. •:.!«• U',•..*. .».•. A IK»*" ' '" '«•-«* |'I»*«Il.V«.líI « i..,.. * fil.i...
lí... o« Ail.r.>'*». 41*1 • f-at**r| ¦

tftii-va ao» c*...'nt»u'i»*<* dat ii_*« íi-wvio. ií*. ivtt*, »(lemU-ncia.
& r.u»4a litt-c- t*-i'...»14. ui. 1,11 ouiro mm • i|«ti* tm r^tr^i^MM»:. m*> mi ne

ao <i IÍI.....W d* .4I41IV leva a' ;•,•"> tmreuraa i^er vakr ei
n>i:*.i>• iliu •-• tu. \u* onniíli. ¦ s«m» tiin.ii.it. ci-ut & nusttta \,.

5Dirigentes Dos Sapateiro
Protestam Contra a Entrega

* Nf»»»* tepclasein. ontem, ou»
¦»i . Mil»» illrli-tiiiit .ii, li.41»
Ai-a isi|'«l«.ir«#, (j, iiiupiilto il.i
r. . . ,lj IÜ1.1 i|c , . ¦ • n.,1 , ,y
K luiilii |Kifit lii.Ula,:Ju do pin-

Um ilo «jliícrt-aiiáü do l*aau(ilu« lu-
lètiilailiu.¦' **A c«»tflp «11* parlo «lu nu»t.o
teiiitóriii para lii^t-*l-*i«;úM tia U|-
*c» anu-rtcatuin, «"ii.inti iI?cv«i>Ti|ii-
C&u polfili-n «Io mundo cjim jjiir-tlcubr «In lir-i»!!,"»,.-.^ uii^i ycr»•-011*14". (-ila* íiiiiiiii n» iirimcl»ra» iiilayi-;»» dn *r. |»'[i>|p Alvt*».
pi'..:.h.'..lilll Un fjn. .. . ,-i u» ::.i;i..-
telri.í.

. CuillIllllIinilO, tJllLIllilll o IKiaaO
«inirevihtailu: üQúiuiilo n* povo»
aíro-uíilitlpp» lutam, dc arma»
B.'|J lllúllr, |.L'Í4 HU.) |lllil'pcll.|i>ll-
Sia iiafii.|i,ii( <• r«;.tli||i..iti.' cotilf
Ulai 1, .,- 1111 Ura)lJ| cxii-lani l,ra-
aiii.i... iihu iiii.;«;iii1.iiii forjr .tu-
ranicato nusaa bobaiíiuii. l„iu
sãn t Jiistiiiiávijl «.«.'Ja nual iiir
» pretexig in.o..i.lu.

Quaiitu au AuiMijo illlílar Ura-
¦ll-üiitadoa limiiüs; creio «jua
aquele Instrumento «Io' «tulonifci-
çãu. i,i iiiuiin «|iio «loviala ivr
•lílo «U'1'.un.'iaúu pm ner le;.i\o
noj liitiTòsrfu iiaçiuiiais «1 flnii:;-
do à rtvdl.i dj povu iirUKJlelro".

ei3NTI.MR.NTQ ÍACIl'ISTA 
'

Km »e,';ulila frisou o ur. Plínio
Alves: "Tal nieilWa estaria mu
conipletii i:'.)iili'aiiii;.io coni o sen-
tluunto iiui.ifi.sta üo povg Ihmüi-
loiro. Não pstaniOB ppiiai\nõp cn-
trar cui gtibi-ra com tllnBHwríl,
Ca.'-j ycnliamos a tor alsuni pe-
rliro «Ie ü^rini, i"j,|e virá ilo-j E-j-
taiiiis "Jijjijos, «um «luorein o:;tor-
.Qijlr..parte du nosso território".

Acriiüciilun:
— 

_"U Kiiyój iii) jjayo tiiiiiir tal
.fltcisRo |cin p uçyer ilo guyh) a
opinido do puyii', pur, inòjo 

" "<lp
:«uas organlZiMifiBíi, o, 

'uVinpiPül-
'rnente, 

poi' uit-in i|aa Cftinan;.s ku-
!*tgfUials, iMüiilolpal», da üfirriara¦ 1'ederal e do tíenado",

t-A.^ PARA '^nriji-ssío

Kossa repnrtaupni tamhííni gu-V|ii o seí:rt't.'irl'i ;'if|^éÍo Cindira-
tu, np. Pilíllü |í(!|'fi««, IUJJ* d(;cl!U'JU
lilletal mente

. _— A erííroga da ilha tje For-
niinclo dc Norunh.i,- p;na• nioa-
ligação do i7!is«.'ií' 'i.inüiicriníi-í,
constitui um griívS perigo pa-

mnllvo pjrn se contciitir quc
l Isio st» realize.

L*m seguida .afirmou:— Ha vários anos, vimo- lu-tando por noüta Intlujiendín*
¦ cia nacional. Por que agora,
{ na época tm que os povo* co-Itiilirtis o semlcolnfiinls |r«iyap**•••»•'¦¦ üíri»» luli* por t-tin Ijlipr-tr.**ao, teremos nós ttc* «lar um

,. atrás?
tMespio que isto Implii-nfspem jjrandrs vanl«ir*eiis íinaii-

ceirns paia o Urnsil. no Imi-«;.¦..1..111.1I nâo ateiulcria at«*ü : •!.¦.-..-«.s nacionais.
Espero «jue o governo mio

tome esla medida úciii cjttu ou-
ça primeiro o CqnSKs**fl fia-cional. tíó com a ;.;)ic(:i.i(âo
do problema pelo Pgjfgres-jq é
que o ngvq poderá p:n ticipar
das cljseiissfles.

».-*k » (.1 W*5<

COMi-.llCIO C0.1l T01K)
MUNIKI

Nosso 1.: .; , ,,i nlmla ou-
viu o sr. ^*sé da ««-'osiij Vn,
checo. icsourUro, que íol ca-
tcgór.co:

— <N«1o cuncordo qu«i se
procure obter vantagens iro
.númicas A cxsta de possa so-
bcrariía, Ao contrário 'listo.
:.'.,,..:.. 1. ...i.ir com toilcs

os paiscíi do mundo.
Consideraria muito condena-

V't'1 se o governo cei|ess«* Fur?
nantlo de Noronha. Náo íol
mesmo para realizar trus atos
que o elegemos, mus, ao con»
trárlo, pc.a «lelender nosua so-
beranlq. (Jualiiuer guori-p, dos
Jis.aCo.s Lin,«,tíj noa ciivoiveriá
qtjtomatlcàmonto, o «uia 'dc
piodo algum viria atender uos
nossos i**'n«-*Sj<ts».

Em Lugar do Subterrâneo
Surgiria o « Monoirilho »

iuia .1 1I.IPKEN6A PÜI»ULi%R o vereador Wilson Leito l-asso» ar O
siüteiHu heritt muito mais barato o do construção mui*» ráiildu — léc-

nicos paulistas consideram obs oleto o trausnorte subterrâneo

um tritniiijl para . .««.t r**|»rar '
l..v a t%nces*áo ue esploraç.io.

I Um jute (ctkral iuti .....i. «¦ .«
\ te deu 1 ••; :i i «» & ¦ : .,

tle ônibu* 1 íi f 1. —- ^ ... ,1
explorai.".»- d«i« «tu« liiiiwi* ata
piotuiin-Ut;.- ,«0 ii«,;. lilbUIUt».
Ncnhiiiii outru tncki.iitt- »*al

A cwmi»-ào dc engerl^t.o* dores carioca* está disp«**!o a nlmcmente considerando como
e «t :.....» t-- .i.«"- eiiearn-go- «c.iv.i a ,\,., ..... do .sul*u-rr ultrapassado pela tnt'jnlia-
da pela 1-rcíc.lura dc -.-Ao Pau- ranço no Distrito 1 ¦¦¦ . . «• ria.
Io oc examinar j prolPto «!e oprcclá-la cm lodi-s oj seus jvj yEZKS MAIS BAR. .TO
roncorrcncla para a t-onstnt- tirmos. Hu iu ••:... a íniis-ibl-' «"C . «„i.. » « ..

lidade de ser aban<lon?do ci-1- &Ku>i*-°. <- vtrtaior \f>w
se sistema por um outro n.als
razoável c sobVctudo >•• i*mIis-
trução in..;* 1..'..;..

cALwEG», Mt*IlIOI. E
aí AIS i;.'.í; •¦¦. n '

Falando ontem à ir-U-iiliN-
SA i'Ot'iJLAlt o vf-*'ca.lfi| Wd-
sol Leite 1'ussos i;-,mii..uu a
nolíxia nu que lúiiuco') fcou.-,. I listus om. mo» '.r.iiu jIj-j.lu.s

AHHBilTABíl RR ani»i-n<; ° •-"'J^íáiieo e iiüvi.nr. í-ecl-
*4i#^r.*i<*.àti lífe filtVUi «jido op.*!- pelo si.Uma «mo-

cli ncio. A Hi ia tia vUuât At
j l-toni^emery l»3o t**%rM»suitj

l.',n;,i.«.v» ta atitort** tle ou-u
íj i!*ií-\» dítSgíttas ia quarta-
K-ii a contra 0$ Or.!!*.** tm qu*
nln» rru rii*íKJttM»* a tH^reí*,»*
çjÈu*. Fcluiner.»tf éitm atónu-
do* nâo íkeüm víiimu. «tTi

çâo do Bubtcrráiieo, *«**iba de
«*onsit.crar oba-lcio esse >¦--¦•¦
ma tle transporte c oneluir ps-
ia conveniência de outr(l .,„¦.-
tema, o «nionotrill*..»-. «le pro-
ciuèueja ulemá e muilo tuai*
econômico.

Em virtude dessa cmclus-
sáp v«*rd.r-Ciraii,«.iiic tcvolii-
cíi)iiáf;ã, Mm i-rupo de yoraa-

Continua <!c pe a Decisão
dc Greve na Fábrica Brahma

A nenhum r§st|)tgdq positi-
vo qljggou a musa-retiuiula de
ojjfèm entro operários da
UriihiTia e errjprggj-jpres, rea-
Hggija no D.í*).T. ps repres§ni
tantes patronais mantiveram
sa intransigentes, recusando-se
n conceder qualquer aumento
«|e salário além dos. 'M','o sobre
3.970 cruzeiros, antes prome-
tido, IL', ante a insislèneia dns
«jliprários, zanrjavanvso, profe-
rir.un fj**prqnfrlos e ameaça
ram: se a|é a mGianoiio de
hoje aiijtla não tiverem cU*ci;|i'
«Iq oueilai', não «laretnps majs
íiflilhum centavo.

Os operários, porém, esta
vapi (iiine., ti rcspundcram-lhcs
enèrgiramente. Os empregado-
res não liveram outro nuio,
senão muilar de atitude, embo-
ra continuando intransigentes.

Diante disso, continua de
pó a decisão dos operários em
deflagrar uma greve de pro-
|es.to, se a|ó o próximo dia 31
ainda não tiverem sido a lon
didiM. E é o que, como tudo
indica, farão em sua grande
assembléia marcada para p dia

I 31, iia sedo dp Sinndicato.

Q* JORNAIS
ÀUS7R.AQ0S

VIENA, za IP. P.) — o pre-
ço uo» jo.i.a.j attsiriucos scu.
Iil1,.,..:lj uc «-irco, lí 30 p*;r
ÇW...O, ií 1.«.... ue i» uo J.uici.ü.
ts.i.1 iiuu.ca 101 tiej.u.í.a cm
coiu-o^uciicia du uni auiucnio no
eusip uos joiud.s, c iioiadumun-
.«; u um i^cjiitc rcajUítu.acniü
UOü i....,al.i,. .

iiiiiiiiiio., ou «ai\ve0, cjinp ..¦
conncc.do na A»eiuuiuia.

As3c'gu.ou o v«.ivauur cano-
ca quc ua concorrência purtir
cipa.aiu representa: lc, u" u.-
versas linnas, .nciusive ua
lu mu francesa qu. b-iPiiiu a
Çpngorrcnp/ü no pisifiiy i-e-
ueiui. mas u empicju qae o.e-
receu hieilior to.i^.iiOi.'s tcoa-
roíiu, rapiuez e eco luauai jui
a aicnia, uetcnuiia uo s«^«e-
ma ue uin Uniiu único, ü s/s"-
tem- Jo squiOfiãiiL-p roí Ui,a-

CO^LENTtíÁM-^...

Passos o sistema snro/8 »0 em
S2o l-aulo é -lírca de 'Jh ve-¦Mi mais Igualo «juc aquele
que se pretende coloiai no
Uio. Assim, um quUonteJrp do

..1,'..... cusia 23 •inVWi.-í
de cruzeiros euquanto a ..:.•¦¦
ma «¦•;:¦ .1.:... du nutro íica.á
por õOU milhões dc cruzeiros.

Ucmàis, o monoiriiiio i.n.i.*
ser construído em curto pra
zo, auxiliando gssmi •« uolu-
ção do problema dj tta^siiurte
110 Uio cm tempo rolaiivomen-
te curto. Já o tn- :tiò» é de
conslrução difícil, devendo se
prolongar por longas aur-s.

MKTALÚKGICO-S DOAM
TEUKElNO A inUJKJTÜHA

Ai • a realização da reunião 1 ncoaictrri» cm caso de ner fti
dos »itw dclc-fai-os alnáicais, o*{ tn renda do trrrcao a Prelfilu-
n*.«.:aluru:cos realUaram. ontem, ra.
na tede to Sindicato «lai tòst.**», J jf ^esOSX^W^mmt
un*a bastante crncirnü* *s**i*i-
bldla da corp«raçfio. A 4.r«*t«-,r*.a
«io auidicÁto aprtxtnitou uiua
proposta, qec foi aprovutti, no
senUtlo de ser doada * Prefei-
tura a parte amcr.or do terre-
no, cm que t>erá crnstrui.la a no-
va sede sindical, na rua Ana
Ncry. E' «iue, por cnnveméncla
do planejamento urúaulutlco. u
caiu.ruço d;vc.a &et fcuu «11
i.,...l mais recuado da rua c o
seu Inicio nfio p-drra r.cr levudi'»
a efe.to cm casa de iiaver quai.
quer quetâo pendente r«!ia!»va
& purte anterior do local, E ,«¦.«.«,
como os oradores salientaram,

REGRESSA AMANHAI
ü MiHISYP.0
YELÍlGUííJOa

MPNTEVIOi-U. 2» (Aacn-1'4 cia Nacional) — O represo -jj

Í«J>* 

»r. Macedo So.iri!. e co- ||uitiva eUa picvUia itara do- %
iair.£,o, ás 10 horas Jc Fouu ;l
dei ILac. teia avião «ia l*úr- A

| ca Aérea Uruguaia, par.- o J
i; atf.-putlo dc (^irrasco, onc«* o 'ú
." o dú..«re viüitanti* embarcará »'-,;¦ i.t» apcrlho que o trará de

; vollu ao iíio dc ]ar.tiro.

wuík iiíllfPLWA
D£;.uíados Oliveira Cri-io (PSD) e \k:^\\ Omegna liesiaram^e favci-áusis

jNova PcrfuragrQQ Pioneira
da Pctrobrái

A PETROBRÁS acaha rio
iniciar mais Mina perfuração
pioneira na Amazônia, am-

ra «) nns^p iiuvo, 110 p|sn '(]§] 
p]i&f](l9i assimi os saus esffir

qm.a gtiorva gntpg ps; Ii|s|3dp3 I çog para. a descoberta de nos-
VjlijoJ e fjUrilqiiPi' outrp mjs1 Vas esti-ulviras pe[rpiiferaa na-dn mundo. I^uilanVa, liãq''Veja quela regiãq,

Ü
JO AO ESTADO DE MINAS

OIÍPJQNADO O nsqiSTBO DA VERBA<rmo mmwÁh m contais da lnião
,: *3Qb a piesicliinpia dp sr, mi-
nlsim «líianuim [ienritiue, rjpq.
tinlw, r§vinju*if@i WHêiii d 'iri'

.bunal úq ÍJentBSi ÍÓiTlãlillQ 'l*3!?-
tre ptltvaSi as 5PB«dnte>* íleçi-
soes:

Mandando «espfinder afir-
mativamento, à consulta fo•*•
mulada pejo Minigtf.rip «ll- ffc
zenda, st')br«j a íegaiiíiadf» "da
abertura «i«> eróditq suplemeiv
tar de OjrS fi,033,82-!.,73ü£a pa^ra ocorre ra despesas de pes-• soai, malorial e "óúlras 

pm dí-
versus Ministérios.

Onjnpaiidp o reg|•ilro-'••¦
créditp especial de CrS ,'.., .'
50.000.GüO,00 aberto'"fio 'Minis-
tério da FufOnda, a (im «*«? íiu
xiliar p listado de Mma.i" ÇJe-
rai3 nos prejuízos veifjnados
com o infíéndio das obra» ilo
Frigorífico dc Gafieira Com-

prida, em Santa l.\\m '¦- SW-
plemeiitar dB Cr$ a.üOp.MO.ÒO
sberto ao Miriíitlyjg âa i-jdu--
egQãp ern refproo â veila u.
auifüios paar o instuuto íüg-
térico e Geográfico Brasileiro.

MAIS RAPIDEZ
A|nda segundo p sr, Wilson

Passos o "ãl-veg" é rpuito mais
rápido e pernuíe uma veloeida-
.ÍS dê 160 aijiiomBtrQs horários,
superior, portanto, que o "me-
trò". Apresenta o sistema ale-
mão a»vantagem ^ alterar os

m iimazoiiia
9 npvp ppgo acltase ipcali-

za'..ó om plena iloresta virgem,
ás-- margens «íq rjp Urariá,
distando cerca de 145 quilo,metros" de Nova Olinda, porvia fluvial. A sonda nele em-
pregada é u mesma que perfil-rou o poço pipijeiro de Nova
Olinda e tem capacidade paiaatingir até 4,500 metros de
profundidade.

O número de poços pionei-ros em perfuração na Amazônia eleva-se, assim, a cinco
sem contar o da foz dó rioCupari com o Tapajós, por sei
este um poço estratigráfico.

SOLDADOS Dlü
CHANíi-IÍAI-tiFíMí

r<STOÜNAM
COM AS AKMAS

PEQUIM — (Especial) —
via aérea — Quatro soldados de
Chiang Kai Cnek qus estavam
no exterior retornaram há poi'-cos dias à China.

Trata-se de Wu K.uo-chuns.
fiiem du pelotão, u três de seus
camaradas do ,.iup,o de ligagão

tCtjUGLüÜÂU PA 1,« PAG.»
Veisivos da Síria tendo em
vista derrubar o regime pro,
Egi.'o dtis-e país.

Us uíjservadüres não a£a<3-
tuiu s. puasibilidude de um
uu«ro ato de violência ab-
ouidn, iiuma tentat;va de-
ugspgrsíja para sa manter po
üntl!.'u Alèiiip. A "-''raíiça e
a UrA-üreiunha eiicontrain-se
agora djantu de uma sii.ua-
«;âo explosiva que arrisca
unia vai pur todas por Um,
à sua influência np Oriente
Médio.

Essa situaçãq _ cpntlnua
«Ai Gnnmiioiiif-a» pode r?«
sumirão auspn a típrílaní8-

tifiçu •u* vesuerasd leyugui'
seu tratado cem a Grã-Bre-
tanha, RrlvandpTa, assim, de
trás bases estratégicas ne de-
Horto • eniye as quais a de

A!»abai a jáiria recusa tepa:
rar os ojepdutos que vão do
Iraque ao Mediterrâneo pas-
sandp por território 6Írio, a
menos que os israelense eva?
eu<?m Gaza e o Sinai; q au-
monto da oposição ao atual
gpvêrno iraqqiapp poderá
determinar a queda dq pre-sidente pro- Grã-Bretanha,
Noury Said.,

Por todas essas razões «*
ainda por pptras — çopclui

o comentarista eígpcip ;; ps
observadores Iulgam que á
França e a Grã-Bretanha po-
derão inaugurar a segunda
fase da conspirarão -loiilra os
árabes e que as senianas
vindouras 

"serão cheia.o de
acontecimentos dramáticos»

DA l!RS,S PARA *0 
EGITO:

CIMENTO È TRIGO
PARIS, 28 (F.P.) Chegaram

a port Said dois cargueros
Eovjéjiçps transportando, res-
peotivamente, 50ÓÍ3 toneladas
«fe cimento e 2.300 toneladas
de trign, — anunoia a Rádio do
Cairo em emissão na| língua
árabe.

IMEUIATA DESOBiSTUUÇÃO
=-r COivCOitíJA (J iiu:i¦.^l
NAÇoEíj- UívííJAü «i»«,y«+ -

ypi^u-', íü u'.!,j — a "«j.}ij
loi lípciiuuçia, uljciiiiiii.n.i.e, pyi!
Uip leletQucnia <..-., t-ftiiip ue
Jui.iJnnu.coeS uas j.iaÇoe^u.t.uas
np CU.1.1J, de que o uciii.-j.ai
ViUieeís-r, ivt«-.vu«..;«a.iitj e^p^cai
u,u tieei'i;iai,o-i_.L«ai pa.a os
liübauioj ue üespjsLiui^ap dp
Ci-imi ue oüti, diiUiiç.it. a a
çüiicuruui.Çra üo Uuvyniu Ejf-
pejp nu seuuüp da Uhyd «40 '§:
iiui,ua'jiiy'i.i.u uu "yitQ stltlijWKfi
iincUjui.aJiiejivu, os iiub.aJ-.us ue
itesupjHuçtto p/4 iexiiviiii.aaue
nuae uo Çanai de buez,

QUJilt^rV1- Ur? iA«<W«jEg
O UU«.JNJ.O WU Lib«.iNO

BEíRtyaE, 28 IÈPJ -r- Segun.
ç}o p jornal libanês "Le ím,v",
astarum sende piocessados ep-
|tend/meiH0S et\^B ° Upyèrno
de Beirute u o iipy.êrnp Amer.»
cano. relativos à esp?oração das
jazidas de urânio da região de
Dour El Choveir. Não foi pos-
sível se obter nenhum comen-
tário ofie-al a respe-to. Entre-
tanlo, a existência abundante
de urânio no Líbano está cpn-
firmada, e os serviços america-
nos do "PontP 4" já se interes-
saram peja questãa, sem, toda-
via, i!ie durem, até agora, um
andamento concreto. I

Ein sua recente entrevista ao das üificuldadcj que je a'is.e
diário tios tAssociaJocv p punha ao seu goviriio, fl
ii;pulado Castilho V-flb Bi tiou-1 acrescentou que «pura ne**. is-1
:ie à Iu/ th ('Ao a puiii.c;pa«;ág j to nuo u üuivivsav,
da oposiçuu i.u governo 'ia j Manifestou-se também f«-ivu- lativa
ínuilo aiiiauuiei.:.'ii(lii a Si.mbia j rável a que a opositjúo vol-
lina i;:;i;ii...o»..s «ia polilpia na- ie a parU^par ua iviesa dn i.'.j-
Ciwiiüi. AP«-':'--:'t0u-a mes-1 ínaia. acentuanuo consaurur

— üma oposição sem po.-*-
tos de r e s p o n s d b i I i uade
«/a«a 'jonvidada a agii nn sen-
tido de estorvar a obra Jegis-

mo f;omo iaiu em viat. do cm-
sumarão neaie apagar de lu-
/ies de lünt).

À propósito, falíi..:-:.'!) orilcni
aos jornalistas tT-ü-mcifiios
ua Câmara os deputados Ujj-
Vejra Erito (PSp da Bal,'a),
nresjp)ente da Comissão de
Justiça e uma das figuris de
maior pitjjefjao da equi,x* fie
líueres pesse^islas, e Nelson
Omegna (PTB de áão Paiiij),
parlamentar de granile exures-
são no grupo *prieüslH>, co
nliecido por' suas
com o i.art.dn governamental.

A HORA E' DE FUMAR
CACHiMiiO DA ,JA^

Ríferindo-íe ini-jahnente á
política de seu Estado de un-
de acaba de regr«'ssar, disse

o sr. Oliveira firito reinar cal-
ma e bom entendimento ein
seu Estado, acuando pr^matu-
ra a abertura do probifiina •t;l1-
cessóríp. Considera conso^da-
dp o governo Balbinp após
ter vencido todas &3 dlfiçul-
dades, e Ipiciandp nom as me-
lheres perspectivas uma fase
de realizacõss para fis quais
conta com o apnip e íjnda 4p

tal part.c.iiü^.io não ai-inas
«aconssiijávej nias líMigpej',
súvel uo fortal-cimeuto ua
aulpricíade uo Pòdcr U',;:.',ia-
tivo...

DA IviLáA DA CAMAíÍA
PARA U OUVÈItl-jí'

Xguaimente Xayoj'uvel, o
deputado rielson UmijPna mi-
ciou suas tieclJi'a«;oes d''i^)i-
depdo a necessidade, -de «t«jò|-.
do coin a vedia praxe 'a •
niaja, de participaram*da ^u

s

afinidades' Püáltao da Mfcsa teprqs/jp»
tantos de todos os partido.:, jn-
ciusivo tia oposição.

Julga que, sendo iguais as
respdíisabílidadfcs de situncia-
niütas e oposicionistas, e iclcn-
ticos os interesses no qur* tg=
ca ao bom funcionamento do
Legislativo, a participarão da
oposlçãp é sempre garantiade melhpr rendiniento nos tiit
balhos da Câmara.

Opinando, então sobre es-
sa participação em planomais amplo, declarou;

A;uiano Mn^ailiaos Fieire, lei-
ter u amiao du ÍMPREIÍSA FO-
I*üJjàI', casa-se Hoje, á > f lior-is,
ii» p,çtpi'ia com a .iOiV:ic:jta Ely
faentas. 0<j nubentes reosberão
<.j am-iíQs fja, residência da uai-
va,

Duas lrmSs, Altamlra e Alrte-
masee, fijhas de Mernardipo 6
£cüiiii.Ja i-íiiíi.ç.íjienóo, ççui.rsi-
r«.o nupciaj* iiojo, cein us senho-
r;s Dáclo Lopes e FIávio Rilie)-
ro, respectivamente, A dupla ce-
r.mônla terá lugar à Rua 17, n«
51, apartamento 20S (IAPt-
Ponha).

"~ ' < \
&.:i*&&.\ ^á^^m^^^'^i^'M-:-.

O Ministro das Relações Ex- gpvprno Federal

SEPOBflR POPyUB

ítmerárips daa linhas de trena' | railitar do Vimau Meridional
??y*.aer. PX0íonKat*a se.m Itrandes; Quando eles chegaram a umadespesas. Também pode ser pro-
lougada* sem grandes obras.

Por tudo Isso o sistema -"bI
weg", «jue em poucas palavras
pode ser descrito como trilhos
únicos suspensos onde desusam
os carros, é vantajoso e sua
construção solucioiiari imedia-
tamente o dificil problema de
transporte «io carioca.. {'

cidade fronteiriça çja província
de Yunan, fpram recebidos per
lu governo locai e pelag forças
de defesa da fronteira do Exér-
cito Popular de Lihertngão.

Os militares traziam consigo
dpis cavalos, um mosquetão,
qpatro fuzis. 400 pentes de ba-
ias, duas granadas de mão e
outros, materiais.

¦ iimOmn
0IAMâNT-£ AGHÂD0

NA URSS
MOSCOU, 28 (FP) — Um

diamante du 32 quilate» e meio,
o maior até agora encontrado
na União Soviética, fni desço-
Lci'to nas minas de Yakuiye,
oue continuam a »_>r explora-
dns apssar de uma temperatur
ra de 40 graus aj*aixo «ie zero,

teriores, Sr. Charlen Malek, se
gundo se calcula nos referidos
círculos, partirá para os Esta-
dos-Uniclos nos primeiros dias
de janeiro, a f.'m de assistir à
Assembléia da. "ONU", e sr en-
cpntrar com os dirigentes ame-
ricanos junto aos quais seu crê-
dito é elevado quanto aos prp-
blemàs" d9 Oriente-Médio em
geral, a do Líbano em partjcu-
lar. O Sr Malek, segundo se
crê nos círculos bem informa-
dos, levaria ap Presidente Ei-
senhpwer uma mensagem do
Presidente Charnun, o qual por
sua vez, teria em vista uma vja-
gem aos Estados-Ün'dos."""NEHRÜ 

EM BEIRUTE
BEIRUTE, 28 (F.P.) O pri-

niciro m:nistro da índia, sr Ja-
waharlal Nehrü,| cqnfurenciou
durante uma bora com o minia-
tro do Exterior do Líbano, sr.
Charles Malek, no transcurso
da escala do seu avião no aero-
porto de Khalde. O aparelho
de Nehru havia chegado às 3
horas e 15 minutos, decolando
kt 4 boras * 13 miuutoE,

— Sobre a propalada participa-
Ção PQ governo Feueral ago-
ra trazida à baila pelo 'ir-pu-
tado Castillio Cabral, çuji ii-
nha de oposição ao ggváPtlO ,ábem conhecida, d»st:u p s<:, Uii-
veira Brito, eu provp de que o
Presidente JiiHüeijiip Kubiis-
çliel; está transpendp a íy£e

o Scu Presente
Blusões de tricoline sanlurl-

zatla CrS 250,00 = Meias a ,',CrS IS, CnS 20 ú CrS 
"gg, - iia.

iitiina üe fiylyn a üm üo.iio =Uaiuis^tas Ui'íj> 21) CrS 'J-ij e
CrS 30 ~ AMAÜIiy. - Ituat(a Allanüega, alô - lv uiiilãi'.

r= Itua Jnsé Maurício, Uiili-jll-.- Henliu, Jãiilu a rua «los Uu-
meiros — lJruçu especiais parareyuiulerores.

? Bejjjda» mtclp-ial* e estrangalias. »-» De tudo pam todos í
5 mg. Aiubieiite de primeira oidíüii. -s iíuu, Pedro Eniesto* !Tel.: 'iSUÚ w üaiiiía.u' 50.

CAMPOS
(CiiurgiãoOeiitisui)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis «* oneraefieri da
boca, BBIDQES FIXOS E MÓVEIS (Koach) eom nMtwWgaraníiilo, ppr preços razuáveis, Cunsuli«írio: liau doCarmo n. t>, sala 001 -- Segundas, quartas e sextas-feiras Telefone: 52-6225 
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o ucocio oo tricô minicâMo

protesta fl mmm CONTRA A PSLíTICA ianque
Uma Associarão De Escritores

Indiano-Latino-Americana
Reunida em Nova Oelhl a I Conferência de Escritores Asiáticos

A venda ao Braait de 1 800 000 lonrl-itl.i- preintficará o Iradictonal
comercio entre oi dois paiiet vi.inliu. —• Drnunclatfa a preatâo para
vender mati 80 mil toneladat — Viui.icáo da norma de coni-Jla cot

drm.ii» (oraecedoret

M«.-. ltU.HU 2t -• ¦'."TcrmiiíOo 
os f/SUS U+Ua-

lha* nojt o< nanbâ « 1 <.->••
r»,»!.._ ->» _,---.-t»»*>» a» *•
li. -»*. atwna r. • u»_ ._» üu c.» -
rrnie i- *-» capi-al. na »..--*-«-
Ce de 400 dvU?6..«fof r-.pici.n-
i.i!..t.» 17 paises. Antes do te*
i-i-t ••.. o« dvUestfi* aprova-
Iram unanlmrnuut*. unia dc-
.!..Mç.»o na eu-l afirma n*>tn-
.í.....->.«: -"Os escruorei d* A*

ata> d«* oP.Múe* e ct«»í»* dife»
...*•¦-. i* ....;.--¦. ¦ . :;>40_»
i-._ . ¦ ¦ • -.:.->.-• >..--,' tie
l.;._u;i"-.l Oi ....... ».-._•
cwtu-ctof culiutals e domvol-
ver ttuvos c«UJict*-* «f.nUo oo
qu.,uio úo muiuJ- m_d.rno,
tetiuvardo o coMifrom-»** ue
dcnri.". • .* a ..::..-¦.:>. a com*
pr.eii-. - e a pai entre «i e**
.:...-.. e tntre os povos e na»
tô« .... Afia e do wuwfo Inid-

'!-__, ¦ -. .

0DAI AUr»n 1111 ^»OMO NOS dcmala sclorc* d»
I_U-.AI.WU llll ^j uil:.:....»::....• . o* liiUoa |w*

«„„„-,,« 
_. _/_,.«s aiinv» daaeaUu* Aikuum

llil^ii.u M-.n-.-s-» nu,,1^, qurttuci que t-nilltii»
ram numa ¦....-¦;_ da i >»»:,-o naciunausu -tinira aa aotucõaa cn»
Ircgulaiaa.

i..:i aua axpoalc&o Wt« na ^toclacdo Comercial de .-•.:.'.¦.>. o
¦".......» ual.ii.iou .... t ......i liii.u.i»..-iite -.uiiu"'! u cvrtviite iea-
-iunui.a «uc ..-•»... uni»., u.uu um  cu.iiUmi tum ft eximi"*"* uo
iiiui.iauo «iui.ii.io. uu »-.-. com - u.»vuiuii_ui.vo Uos ;•.».». ex-
Icriio» uo cale vara ,..¦¦¦...• do WUluiiuiaiiu e uu» lliit-uli.iuu..-. A
DoaictO urine e deviuiuu Uo kuvviiio .iikiíiu qu»-ao impeutu que a
ííi-iuiu»» uunp-ttiui uc»l.u.»»e u» puèitues U__nc_T_a uo pui» v
..:........ a iu<_t >.u;.u_ a u.iiu.uu.

Ainda no uusmo skiiuuo asalnala-aa a vitória oUUda pela lm-
Dltuuu.-u Ue nuva. luruu» uuuuuciiut. q-e »uo»uluiruu o utuul e M»
Uicu ...ivlitu Ue Iuau.uo luo uu ug.uuu Uu* UOpefialUUia, luo pie-
judicial a inuu.lria i.a.lunul « Ue luu puno- lundimeiiuis. b tam-
tem a ouientuo ue re.ui»u* «.cuiau* uu «...i:.......... necessários UO
humo üesenvuivuiieiitu, Ue .ello modo lni|>u_)Ul_rcs mus de caro
kcillido i.ailui.alutu. ilelerimo-noa aus lni|iu.iu_ ue_llnuuus a salls-
tuzer iic.e*».uuu_i da feUuOras, e a cxccu.uo dos plano, roüovll»-
:....» a (erroviSrlus.

Foalltva no seu eiplrllo, mas ecrlamvnte pcrlgoia, tem tlüo a
t«ntuliva de ie»lri._o Uo ci.dilo lln.lru.uo numero 133) que visu.
a coibir a urinLiuul cuu»a da mllavâo. A m.uiua e necessuna mas
tornu-»e imueiioto evitar que o remédio mate o dounle, tantos iuo
oi setores produtivos que ja se muslrum asfixiados por falta de
crédito.

Poraus se opot à orientação nacionalista que o povo reclama,
4 preciso destacar o principal aspecto negativo da exposl.tto do sr.
ÂlKmlm quando tmlste em colocar a aliuçuo ao capital cstra.igel-
ro como panacíla para os males nuclonuls. Acha o Ministro da
,"azendu qu. para tal fim sao destinados a ol.ra Ue suiiçamento
financeiro e «lula contra os pontos de estrangulamento {cn.n_la
e transporto) da economia nacional.

Já a temt)0 dt medir em termos exatos a contribuição que o
caDltal eslran_ctro pode trazer para o nosso desenvolvimento, e con-
tr-ptVta. aos malefícios que lhe afio Inerentes. Tranca na porta,
antes da visita Indesejável.

LARANJAS
Da produção mundial de

laranjas, calculada em 11.2
milhões de toneladas, cerca
de 25 por cento se destinam
à c-.portai_.lo da qual os pai-
ses da Europa Ocidental ab-
sorvem pprto de oT. por cen-
to. Em 1055, a França fl-
-curou cm primeiro lu-jar
com 27 por cento do total
mundial, vindo em segundo
a Alemanha Ocidental que,
no ano passado, comprou ..
4GI.0OO toneladas ou 10 por
cento. De acôrdo com o Es-
critório. Comercial do Bra-
sil, cm Bonn, o mercado ale*
mao está lon-re do seu ponto
de saturação estando em

io". Foi ÍBxdiaUmt-ttte «fc*r»
14* t-m aeguda, a -C«««dri-fl*
cia Ce :¦¦.'¦¦> ••¦ - -'• -¦•» •'¦¦*» C>*
cr.toti** Mundial»", cujo obj.*
llvo e .:•.-;'*:<¦•.«.• 0 .: y ,: •
«nlre ©• e*rtHof»i do Of«*«ie
e do Ocidente, a-••¦•¦.< ..•. rn»
t-damtiite a cala teunfio ot
»4>isit..j.» .V.-...I Angel Atlu-
t- (Cuat.mala). Ciflo ... n
(Itália) e Cotutanilno Símo-
nov (Unlio Soviética).

Oa .;•:«-.-: •''» •• laUno-amtfi-
canoa à »' •!•:••» doa Ea-
«:.*-.•'• Af!âtlco» confcrrncía-
ram »¦•¦:•• de manhS com ou-
troa escritores que se .*.¦-¦»•
,.-. em diferentes linguja na
Índia. DccM ram tsse» dcleRa»
dos conatltulr uma Associação
de «-crl-orc. Indlnno^ul-amir
rlcanos tendo em vista desen*
volver n .»::.;-.-''¦• e os contac*
tos entre cates paises. O sr.
Copai li-if-r.tr foi temporária-
mente encarrei..*ido da orf-anl-
-•...'¦'... drssc grupo, ao lado ln-
diano. bem como o sr. Mltnicl
Anucl A_tur'«s (Cuntcmata).
do Indo latino americano.

APROVADO 0 PROJETO
SÔBRE 0 SAHARA

PARIS, 28 (P. P.) — O Con-
selho da República, após -cssüo
que durou toda a noie, aprovou
hoje de manhft, por 24Q votos
centra 38, o projeto do o.f-.in.za-
¦.... comum das regiões do Sahi-
ra com modificações muito im-
portantes cm lace do texto vo-
tado pela Assembléia Nacional.

Btm?.OS 
AIM». U <FP.)

A ,Mi't*IÍl4 |»,*-S-".'..»*J
JSWttO «O I».- j-.*M41-".- ¦«* A* It**
lato ,*. :'.r,._-..i<4!»- a '.¦">'

!• ...- Ca ;¦-•¦ t • •» ¦> - de
!:...*- | *:-¦¦¦! l'..:;.' ¦'¦ -- l ¦ -'. : mt
H» *s 1. «-étti4J_ ivu'.-.;-.: 4« tif-
ie..)..-» U-í': i. •.::•¦¦-. ¦ A! '*

rnam «a mar-tnos cífrtitot >i ¦'¦
a*» com*4t*»íncia «ia l»*l neilr»
amei.cana •vlaliv* * xttÂx
íos «tct-icr.ic». o Uraiil c*w-
-JJ4J.4 I8W) C00 .•¦>.¦-I-4Í-- .-•
trig» paia pagamento etn «mi*
i*í«o*. Uid-HlW *i p*r C4-nto
...;• a fôrma de >•-.•..•¦...:•¦¦:.*-¦
de capitais i.-i:>••>.••..«*.¦-• »

m iri.*;. ¦ í--".-. A 0-lwp da
!*-„'* uni* i*ila no wpaço de
««».• tnm i«m $--•»'"•!• ae
It..*.-.} a f.t_i»,-t-..i-» <*.• 4»$ »•*'
ií. j4. > NoiM t®*»"! <««* a Af
_.r.-.!.;•. • ik«iu I»-sd"- r» qua*
l.-a-ie d - *,»'*<( -;<w-.*l Mít«-«-
•) . j do Uraa! ;..•_-_.= 4-• oa tir*-
ru!»» i-Tí.» .n!.,«ii>.. o» i -
l'«M Vi >í-"i f :*>rí ..«t P.^'!iÍ0
para *.<¦.:¦• .--'•» a .-..:»
«fade O 00 mil i-nebdaa da
trifo para pagammta *m dd-
U'.--. » > . =3» i_ .'.»« ti<N ano-t.
Acrc.r-.ntam os bW-WM rir-
cuias qu* o pfttí-ai«. a-â-niin©
foi <-rmul.ido tm \Va4j»N»}*t»"ii4

PLANOS MAIS iMODESTOS
NA REPÚBLICA DEM. ALEMÃ

gl IUI.I. (FP) — As diil*
culttatiea cie ibauedinCf*.

to da República Dcmor-t. tica
Alem., cm carvão em *« *
em energia foram hoje «lien-

tailas no <N'cue-c t>eu5cHUtnd»
órgão do Comitê Central tio
Partido Socialista Unifio-ur

da Alemanha, pelo si Umml
Lcuschncr, prtsldentc .!. Co-
missão do Plano da ROA.

O sr. Lcuschncr subMnha
que n_o sc dove contai mui*
to com o auxilio da Unl&o .So-
viética. Esta, tiiz êle em sua

•ltuaç-o atual nae pode ficar
sem reservas -. tem dc i.""-"->r

em sua defesa. Os aco.itixi-
mentos mundiais dc-tc. i'lti*

mos meses até agora impedi-
ram o cstab-lc.iin.nio de um
plano de produção da l.ci.u-
blica Democrática Ai.ni-. pa*
ra 1957 porque sao ímpn-vl-
siveis as possibilidade, .aa
importações de materlas-prl-
mas.

As Unhas gerais «io :>'¦¦¦'¦'*
que será sutmieudo amais
tarde» ao govímo Grot-M.iHSl
e •!'•; '»¦» a Câmara do '>••¦*
deverão prever a «k»»."-iica
de certas Inv-isflea pttvUiaa.
As minas de oarvflo, a n «Hi-

çfto de cl¦:..:.- '¦¦ e aa in»
d-- ::... • químicas c de mii-
in:..... torâo prlondade nas
inversões.

O sr. Lcushn.r conclui sa-
licntando que «nos planoa d3
construção, como em io.los
oa domínios, devemos co-ih*-

çar a nos tornar mais mo-
destoa».

na da II do fiut.-t. ne
{.-:•..'..!.». da tíUma »«*-.*-4.-*
dd sí.1». ¦<'-**-. si- 60» r*íir>.«..:»'»
a-»,.»-..» á* PAU. D. Uf^úo
f,«i ii |'_.»--*.<_ 4* A«_,oi.-n.
e» ».:*.;-* t*4» 4.¦* ictiam a*
t--.,t,-->_i&- O *»t!4»«»M dc c«t*t>
attliaj -nlii* «a ftatat-a ml**.»»-»
*¦-¦-.« -•* que «<* {»-"ií-m cam*
|itw* dtad> !»><.

VACINA 0WU6AT6R1A
DO UBAHO

r.5'.:.-.í .:> _fl (FP) .'¦¦..!•
ri. .»".:.)•.*;_; .t vares _--•_¦-
dj vai Ma < • •« capital . <-»
I*.' ¦::•¦¦ i -.. o Coruelho de Mi-
mirm «kcidiu a vac.nat._o
_i»;,c-lur.a do Ioda a popula»
ejSo,"URIAO 

EM DEFESA
DA INTiEGRIDADE

HACIOHAL
Do leitor José Jeronymo re»

<>¦--. expressiva carta, na
qual se manltesta, com \~cc-
mència. peta unUo dc ¦»»-¦•«
os brasileiros cm dei:, a de
uma parecia do território na-
cional. a ilha de Fernando d.
Noronha. O autor da cai ta cl-
ta exemplos demonstrativos
dc que. solidários, os brasilei*
ros sempre encontram forças
para enfrentar quclqucr
ameaça estrangeira.

JAKAHY M «tu»* mm
m/um *!** *. m^réámm
¦MM il» *-."-.":« .»* TÉ* *fcM-*"
«!-«- W i»»*."*. r*w. ** «.va _»«a,
it htOfifcrti !_»,*{.«¦_** « fcir
|M_i *« Amiflit. en« #»
MiHi « im!— é» ttm>
if.2 «"d»* i«M>liim «w inttei
• a__f_HS -i. tNtik__l.____»i-_-.

•

|:« Í.--VA l*J tíít I«»
¦OI «a «a tMvW.*» «Il A**-
,-VW- Í%*£*l*"_.«Pi, a |»í_. * w.-
«**íiO. |« éf MP^ «IM* «»**
!»»-?»« ft. íMÍVl « tMWMt»-
ma a* ftitKt d.-«auanu^ini t>
r_-i'rt3i-_-_aa

O CiWIIIWi» U».
^a *i-i- a. i^mt^s m
wrfi*i »i~* d.»! «•;»»* r«*_i«wili
AMO-* **.". M»*>J • A I4-.K»*
EfeqwaM frino t.a ata

o cm-ffuvo f.««€*e m«
O AI-TtífT.. Ifta»»*«, Ce» q*»-t tMMdHMI <*«« «»l»t«*l*

mt 13 J- ->«:. .*..*.-.. i dt -.-.' .•-¦* mpHiwi, Nüo arr».
Uotno. loblando qu* _ *%-*» ria a« «nnçi*« fi«-tfvaa; pt•»
fv-.:.j »*¦ .:¦_» aa ig.-)** «.»• f-Hf a _--•<<*a f o trrrvhifBO.

Tfíf 
4 COtlfCHSSCIA MORTA os orrmitidm pato o exm,

rar-du da flaim cc..aw.u;ji, evaira a aci./t-aw ta*
CfMaL

0 .'•*"•."'-."".' ¦:¦-.: i .» i-ir*.... • ..'.¦;.--:'», do |a*T*»*t
do r»* i?'..:.i... i.•¦:....» .). .-.«f.Mi rum i. > ta -...ji». • «fa
fi*'»4f.i, lajifj*M t**:u* t»!M>* n bUMUÕlVM O ' • ••¦-.* d/.iN«,
a (//fjfd « ci jHJ-íí» ilo Oandmmg. <»»!>¦ ..-.•'..

UTLOMATA »|w--w*4*
#M MMaliflM i*-'a«n*ri»
«*«*- Httwit* •>*- t"--1''-'"'»» O
df._«*is*Jif-» «m *.•«* ifro»
#.."i_:»*. fl -a-_«i_ut«4
*UÜ» T}.T.--__1«,

f CfltTtl «{->-* o n«||e
l# .*.,..».•.».» *>..-.•_ * mA. Mi»
t».-*n 4 -* Miam nAm tvântt
\n.»aa<>««i»Usias.
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A r. : -i.:..'.-. d; Sindicatos Árabes decretou a greve
geral cm todo o mundo arabe. durante 21 horas, cm atual
dc protesto contra a detenção dos lideres argelinos que,
viajando para Túnls, o avião aterrissou cm Argel, vio-
lando, assim, os acordos internacionais. Na foto, o Dr.
Mohamad El-Jabirl, Presidente da Fcdcraç-O e membro
do Conselho dos l-arlidárlos da Paz.

ÁS MEDITAÇÕES DO PRESIDENTE

Conversações Econômicas

Entre Washington e Varsóvia

PRODUÇÃO
INDUSTRIAL

Os dados referente» ao
nno que está terminando in-
dicam ter havido uma franca
recuperação no ritmo áo de-
serivolvlmento industrial que
caíra acentuadamente du-
rante o desastrado governo
de Café Filho. Em 1956 a
expansão sôbre o volume da
produção física foi de 4,7%.
Em termos monetários {que
não possibilitam real compa-
ração em virtude do proce.-
so Inllacionário) de valores
da produção industrial foi,
io primeiro semestre do cor-
rente, superior em VA/o »°
do ano passado, em idêntico
oertodo.

crescimento o consumo de
fruta, citricas que lhe che-
gam principalmente da -is-
punha.

ASFALTO

A fábrica de asfalto da Pe*
trobrás em Cubatão está co-
laborando ativamente na exe-
cução do programa de pavi-
mentação de rodovias do D.
N. E. R. Somente neste
mês de dezembro, mais de
mil toneladas do produto fo-
ram embarcadas para o Pa-
raná. Outras 500 toneladas
destinaram-se à cidade de
Três Rios, Estado do- Rio e
cerca de 600 seguirão para
o Estado do Ceará.

NA COLÔMBIA

Anuncia-se q.:r* acabam de
ier constituída:; três emprê-
sas, com o ca"".' 1 conjunto
de 27 milhões dc dólares,
para a finalidade de expio
rar os-recursos minerais da
Colômbia. A principal de-
ias, a «Consórcio Minero
Colombiano» tem seu .apitai
de 10 milhões de dólares co-
berto por capitalistas, cana-
denses, franceses e japone-
ses (40 por cento) e colom.
blanos (51 por cento).

Quanto ao capital cana-
dense nSo há dúvida de que
é o imperialismo norte-ame-
ricano agindo sob outra de-
nomlnação. E há fortes ra-
¦tões para se pensar que o
mesmo aconteça neste caso
da Colômbia com os capitais
ditos franceses e Japoneses.

WASHINGTON, 28 (FP) Ten-
do-lhe perguntado um jorn.i-
lista se ser. a elaborado um
programa de ajuda econômica
à Polôn.a, respondeu um por-
ta-voz do Departamento de
Estado, citando as palavras a
respeito pronunciadas em 18
do corrente pelo sr. John Fos.
ter Dulles: "É notório, dissera
o secretário de Estado, que o
governo entrou em contato
com o novo Gabinete Polonês,
para saber se é possível, ou
não, estabelecer um programa

dc ajuda econômica à Polônia,
que seja aceitável para os dois
países". Entretanto, precisara
o sr. Dulles quo essa ajuda
nfio seria considerável e opu-
será desmentido aos jornalis-
tas que falavam de um "pc-
queno Plano Marshall" para a
Europa Oriental,

Nesse espírito é que está
sendo exam nada nesta ca-
p tal a questão de uma ajuda
econômcii à Polônia, concluiu
o porta-voz do Departamento
de Estado.

Reuniu-se a Associação dos Escritores Húngaros
húngaras e da impressão de
obras.

Uma dessas resoluções pede
tambem que seja promulgada
a an.sta prometida aos que to-
maram parte no levante de ou-
tubro.

Finalmente, a Associação doa
Escritores Húngaros pede a
liberdade imediata de 8 de seus
membros, atualmente presos.

Todos essas resoluções foram
tomadas por grande maioria
dos membros da Associação.

BUDAPESTE, 
28 (FP) — A

Associação dos Escritores
Húngaros realizou hoje nesta
capital a sua primeira reunião
depois do movimento de outu-
bro. Mais de 200 escritores to-
maram parte nessa reunião,
autorizada pelo governo.

Depois de longas discussões,
a Associação aprovou um cer-
to número de resoluções pedm-
do, entre outras coisas, o reinl-
cio das publicações literárias

©presidente 
Jusccllno Kubltsclick, na derradeira entrevista

uôaie ano üe x-Jjo, iu aij-uinas nietutaçoes que lhe se-
rão certamente muito uie.s |»u.a sua *e_u._çuo J..nal sobre
os ieicBU.auoi. -i-uiiv-in n_o esquecer que o meu governo
es.á e-.ii-a-u, iJi.iic.pii.m.ii.e, na lo.ça ua opinião -.opular.

Quando prometi as inu_.as que acorriam aos cômicos, nos
u._s g.oi.u-os e atribüittüos ue iüjj, que voua.ia a cada uma
da.tue.as culades que percorria tomo can-iua-o, paia seniir,
como -Teslueme, us -uus piu_.ci.ius e reivindicações, nao
cs.a.a -üz-iiuu ucniugu"_.a. sempre n_ política cum o povo.
E sem o povo nao i;u_..ia goveniur. bem o povo, alias, mn*
guem ma.s _»u__iu governar o ijiasii».

e bom que o p.es-üeme teima "-•sse propósito. Melhor
ainda serü sc cie puuer enfrerilar as nias.as ue cabeça cr-
guiua, coii.o governo ue um pais mtacto c soberano, wa cam*
patina eleitoral, _i. ii-uu ímpressionauo com a exigência una-
nime das pupulaçocs, mesmo nus nn.ücs n.-»s instantes, a
respeito oa _-eiiuu.a.. be quiser percorrer o mesmo itinerário
topará com o mesmo espirito e vigilância painotica maniíçs*
tando-se a respeito oc _ ei nando ue iNoronlia. Disso não lia
duviua alguma. As mesmas forças que cunsiruiram o pujante
e invencível movimento em deitsa uo monopólio esiatal do
peuóieo estão, agora, convocando a nação paia dcíeniier Fer-
nando de lNoionna, para preseivar nossa integridade terri.
torial. ,

Não há truque capaz de atirar areia nos olhos de um
povo que já acumulou tanta experiência politica como o nos-
so. 24 de agosto, Carta de Vargas, campanha eleiloral, 11 e 21
de novembro, luta pela posse dos eleitos, desmascaramento
dos quatro documentos secretos e aprovação da nova política
nuclear... são fatos que sacudiram milhões, nâo são con>
versas secretas e correspondência secreta com o presidente
dos Estados Unidos.

Querendo ou não — isso é com JK — êle embarcou na
canoa. Deixou as negociações se arrastarem desde julho.
Sabemos das dificuldades em negociar com os americanos,
pois suas posições na economia nacional são muito fortes.

O governo pensou que cozinhava o assunto em água fria.
Mas Briggs, o «gangster do Departamento de Estado», esta»
va deixando correr o tempo para que o foguete estourasse
nas mãos de JK quando o Parlamento estivesse fechado, du.
rante a rarefação das atividades políticas que ocorre momen-
tâncamente durante as festas de tim-de-ano. Em matéria de
malícia, nesta primeira fase, esta pobre diplomacia secreta
saiu-se mal. É que o presidente não insistiu com os negocia.

ISAAC AKCELRUD
dores brasileiros, lcmbrando-lhcs que «sem o povo ninguém
mais pudera governar o _>rasil».

Mas náo é tarde para fazê-lo. A questão de Fernando da
Noronha pude, deve, tem que ir ao Congresso. As Cámaraa
Municipais começam a maniícsiar-sc. l_ que a noticia tstA
se espalhando por este imenso e inalienável Brasil. Não é
por oura do governo. K por esforço nossu, 6a todos nós, pa»
triotas cmpen.iados cm furar o espesso segredo antibrasileiro
do entreguismo. i_ à medida que a verdade iúr sendo conhe-
cida. o governo Irá sendo bombai_cado d_ pronunciamentoa
de lôiia parte, de todos os recantos, dos lugares em que o
candidato lõz cômicos e dos ouuos onde _i_en..s comicioa
por sua vitória. Já existe uma opinião nacional capaz de ela»
borar seus próprios conceitos sôbre os problemas do pais e •
açào de seu governo. Não ú a opinião da barganha, da espK
nha dobrada, da entrega por falta de «liberdade de opção».,
Essa opinião não será mais modelada pelos porta-vozes do
Itamarali, os ecos da Embai*;ada americana. Os brasileiro*
jamais aprencbião a dizer «yes», como certos ministros. Oa
brasileiro;- perguntarão a JK:

Que te escreveu Eisenhower? que lhe respondes.e?|
Queres governar com o povo ou com o Departamento de Ea*j
tado? I

Quem te autorizou a fazer do território brasileiro da
Fernando de Noronha uma base avançada da preparação daj
guerra atômica? Onde está o direito cie transformar o BrasilI
em pára-raios, em teatro de operações atômicas? ;

Estas e outras perguntas aguardarão o presidente ná]
retomada de contato com as massas que pretende fazer. Nà*_(
se governa sem o povo. Não se governa com dólares coi»-|
tra a vontade do povo. A decisão sôbre Fernando de Noro^
nha é também uma decisão sobre o futuro de todos os h»,
mens de responsabilidade envolvidos no assunto. O debato'
e a resistência, que ainda não mostraram toda a sua força»
são a manifestação exterior de um profundo processo de uni»
ficação, de ação conjunta de todas as forças patrióticas, na»
cionalistas, brasileiras, antiimperialistas. Quem n&o percebo
isto está ss condenando à derrota. ,

Em minha terra há um ditado que diz mais ou menoil
assim: «me desacataste, pois não vás. dizer, depois, que nft*|
sais à rua por não ter sapatos». É oportuno recordá-lo parOj
quem tem planos de viajar pelo Brasil afora. A excursão
fracassará se o viajante se apresentar sem Fernando d* _.»!
ronha. j

lVWW\rt/WV>^A/WVWS^WNA^/VW\^^^^A^^<^^^A^AAA^/VW ,

COau-ANIHA AÇOS ESPECIAIS ITABIRA (ACESITA)

Empresa estatal, do Govêmo da UnüU.

PRODUÇÃO EM TONELADAS

195_produtoe

»usa 
^.ingotes 
Tarugos • «platinas» 
?erfis 
''hanas laminadas e acabadas

TOTAl. 

5"r_x_dc_ (número d* peça«>

40.863
35.167
13.913
-.980
5.147

1955

44.208
47.500
43 096
35 504
10.342

81.069 170.545

-.2.344 479.392

mjNTB. — Ban» «^ Br*u11' R61*10110 i****

Através da Imprensa

ENTREGUISTAS TROCAM DE BEM
ODAN-ON 

JOBIM (DC) que há pouco» dias recebeu o apl-UM
desta coluna por haver desbancado o edltorlallsta de «O Gio-
bor, deu última lormu, trocou de bem com êle, encampando

sua cantilena cntregulsta, safada e cínica. «Estamos lntelrumen-
te de acordo com o editorial de ontem dos nossos colegas do «O
Globo» — confessa DJ. No editorial em questão o Território Fe-
deral de Fernando de Noronha é qualificado como um desprezível
«pequeno trato de terra daquele antigo presidio...»

Dantòn, emulando com o vespertino do Koberto Marinho, diz
que se criou um «estranho estado de espirito, que Julga licito ex-
torquir benefícios de uma ajuda que estamos no dever de dar».
O leitor sabe que o lema desta coluna, sôbre FN, é que — esta
terra tem dono; não se dá nem se vende. Significa que somos con-
tra qualquer barganha; somos contra a entrega gratuita ou a troco
de dólares. Mas acusar alguém de querer extorquir benefícios doi
americanos, quando sâo estes que nos querem extorquir todo um
Território Federal, é proceder como um reles sabujo lanqulzado.

«Nenhuma nac&o que se respeita, diante de uma situação coma
a que defrontamos, faz depender o cumprimento da palavra empe-
nhada...» — prossegue Dantòn. Outro dia o Austregésllo da
Athayde tachou o Brasil de Indecente • Imoral; agora DJ, con
uma Indignação de lacaio, quallfica-o de «sem respeito. Como 11-
lho diste pais, como um dos 60 mllhóes que compóem esta naçtQ,
devolvo o Insulto ao escriba, pela parte que me toca. Quem empe-
nhou palavra? Quem prometeu entregar FN? Só se foi Joblm, •<» se foi
o ministro teleguiado. Meunn t*w-.i>- nenhum patriota M-1a e_p__
de taxl-lo.

POSSESSOS

O «Diário Carioca» c tO
Globo» estáo possessos por-
que, se-*undo ôles, JK foi

.posto num dilema: «on o»
brm nm preço exorbitante •
Impossível pela comblnaç&o
•wilítico militar, ou não con-
sente que ela se efetue». Po»

sessos, os calhordas, porque
querem a entrega imediata,
no escuro, antes que o far-
lamento voil. a reunir-se,
antes que o povo desperte
de ponta a ponta no país e,
galvanizado por um só sen-
timento cívico, bata com os
pés no chão de uma só vez
e grite em coro: NAO! E
que, ao baterem com os pês
no chão, 60 milhões de bra»
¦ileiros façam tremer, sob
os pés dos entreguistas, o
solo sagrado de nossa pá-
tria.

CONFUSÃO

Em seu delírio entregulsta,
Jobim procura lançar a con-
fusão, dizendo que o gone-
ral Estillac Leal era minis-
tro da Guerra ao tempo da
firma do tratado militar com
os EE. UU.

Procura assim enxova-
Hiar a memória daquele pa»
triota, ao Insinuar que êle
estava de acôrdo com sua
aprovação. Mas o mentiroso
e falsificador se contradiz,
tm seguida, ao declarar:
-Ministro do Exterior era o
o ilustre sr. João Neves da
Fontoura, que se manteve
firme na sela, não fazendo
concessões aos falsos pátrio-

tas». Quanto ao JNF, está
bem; assim foi. E não estra-
nha a ninguém, pois tonos
sabem que êsse notório ven*
dilhão da pátria foi quem
defendeu, na Conferência de
Bogotá, em favor dos ían-.
ques, a tese da «alienaçã»
progressiva da soberania
nacional».

ESCRAVO

Joblm fala mais adianta
em «teste satisfatório de
nossa lealdade». Fala como
se fôssemos uma colônia
manifestando lealdade a me-
trópole. Fala como servo
proclamando lealdade ao sc-
nhor. Miserável escravo, re*
pugnante lacaio, que não
tem direito à liberdade por-
que exalta a escravidão!

GOLPISTAS

TcA lançada a candidaf»
ra do almirante golpista
Amorim do Vale para presV
dente do Clube Naval Aa
mesmo tempo foi retirada a
candidatura de Pena Boto,
que também é golpista, p»
rem por demais desmorali-
zado como profissional do
anticomunismo e como vil

conquistador de mocinhas
incautos, num hotel da Ba-
hia, graças ao que ganhou a
alcunha de almirante-s-du»
tor,

CORTINA

Telegrama da AP, datado
de Hong-Kong, diz: «Maia
dois jornalistas norte-amerí.
canos (Edmund Stvens,
repórter, e Phillip Holling-
ton, fotógrafo, ambos do se-
manário «Lcok», achavam-se
hoje em Pequim, capital da
China Comunista, contrarl-
ando determinação do De-
parlamento de Estado, que
proibiu a ida de jornalistas
norte americanos » China
Vermelha».

«O Jornal», de Chateaubrl»
and, pôs nesse telegrama o
seguinte titulo: «Dois repor-
seres yankees forçam a Cor»
tina de Bambu». Ora, o go-
riram americano ' quem

'
baixa a cortina, mas Chato, '
que julga seus leitores uns ¦
perfeitos cretinos, fala en
ccortüia de bambu».

PETRÓLEO

Uma noticia falsa atribuiu
aos governantes argentinos
declarações contra o mono-
pólio estatal do petróleo. Os g
jornais entreguistas deram-
na com imenso destaque.
Chato imediatamente produ-
ziu um artigalhaço contra a
Petrobrás, exigindo de JK
revisão de nossa politica pe-
trolífera. A Standard fêz re-
produzir o artigo nos vários

• jornais que formam sua
clientela. Mas eis que chega
o desmentido argentino. «O
Jornal» joga-o solenemente
na cesta de papéis. E o «Cor-
reio da Manhã», de crista
caída, põe-lhe o seguinte ti-
tulo, entre vago e hermético:
«Politica energética da Aí-
gentina». .

SANGUE E LIBERDADE

uos ônibus com os branco, lnlorm.- * »[ 
„ liberdade usa

tanto.
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KOS — Vld» o «uiúdea.3.% — acu 1.,-.....,, Mstutino0.U) — Cim-iontal TV0,30 — Auto» dc Iniílít1I.8U —. DÍAIIIO HA NOITE12,0o — Tüle-novclit

12,—1 — Crases i» , ii, 1.1
JJirJO — Csds uni «mn «un mnnla13.111 — Telovespcrtlno Varm»
17,00 — si-»-.-i>. úua cincois.uo _ iiijiuri,, ,|tf tm IjrmlK.riii — a mulher nu lluidrln
18..15 — Ayenturss do i-lnuchio10,15 — Tre» cancAc»
10,33 — TragíUIu Uu Ilolso".TO.uo — lU-portcr Knso
au.lll — Aventuras «le Eva
20,60—i:.\.ii.-.i- ue coniclfncls
21,10 — jVudlçCc» Cliilu Azui
2Mo — o» memorei uu si-iuaci;
22,10 — Tclc-Jurnul Ucndlx
22,50 — Camuru um

CA.VAI. II
17,30 — Cine TV-13
18.00 — Trlliunu du Imprensa
1S.30 — Cume Inipurtumo
19,30 — Sum-stui... da Tlu Murla
1U.-I5 — A i.iuuliii Jjiiavi-iiuii.i
20,03 — Suu vIUi.
20,03 — Este será um cartaz
20,53 .Meluillii» Mesblu
21,33 Telc-Correlo ilu Minina
21,50 Museu Ue t-Oru
22,25 Atiiiiliiliides lli-llinii
22,40 Repórter 13
33,00 Justlcu k Policia.

TEATKOS
BOLSO — 272122 — «O belo !n-

diferente» e «Prlm.-i Duiuiu»,
CAHLOS GOMES — 22-7JJ31 —

«Nono vai na raça».
COPACABANjV — 57-1818 —

«Cliorj».
DULOINA — 32-5817 — «Ue Pe-

dro u Pedro».
GINÁSTICO - 32-5421 — «A Ca-

sa Uc Cha do t,uur de Agoslo».
GLORIA — 22-DMG — «E' das

birutas que eles gostam mais».
mais».

JARDEL — 27-8712 — «Terra do
Sunilia».

JOAO CAETANO — 42-437G —
«Mágico Kalunag

RECHEIO

REPRODUÇÕES DE TELAS CÉLEBRES
SER.A0 EXIBIDAS EM MUSEUS - VOLANTES

Percorrerão as escolas secuntiúrias de todo o pais *& 0 que anuncia e
Divisão dc Eclucai-ã-.» Extra-Escolar do MEC

A i*-..-•-!> dc Xúocaelio Ex-
itt-Eacolat, do órgão uo•:..:: da i...... e Cul*

tura 'li.an.i-ado Ce foroeeer
aos emud-tiius ds todo o pais
outras lontes de apr.roorsmcnto

..--.;..'. sem a rlitdcz doa cun*
cuias, :«.:-..i .-:.«: ums nova
..:«.-!.-.. SS .', ai. ... : na

ouses di mouras e cond.ctes que U c<-s quais «• i ,••..-«-.t- a «;>.-¦
¦ -».:!. cs escolares a interessar- i«.-r.««..'.., das eoliçAcs poderá, mr
m pelas letras >¦ az axvss. acompanhada do conferéne:^,

Entre os pomos Incluídos no *•¦••*¦» dM •-:¦:¦.- -y-. «jue serio
,.:.-.-. n-.:i da Divirto avulla Pfcatadas por orientadores das

grand-n otirau da pintura em lu» ¦:¦">• Exua-Etcob** cuida da pro
d*»* os unipos. gtamaçào mais adequsda a esse

terna quadra serio acampa* UP> Cq s«»»»da«ic cxttaeacoUr
nhadM d< pequenos -tcrtpu** c,
te pajslvei. alguns -alialitó".
qua lorníçam nouc.sj minucio-
un -«cjicí dos autores dos trai»-
lhos, |..-.!...;»•.!..-.,:-. qusnto a
dados tvj •!.¦!.-..-. estilo e ck.j-

•?$H0WH INHIIIL
NO GRCMIO QUINTINO

*- ¦¦ ' t . pumu §__ í| »i> |»f
«»'. * '**MA*te' «Ia tiiíç. .--
It*--.!.j-» |t.«»:wiê '='¦ i im-
%á% tm akptt tifí-*:.» *?4s iAr-
POE 0«*«:« '..4 ptm O: ~,,:,
éa tmpaim saunai^HiU «Ia r*--
*¦--:¦* AA Jl-ll»

:•¦ • m« *. *>*--•' t ?»•¦•* ds*
¦i i-,<i» Ha tamm*. t*m mm-.

'¦-.:.- íi.M.*

GRITO DE CARNAVAL MS
CLUBE DOS CARIOCAS

!»«*• wii* et *.«*»/*«* úê Ci»-
N «a» Üsií.»"*» mtam M *.»*«'
i i»í* a »*'-¦- eom a «sj-*- -> 4a t' - •
t»»*'«i fia. a e-«hf*iãii» iffffiiia.
v%» a* ii-i i*é-<, Mai '-¦ ¦ *
tmUe*t. ttf*«i IJ»I W«nfci»«. «H.
«M- W-XUlm grutttm* f»'i:'.-
Éat,

VSIVWVM^^^»^^^^^^^^VlA^WVWV»l»WS^V»<>J»»iy

{ SAMBA 1)0 DIA
'/S^VVW^iV ^>^v>^v%^^<\'

(IML DE SUEZ
!tr«r.»::..i.» atefKknüa cantnh« de m>m Mm X M.

A\-et«r. tia liai ta úo 1'uai. arw-»-?^ a c«ati|-«-«na», v-üw..*
¦MOTi do )<n?m ctrtnp<»Mor c poeta J<*pè liun». I illti»,

lAlia a mcv.iia ds WHt OiiUA i ii in.

.-•-. * .-. }« rapa
«Vo coar **. :•¦ «rrrdlto
l'ou tentar ; i. «".'-. -. lutar í-i no í'-;ir.

I > -r i pro .V.n».-f
.' ;. -¦ «r.'¦-*'!; t}uero ler tes
V-.- -•-• eslrar s- »• ¦ ••lMJ-:l^', d*

Ohm

Htor arilsUco, objetlvaiu". cs:>
nmlar o k- to pela música e as
artes plásticas.

AQUISIÇÃO DE
RnriioDuçoEs

Uma das Inicial.vau que a Dt-
...... tomará, no setor dc mu-
seus, c a nqulslç&o de certo nu-
mero dc reproducó:* de telas
de pintores eflebres, através 0:1
UNESCO, const.tulndo, erm ns
nii-.-in.-.í. aluuna museu» volantes
que percorram ns escolas de nl-
te) ..' -.iii.u.j de todo o pais.
proptplando aos edtudanies uin
contato mula ealielto com m

mestras.

CURSO DE TEATRO

._.......• & parte de teatro, n
DlVisio patroc.nnra, a partir dc
murço dc 1057, o 3-> ano do seu
Curso dn Teatro para Prolcssó-
res, através dc uni currículo que
cstii senão preparado o uma sé-
r.e de conferências dc autores,
atores e críticos teatrais.

Um setor quo será grande-
iiu-..io Incentivado e o do «.;>¦-
luculos íiiiaiufs, dcstinndcs nos
alunos de cscn:us |>r.inarlai>. No
momento, a Div-süo de Educa-

-A* Uma Neva Cidade
Universitária

O primeiro Ui-cu 4a futura, Cl-
dails •' rt- .;'.r.i . da Minas (le-
mis ettari «incluído brcvcmtn*
u. com a ...-. .-i ..- , da t«il* da
lu-liorln, oiUs floiri ainda Inttj-
lado o IXrclOrlo Centrai dos E*-
1.1.. .1.1. -. «U VUO. A Cidade Uni--.. 1.-1M... mineira terá Inicial-
mente - .1 ¦ ¦ i-...!.- para IS mil
uiiu..». devendo, «ni negulda. és*
tcm!é-la a £0 mil. Em oeu con-
Junto, ae faculdade» ficar&o ain-
Jailas »ob a forma do Inetllulo».
enda um abrigando as diversa*
eitcolue de umu determinada mo-
ilallilailo do enulno, «umaiido cir-
ca de il kCtoree

lluranle ént» ano, aa virlun
¦ li 1 i,...1.i & »ua . „i. .1, „..i„ oltn- "
«iram apenue a . ,.,-. u-,.- de cru-
zclron, ao im. ... «jue cm 1!)07 ai-, H.....I i.i cC-reu de SO mllliOee.
Com u venda do Inúmeros prédios«tue ubrinom atualmento ua eaco-
Ias, a Liio pretende obter a ei-
fra da 600 mllhueii ile cruzeiro».
«lUe SL-rúo destinado» à. constru-
cdo daiiuelo ctiitio universitário

(jí..r„ uma cama
/•'•. limr um bom sono
Hão unho nada eom esta tul d« dona

Quero áoua fresca
Boa bóia da colher
Quero bom toldo
Um automóvel t uma mulAer

Nâo tenho nada com o contrato do eanai
B6 quero folga pra brincar no carnaval.

NI lANOá
PÜR* UGitL A íuSU

01 ANT0NIETA
NáBBEGA

Ns taotU «ie «w»J«. Mu a««.
¦-..»- latem d« iu---»» Nnn
é- > tmH utna :*-b«i*«J4 r*\-
«...-«.. ».m <t,n-H^'-. atn m«»
a cisf-lc* • 1'ttia* IrtflMtu-
|en* T»»is«« «ia Jwfi» a
• i.'*'i!«'!**M» Sf«a i|Ãta&*Ha
?...i<rti*». «ciViia rceaatãirtra«ila
lUiitlta &j 6, R. & Samba
VnhUn úo f«ml.- Oacna tfdbt
»fc our# *«f«, o(t*rcctd> aoa
l r^*r- *« um fl». ÍV.I*. IM

RAINHA 00 S.C. IftASIL
M«t nlia ¦!• ?,*'!«.- clut-. Bra*
í,».\t« |-J«,,t-|«:ilvl.F O *». Jl
iluwinsiite da (amliia braallcfl*
»* <{U« dl'*.«»e SUfltt pfrd >;í.
«un* at ,*f;lamçtílWl»', » uti-
rnie*. J<Ar,i* Muttene, RuHt.
I.ft*l«ra Níflt* c Teri-ílnliai t**y
WMSt |«.i 1 ; aiiietipadaritrn
u» i|u»tl a provável \--t-.t«-. •
Ho próximo dia 20 <f.. Jaoatro
» «A iiv.üial > a «.Mima Spur.
•*>. c AS ••«(.. .lu,-» StliO «:.
1 regues á lula com denodo. t
do lii«1l.:aruio para Issa da ur,
difícil .„ ..;i.., ii.-, devendo
.1- .'•.)... tuplanisr i...- e,
p!elic» sniericíM.

BOAS FESTAS
Acuamos e rcinbuimos o

'.-.-¦-1...-. r. •,. de oJn 1 Csr*
tòet de Boas Peitai. <!.i- se-
gulntes aijrcmiastVt e lei*
tores:

!', C Centenário, Ouro
Verde P. C. Pilho de Sao

>»••• < líiii.tu -1 de Novem-
o, Sr». Manoel Mattos.

Nelson Assunção, Manoel
Menezes, Sria. Aríete Perei-
ra, Princesa «lo Ouro Verde,
Germano Lima, Almir Men-
des Avelar (Barra do Pirji).

!:,

Ensaio Geral enj «Mangueira»

Três Rodovias Ligarão Brasília a Todo o País
Dentro tle um ano estará pronta a primeira estrada — O aeroporto

será inauguriuío em janeiro áe 1957

M-lsm — «Botando
«Car-

pra Jambrar»""EPÜlfLlCA — 22-0271 —

A Companhia Urbanlzadora da
Nova (.'apitai promoverá uma
oòncorrfinela iidiutiiisu-atlva paru
a cüiibinii;íii) de uma rpdoyla li-
i.aml.i j\i..¦ ij.• 11n á IJruslüa. ISaao,• ¦¦¦ r.« l.i, «|iie liruii licar pronta
dentro de lt pieiou, terá 1'0 qui-
lOiiietnis de exlomsão, M.-1-a uslal-
luila e llí-aríi a nova Capital a
£ gi-umlcs centroii ubaiileiedoi-ea
ilo (Jnláa, alóin do colocar lliasl-
lia em contato com a Estrada do
Ferro üolfts.

UOIS OUTUOS PUOJETOS

Alfim deata rodovia, a Compa-
nbla cuida, no momento, do ter-
minar os estudos du ligação de
Brasília fl Uelo tforiüorite, ,-ura-
vfis de Cristalina, (Goiás) e Para-
catu (Minas Gerais).

niVA?1 "Vfc ,, , I ° DeparlamenU) de Obras daRlXtâ 
7e 1RV.-?0-' 

d°'S mU_ 
I Ooi.ipi.nl.la tem putro prole.o

SEllUADOR - -12-0442 — «Quem Icomeu fòt pai Atlito».
MADUUEIUA — «Você não gos-ta,.,»

IDIOMA ÂBAtíE
Aprenda, sém mestre, pelo «0 Livro do

Arahista». A' venda nas boas livrarias. CrS 80,00
caria exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

10!E 20% DE DESCONTO

jMT. IjMj^'^ *Í7WaSB&Lf&b^ _att\\\\^-mmW

para ser estudado, lirevemepte,
visando a liBação du Nova Ca-
pila) com o Nordeste, através de
Liarrelras, na Bahia. Çnni essas
três rodovias, Brasília íleai-á m>
alcanço de (juájijuer região do
pai;. •

No campo ferroviário, o De-
parlamento Nacional de Kstra-
das de Ferro está realizando os
estudos preliminares dos ramais
ou linlias de mais íácit acesso ao
local.

AEROPORTO EM UM MÊS

O aeroporto de Brasília, com
urpa p|'sta asfaltada de 2.600 me-
tro», devera ser construído den-
tro de um mês. A direção da
Companhia espera poder ínaiigu-
rá-lo no correr do mês d« janei-ro do próximo ano.

Entre aa obras <ju» estão sen-
do agora iniciadas coloca-so o
Ijofel, que ficará próximo à re-
presa. 0 Palácio Presidencial de-
verá ter «ua construção come-
Ça<ia dentro de pouco tempo. Vá-
rloa projetos de iríiportftncia pa-
ra a nova cidade sào algo, no mo-
lítento, de um acurado estudo da
Companhia Urbanlzadora, da No-
va Capltal do Brasil.

ue 6 o Stalinismo?
Do culto à personalidade, suas consetmen-
cias e os problemas atuais do socialismo.

Os melhores documentos sôbre estes momen-
tosos assuntos.

•
Em APÊNDICE:

O TEbrAiiiJjjiVjju UE LÊNIN — Publicado
pela primeira vez na integra, acompanhado de duas
cartas sôbre A QUESTÃO DAS NAC.OíW-J.DA-
DES OU A «AUTONOMIZAÇÃO». Cr? 60,00

À venda nas livrarias e pelo Serviço de
Reembolso Postal
Pedidos à Editorial VITÓRIA LIMITADA

Rua Juan Pablo Duarte, «5,0 sobrado, — Rio

OS ESPIRITUALISTAS PERANTE A PAjS E O
MARXISMO

EUSÍNIO LAVIGJ-ÍE
OS ESPIRITAS E AS QfüESTOES SOCIAIS
EUSÍNIO LAVIGNE E SOUSA DO PRADO

TARTUFO DESMASCARADO
SOUSA DO PRADO

frfs livros em guê se diz algo de novo, ero matéria de Çris-tianismp, Jüspiritisuio, .Cqniunismo e Mafxi§mo. Remessas pejocorreio, a Cr$ 70,00 o primeiro, e a Çr$ $$) M'dois'últimos,
livre de despesas, contra remessa em cheque, yale po.staí, ouvalor declarado, a favor"de J. S. de Sousa Ribeiro, çalya postal,115 — Niterói, Rio «Je Janeiro
No Rio: Livraria Independência çs Em N.i.ttr^.! Pança «ja JFrote

do Barreto

MATINÉE INFANTIL
NA A. A. GRAJAÚ
A potizada da Assoclacfio

Atlética Grajaú terá amanhã
horas de intensa alegria, por. ...isião da matinée infant.l quo
lhe» será oferec da, quando se-
rão exibidos vários desenhos
animudos e um filmo seriado.

BATALHA DE CONFETE
NO C. C. MINERVA

Os í./llO.:s da Rua It-ipiru es-
turáo no primeiro dia du ano de
parabíns, e em particular a fa-
mllla Mincrvlana, cpm a itali/n-
i;âo do grito de carnaval e (jata-
lha de confeti que a diretoria do
ií. C. Minerva lhes oferecerá, anl-
maãa pelu batuta do muestro
Waldemar Ruffier.

«Reveillon)) do
S. C. Mackenzie

Dia 31, com início às 23 hs.,
o casarão da rua Dias da Cruz
estará iluminado para receber
o quadro social e convidados
do S. C. Mackenzie, para o
«-Reveillon* que contará rom
a participação de conhecida
orquestra.

PAPAI NOEL
NO CLUBE wümmi
Das mais alegrei e animadas

íoi a íesta de Natai do Clube
Municipal, que contou com a
presença simpática do bom
velhinho Noel, que fêz farta
distribuição de brindes e guio-
seimas.

Encerraram-se os festejos
com um «show> infantil.

Iniciando oficlaiutsnt* i . .-> -.-.¦
v.....'".-. para o |>r6\imo carnaval,
a EiUtão Prlmrlri •"Marit-üoln"
fará í.. i; ., na noite «)• hoit um
enmlo geral, devendo comiirirt-

GRITO DE CARNAVAL
NO E. C. UCIA

A moçada de Olaria esta l.-.ilC*
cll, aguardando a noite dc 88o
Sllveatie, >|Uundo o E. C. i.lgln

i.¦. 11 'i em nua sede aocla), lia
Rua \ ii, ii-,., do Amaral, o uri-
to de cuinnv.il alirillianlndii por•Miin.i ... .iiitrütra, u punir «ii.s ii
horaa.

BATUCADA NO UNIDOS
Ko terreiro da Hua 12 de fe-

vertlro, ou componentes da lisco-
la do Samba Unidos du Bangu
realizarão mais um animado en-
saio,

A moçada do Unidos prometeu
quo a "batucada" scrâ de "uba-
far".

RIAGRUüL-3 TÊNIS CLUB
Tambán o niacliuelo 'Xen.s

Cluhe brintiarà seus associa-
morando a entrada do novo nno,
dos com um "r;velllon", come-
no dia 31, a partir das 2a ho-
raa.

MOMO I E ÚNICO
REINARÁ NO UGaiNHA

<S. CLÜ3I
Segundo os dirigentes do La-

goinha Couijtry Clube, tendo St,
írunte a figura sempre gentil e
simpática da D. Fernanda, nu illa
Dl os foliões daquele grêmio es-
tarão pur cunlu de S. ,M. liei .Mo-
mo I e Único, por ocasião de seu"grilo do carnaval".

SOCIEDADE HÍPICA
BRASILEIRA

Conforme foi amplamente
anunciado, a Sociedade Hípica
Brasileira encerrou suas ;iiivi-
dades de 56 com uma brilhan-
te festa intitulada «Até pareceCarnaval». A festa contou com
a presença de diversos carta-
zes do nosso ^broadcasting»,
destacando-se a.s atuações de
Virgínia JLane, Angela Maria,
Joel de Almeida e «4 Azes e
1 Çoringa».

ter como •»¦• ;•• ;--*i. i «Is tier...
i..t«. • i»» iki •'•! ali ;..les do mu- •
tlu pollticu, artistico • r««r««Uvc
Htiii-.e. RodrlRUSs, um dos "csr*
tnl»»" da v«ntt> • rosa, «mar* fir-
me no terreiro, a, fim da i. -.-. ¦
im coiivldado* com ums nolt :
ilpica d« ntmUi ds morro,

CARNAVAL NO CéRES
iciA programado para a Btítoií-j IioJí, nu *«.!•¦ ilo Ccre» de Ba:.

gu( um iiiiium.Jo baile ,.;.-.¦:.
v.tleiKui. <|iic «erS comandado pe*Io veterano '..!-., da Ullvelra.

I ii. i eíitlciite orquestra r.j i
darfi. trfguãa uos «iuu compareci-
r«-m ft vlvenda da ltua daa Chi-
tan.

BATALHA DE CONFETI
HO LEME T. G.

A exemplo das demais agi-
tr.iagões, o Leme Tema Clul.
i-fen:cera a seus associados nc
uia 31, uma grandiosa baiail;
de confeti,

Hojp a fontasia pu esporte.

PERUZZI
NO GKE1P 

'

PERUZZI e sua Orquestre
estarão, na noite de hoje, no
G.li.lí-.I.P., animando o baile
do Clube Esportivo Dauscn •>.-
Lomb a partir das 22 horas.

•fr INFORMAMOS:
As Escolas de Samba.

Ranchos. Clubes Caruavales-
eos e entidades recreativas
era geral devem euviar suas
noticias endereçadas ê.
FESTAS & SAMBAS ou
era nome do responsável pe-
la secção, K. Timbeiro. As
solicitações para publicação
de matérias poderão ser fei-
tas por cartas, pessoalmente
ou pelos telefones 20-3070 e
22-8518, entre 18 e 19 horas.
Aceitamos também, a publi-
cação de clichês, desde que
nos sejam fornecidas fotos
era boas condições ou os ne-
gativos.

CHAPÉUS -' ALUGAM-SP

- MMi, NAIR -
Rua Marquês de Abrantes,
157 «* ApartaiBetito 1807

TcIííom.. 4544830

EM «5CUL0S ESPORTE
10% DE DESCONTO

EM ÓCULOS DE GRAU
20* DE DESCONTO

REVE5LAÇOE3 - AMfUAjÇOEa * MATERIAL
FOTOGRÁFICO • CONSERTOS EM QS1UK

OTICASÍQ MIGUEL
JLargo de S. Francisco, 2S . Sotr. $a\a í' iLiummmWmmwmmmMmmmmMm

A EDUCAÇÃO NOKTE-AMEKICANA EM CRISE I
E»tudo íâbre a situação do ensino nos Estadas Unido» t a influencia da filosofia do prag- <oaüsaio aa vida cultui-ai amuiicana. Prefaciado por Paschoal LenuEe. i

CrS 70,00
À VENDA m Tó BAS LK/^RÍÃS \

Afendemes pewidas polo Su -viça de temiiôjso Postai 
'f

Editorial VITÓRIA Limitada — Rua Juan Pafale Duarte, §0
brado Ris i$ -Ja nsiro — 0, F»

Proços Especiais

Durante as Festas
Caml»a Egípcia em nnistima

tricollhe cum debrum e aberta*
ra envlezadà a Crfj 180,OU. Ca-
hllsü italiana da luxo Cri 250,00.
Amaury. Rua du Allftiulegu 318
— í.t ancliir. Kua Vinte de
Abril 7 loju. Rua Jusí Maurício
2(iS-A, na t>e-ma, lunto a iua «iu»
Romeiros. Preço» especial» para
Hevciicledorec,

I PROCURE SEU PRÊMIO
P*áem,npf» pulsUe»*" 

'
•^A pomls.Eíio promotora, 40 soi>

jtei.0 de um "Baiájo de Natal",
distribiiido n.o bairjro dê J^parè»
paeuâ, .comunica, a. tedes os qus
çplabõraram com aatã iniciativa,
<)i»a conforma estava estabeleci-
do, o «orteio teva lugar, no dia
2Í último, saindo premiado o bi-
iheta, Í9B. O »r. Baroeloa J. da
Silva, portador o bilheta contem-
piado, J4 recebeu p prêmio, pre-ferindo, «ntretaplo, recebar, ao

íviví? do bçiaio, um* ' yMtnlw
çí>iTas_p.oadente em .d|*Ail$lro.

isforma também, ? f»*»»»*. -1*--
ml.ssao, íí.u« o íorteio. .d* ums. co*
leçSo infantil dè Monteiro Loba-
to, correu dia 20 do corrente, pela
Loteria do Estado do Rio, sair.ci
premiado o bilhete 912..O prêmio
eneoi)tra-«4 í. dísppaiç6p do eo-.-.-
tempíado, que para recebê-lo pc-
dera ae informar, com a pefsoi
d* duam obteve o bilhete".

tfdri*í5K'*arta5ir,
í L

i -lOSfi «3* «UÃXDIO
(AUaUte)

j 0 IVIAXUiO OE
liONESTroADB

Ua» 1 de Setembro 6S -
fl- svaétn, sais 602 w fe!.:

1»
NI7DI7AC/\0 

Desânimo. AngUitta. P'ot
Li K V U O U i3 Insônus. IrritabiAdade tJ vosismo. Sentimentos de w»

feriondade e insegurança. Idéta* do fracasso. Eayvtamen
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
MENTO SSPSGIAUZAJDQ 0W8 DÍHTÇRBIOH NSURC
TWOh%

Dr, «J. Grabois | *3í^NIOA PSICOLÓGICA
1ÜA ÁLVARO ALVIM, 81 -
W! 4NDAR - TKL.5 52.30^6

Membro do *&ociety
tor the Psyehologi-
cal Study of Sociai
Issues" - u. fi0 A. -li ia BS â fid Üis US. IS&tfí-rwãi. j
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Nenhuma Fu çü fuileiá Deter o Prfgres_;o :_;i Coiniinmiio
Ratilieaflo du Tratado
Enln? o Brasl r » Ufana

RI-\ 14/411 *fc A llll» V IIK INSTRU-M&vrm h.stkm *tn itftitMi;
©MUITO» IW»i -- r« »«*,*<* *.**_ CN Mm%mfm»*m Hejm** i$t*m<*m* t ******** im m *m -
«üi pNfüü IHüüéíMI *•» W*fIWÜütMi # tviifôwçiie *m |UtU4i # ****** <__ «Miiffft # il M»f *s*í*» Mf# # f
ih**m c » l»*** «mnMí# m» Nm % ****** § li «it 1
mm ** \*%í.p* *m*m ******* <* t****** i'-***m i
*¦*¦-*-¦*« m m*M

O in tm ********* *** ** «%*?**» ****** mmm
Am He***** i-W******* 4* l,mWm*. 4» m* püte #
** * il,**t*nm *%* *MiVfU% ***à>'*t\*4* é* th** ê*
mim

|r» •. -s $$ $W;:i Pjiilifft i!fl i'. C -!i Cl1 »j» :«
0 MM| tí* ilJUli, ^yl m«liltl • SIM m C?il*64

Ifd q»e$tftS iftiiH 4* MVIMN <l*H.»HI_i ¦¦
I i íi-c - He::;»:»liO fç.ííÇaf d idtÍ<J.!ftt4è4t

•pOUf li I OltíCAC guai

ll<1t(WniCI(HHllFm**- àhm*****f ÁT

Q

nem* f***iá*.'**

INÉI UM MIM» *• ©**%•*! IWÍ-* .
iitiÉà Já» Hialiáa t^maaamWmm* C*-- i¦. aWmmtiLatà*i 7* í

S*WT^ «P^Hfís^W^ffflP jí

1*^ »^^*^^W^Plr %*?¦ ¦ *^- w****^^!*^*^***** I
aa* tl.irtjtillttM Jt* aa** ÊÊà *t EH I¦ ¦^Bmi'."^PIibAw1S{?Mllimiat". v*\M VtüWS-' **+*¦"~ * •¦¦*-'¦¦ ™ -M»-.,¦•* -
*â**u. émi **.** Àt '-*• ruatíJi i

M_Me«mw_üt^il *_** ««t«Mitááfc

i» mm» m m.mívm* ***
lil .*. íy ttitl* -t* **. Ali***** '

e

m m*ét*mv4*j% Mm m& **»*
**m*mm<mfmr'
*m *ymm * fü
Ms^à* *t iiitiiíiri i*?**^r W*^- ""ÇM|P"3L 1*i#«i us *m *m
¦Sm Hmíi''é liliHilui¦•4W> fifTw >*j wfmi&***&^>

*W» mw***m %'mf. * m**»>*
V*m\àt*à t* t*»*\*m Clama***»*
etmm mm *msmm**.e *
mm»*.étt****» mm** H*:mm tts* l*ft **WP *» «*i
«HUâ^Mtf" 0 <****¦%*¦*****?
m*r *m mmm |M w

i^rtw. A* ami» !>«**'*' **?*

*i*í* An ****** -¦

v'^rf^^.**wt»m*0mm0mm*aitti**rM*i>imm»*uv^ *

Ainda Confcsa íi Si
rasxcar-r^^KíifflKte

;uaçõo na tai onés'a
CUBE l»MOVIH»AI>A PKLA8 TlUaiAM «OI.HIHTAM

p» ,H %| !.V «I *«») -

is *.»à"»*»l <»ti..í|i,*tt. hi V «te
»».#i>.*'** ^i ^ *<* UU**** iW«a_lr*
i'*tttifii.w «d» .-*•*<# ii» mt<naii*
«lll. Us MM** l»is,-*«t> «na
uittttsm ifMW tecer. I» v.-i4
um ..«Hat t^Mii-..» <}_'« #,«
|.j<«»*_iir4-f4* 4» tov^ao MUis

•i Kwf4« «Ml lili itM^IWM»
0">->*«* A i**»U*;»* *» *f"
*»rfwl &«**« N» *w*"í4í

««Ml *.<*** "l*«»*Ml IMI

*»m*m. m,p. m *m P'mfo~ <H ®â********* mt*im m
**pm*%** « *%tv*m* ******* **mmmtm m***m*m* <t**.
<** *>* it* flvmMü - e ** ai-^jHM»» ***** * *»*'¦*' _T>*'
\*M*êi* *ia m*%í*m et *Vi *<** A* em******, **** « p**
iwü P»üiwim<nk «.sívVfcH» neto sni.ife**«» #w»lf<«»ilM *¦«•*",¦
l*»l«« ,,»« a ^HimU lt*». :".v | |MWl. |41<W t*f « f«wt^* k* «f»^"»^» 4iw tLlw
M ?M<ii»i « MitMMtM *vm\ t* §*%*%** úmmà teum ****-* \*m mmmjmm' te**** m* *>mmt « «M> »MW» tel» p » fstsií^ií»! **t» i»»».IsmIM » *^f| *J**
M, a, «tf^rufti^i»^! i« **«<*libmmm* m\m jm»?»* a i«4«»^í»s _twwpi**j t*»*

<fc*cmtiro.»_.*«i«, t\m ****** ».ém** **** ***** |^i»*te i^ «««iítaf Ü£?¦^mim aaia «SnS
L 4n_nlf!a 441 fUAMHTA 2» »W»» « Kw; M m%k** * %*&***¦* ttm

j |tm W BMUl *-«»|*MI fiW » ,w w jHttwU». »|i:n4rt %*m*
In. U|*te»1» twnn-weltelih, |»í ^WWH* friRI-. JW ' «*«» « I^UrtWJW

cw(u**i> » mw&i» M"«** »» ** «H*»* *? Trfiwpuí. «a í»* aêi«w Mw*«â». 

mm»*-**- p*^** * mm m'jm**_**í*' ** «^^<gute
Mââa IkÉUAMk. ;

*W VHl. liPfi_i,ityyw» *Jgm
i t-ri.i>.«riíini*« ISiilsMIÍÜÜiii..

ii>i> «ia *.è**i

< - (ii.i«f i sindátaii ..
tpitòu a dtwBii « |o%^_io<! twü. i««u*Ui
Kh UntaiHtu ¦ ***%*>*** 4w (_•• I c««*IIUt4a.
bitttts, Ãliinui o |._ih«i • .-^ I
ií-. qu* a dMMuyafia* »M
lr-1'ü-ísM FuTTflUij i- inu
upiowtt** tt** ,p$w*a c Iwi
Un4e««#

i% aíôitfo tem tfitemtKl**
r. .--•.!.}* j a t_*)i>lw*la. í I'*» a
Mi'.!.:,!*.- • »,I*.4.J • UU d|l«>
fnl- » itf.iVi. I. .«..iii.U • ii .4
»«w<(t« *|»>» a ini.|»tA« »;« »#.
\*m miliurt i'i>.u».-« Suu*
'¦!.* "-«tinll» — O l'-»l<-ilv .---...
Mi tiliilliiit, nu- « (Irl «u ci
vim» .n.iui • i . a . ¦ • :
Mmlinloii v i« >«« o ••.-«'
ii--i» .i.. a .miiiuitatao. ata*

¦llll.i'WpilliiiriS - I-H--I r* »' t *íí:-- » *** *>* *

iNovo
Sôbre

'•Livro
a Questão

Branco"
Húngara

VIIÍNA. 
i* tr. I».| — o ******

|_»«t«lt|u 4* llll «í.-ív*» ¦*

«..tr«t^i l.üii*»!.. |>uUit«l«•« -¦- • f««'«""«*â» f • •- tsx-us WS^Sl^
}m« «im; i • -.¦• •-¦-»• t.u i* « au' '

< .-»«>ni'l íiiiuiiult it o |tM» tu*
]f|u i H- a» '«-UUA • tiid... h-
, .i. i .i)'.iii'ni. tm i«i í\-iiií %•-
¦»» IÍU •¦•li" i"l'- l'l" 
Central <lu âumaira - O c.n>
--Hi.. tli>» vtliU»!,. » (ÍO ! '* •
diu • 4o» oficiai*, ili''fií»'.f> (•;-
lO "• '"•!'¦ :¦¦ i -\ ¦¦!¦•.<-¦• Ilu*-
afin, que havia auuniHo o
... • o.t d« adminiMiacAii <ía*
|...ivmcto Cei.trai «/ Korttf,|

, i ..- dominat a slluacio t»
iiovincia Central. < :•. - i >•.. i
• íi) vinda do litklrlio ue üjmn-
-íu <iuv depende a>lni.iii-.ir.'ii-1
vsmunte da Província r.-niMl
iníoi n. . o teiieiite-coronei I

(M...I diu* .- i.li-».». »«Swl. >4n».*
durante «i nrwoiwrimíitu»* d* wu»
tau» »-_>. llutwrw* - *i.uitU o
i.,4 . . Ml .1 da IVIIH» «--..ni.-
nl.u .Vu.iiUi... -«tviUií.i.i.í-.*

ctl* V , -i.xlii.lii»"".

»«*'»«* .f *** J-».-«.-»l. t*M ll»í".
«i.i» c«utit4 |»ruítfr'4»f» A»« _»*•
•&«* d» "CernlU Hciulw.!'nin»
d* Uud*pe*l«", e do "Cotiui*
!'.. ... !..>.... dOI llit'!í<tíSl. ¦"

in».ati a "iiiüiâo «ntre a dir*»
(&a da -.Jíiii4-i»tilii',ív' » ut hi

pó» b«IHI*l* 4a ***%**> fl* **'

»t>* c«f|N«a «k* |w»»«*i4» »*«•»'
vbwlrtA» 4MI *r*tlVM *» H#M»
»»i»ví. «M«a»*í»*d*, »*« í*rs»iu
«|(5-.4 «lt«*ittm»<l***', — «Cl*!».?»»1!8!
«i *j* «smiuBli» »Mftrt|à*
HUH«l»ü«» 4XINTIU rAIIIIA»

AK7U A COmt* HWHBMA
l3ll4l»e«íTK, fl tr, I'» -

pldtiWiHi «uo tt Mu ÇHi*
a* u*-ii.««.. .*-.*' :».-«•» den»

Ir* «Kl» |W«Kt» u »i" '-* »««"••**»
t<-i.tr» MlitiMil l-lii-u*. un» d^*
i.i.i.s.i.m do tfuvirnu »*w^ini»l*,
ItAkocl-Oerua.

O Juiiul "N«|a_f*raj" prnit»
Jo * wi mte».: iiicmio Hiliiiw tine lliSiluil

vU«. d* eipwnas»»» «Utniai»".' ^,fUjulí KM <iu.tt WTaÜímlr « »â»
£._* "Mvro Umoco" iiuUltu» l -i^ -ulItUI* d* *"« wlíBOrta"

ta, i4«nala, »o mui da* vlilmo» ,u |.*ii- > .|«>iiii.--» »-'••» !»«»•.)(_•
dot i-iii-uut armado* dt i.u.i *- ,,, .*,tv , Câru âuiimiu.
pctl, * _ai..-r, 1.692. prMi««ntit>| «a cainarilba ItaHvti-CUroe-
¦ti» dot «.TAI rtrldot e-iti.iiu.*» r.n.. .*> dava !¦¦ i. i '¦• -' IX'*'*

mate <«t eao*fw 4 llawto <«»
«inl* m«»w»« aas*"*» í»*»»**-**M t
^Nvt_ttlliUUlM<
IMiTIlUVIlirA 1»^ K- MliS»»S

A IMfltBKiM IICSÍOARA
IMIIW. í* ll». Ki - -i:»|wf»,

»U.«e.tsttiUU. *,m * «w*?
um» *«4uç»« «*M»f*l<Ht4 • l«*«l«
tk*. mwllAvel ubIu i»4* U"S*
¦ll* ctüflrt psta IiMIHJI.1*. 4*«mi»
tuu a dr. K. Ilinuu. ttntoUwte-
.1.» ItHlk junuj üo Qm&rw «l«n*
g»rw, nun» *nu*ii»l* cuwphí-íI»
a«< Jur»*l hdnpafw "BtU llltl*t»
o rcir-intadiiiU |««U Ag«.iw^
UTI.

0 *r. >i- ».fii *cr*«4.«ni<iu siue,
duratiu a, nciiwin* «tu« dtveri
pansf *in Hi_tU|>aie. oíitfeivn-
cltri c«nt un» ou dst* mmnbroi
du (,-••••ii -j Kadar.

Flnalmtme. d«eiatt.u « tr. U*
non qua -« »»»J«livt» |irlial|«il dt»
dlplumacta InJIaita 4 a Pí* mun»
dlal".

tm (Mit« «li IM f *Umt
tt H.t*.*»*** pmmm «Hs

«Pte*H*%*»*s* •**««. di**»*'*'
aiéMi» te #mw^ <b %%**

mm pmm*ii*à» p«b fié-fc
#» »rf »*a |mjwí«4v mi ¥**%%
m m****** *M\*mh Mm *•
*%*^*jmj*, »s* tftijsíiíM.i,- «-ím*1
an»* tsi«#fli*íi #» *<* til» ?«¦

ém f*i**» mwfotM * m*w
%*tmr Vmvém v%mm**m

im tkUtm ********** *M**r
m*. mm tsiüitf*» *p»e * M*a*
4rftl# tlí» *í*IW *M ilflH*
4# «ASM*** «a 3_f ir#rt-f ¦ *W1»»

*%m, m*wm m *m ****mt**%p* n*tt pote Ah mm *»*»»»»
¦ba» m w*. ^ B**-ttf<«p «v

*iè «rM^Ml # f*w* f(ÍM4**
mwmtm d*. tpt^U twm* »»•
Uttrid 

'f^lèvMê*', 
A |Mll*t»a"tftlinteiw* 

f*\* iwi-t-4. «<«*ii«
tiú» e i«HA.w«» w mu» »i*i»l«
íkã«i» «i«i8 "IMíitíI**»"!*^*

Ut m«m i**mmi***á thm*
sí* faim « i«s«í«ip i«»#«m<«»'
lit» *<A«e &U.IUU "m »»»M «Vi*
«l*w O twlf.M í« HtM Ir^l»
tàites dmtím * -*««»* nu»*
ft -«-«t.5 «lW.tr Kl _. llll ( Mt liiSlíW
tm*d® de *m %4m nlu.«*
i****d* mu m*m*m* "VM*!*
e pi <wi|« j di» fc*«ii*!'** dt*
mc«muc9 m PMtHtó". O* «««•
.«if» tiniu» »h« *Mndo a e»>
tes**» "llark *_» de»»l#4« »*»"
in. («mwi» wm *• tt%**ti*>
flagrANie".

I*. tw eoUntiv «íu?»»» o icU-
tõr o. "tiui n cwitriteiu te mu*
tío Unporianlp par* fl prog««*-

kditlcil Mâmttsém

•bteKiesli
ft» ****.¦*

Ip) M>^

CHU EN*Ul
EM PÂCCA

LAIIOIIE. í» <Ir P. - O il. ChU
Kn l-i. «-.«lt ou fcc.âii.o thi-
ne-i. i.i.-:i.íp*li»ittu M*t MU-
reehal HoSung. vice-Rrefidcme
do Concelho. de.xou iw;e tutl* si-
dade, por tia aéroa com destino
a .......

O sr. Cim Ea Lai pestntiie-
«rá 2 d.»s cn Ditcsa. Em K-
gttid* itu a Nava iül... uu,::
reatará *,ut i«>:ttci«n_K* tün;o
sr. Keitru.

*********
pn (ti* «fdtm»
ptm***,* •*
mm *m * ¦
êmm^ême,
m êt'm<$ê*m * **m**%*U
% *m *•*** ******& *m

A* * ******** Al ttoWl* *'4a\t
*m *#* ***** ** **mm** »**
m**A%*m** tm^lám, "# mr
******** mm a ?*?***?*» *
• fWfllfÍ«^Hp% *>Um • *'
tfflfcj ^-i'^- tf <* ig^Bt^i-L >vlJ* aWlW APW-L5 w Sl WW 9?*Wf| »»'»* •¦ ~

¦Mta s««nA*- U fi*'*** w**
mm mm* inrUia **ii 4ts»«
(Wto mu »# pto*»** tiflífl'
4*« k« <**i p*mm p** *fm*
%wô0m*f IvppvA v* t^v
attí
^IL,T
âteã '«•
pw«-Uí ríWíiíird*!*.! fstwí*"»* -«
flll » .*tM*lS« "¦ Mte (Mt***1
»*««i# *-**<* m n*m r ** *•»•*
»-»** <** *« ti*«k*4,i| i-w*^^ *«
*é* # li-.Ji-tí* «• fwiur^ 4* Hhm
**t* nia ptftenccrl **»!* m
tíüÉ #lhH»A f*>* * *Wf«li* *»**»«
ItKte Ou iteilàj h%m&m
um im$f <l*« **»>«»***. «**.
«tei i» i«i*im>u 0*e %#&* j"**1»*'."h«¦•* iwn*» CtafliiiWUif * «r
i,j\*t a t*4sl*. í4j»*-- praMi'
|£* K.|r_tí*<Mí*l dftteteite a
\-t*' i*n,%m *0t t******° *'¦ i
Atmria em **mm « *#¦»*«-**- |a iüa *n» •we"f*up tf# r»MM í
{«Knwm «l<* w. i«i**:*!»; .ii«» «i tt» '

(Í«lUa $-*-;;*> « U4'-.«"-4_ \*-*.* "

*t* %*-•* t%nt%\f*H a ****** *«*
m,*m tftifateà» tm,u* « w
«•ii£*itu-> 1»%» eam^ i«»«ík«ííí?í#"
la. c«w fl* tí»*4** t.'n d* ft
tm litnK.•*»»ftia ra<*trftr ** ?»Si4*sl
«.lid* ini«Mcflnal e pJtrtl*vencer p*\e$ itrdrurt1** m

t.teuv|»ti*(tto na* t..v»*l-» l«4'
(OM- 4» ...*<?,»* nv»'-»- 4U« i »t
f_4«iurna< ns<tot**. ânrscenla o
íp|..lé»i<* <,.i.. .4n_i_.it «.tu Wflr
lln «.voiuüti (arl?* tettltm **
rara o eliautlnUr.ta ntwiwtiil
.<.,; i*l4v-."> t^m *•*> s»rt dt-* í
c.»m «• pai»«* lrt«4ofc mai «le*
claia nue "o jh«i««,««»* i»í»Ii**
»..*-.i,4i*it- dt*i*..*;>'.-i-i4 » rei*
i.i. liOS ,,:.'>- .Ir- CtU I.. *.." *
fite* t-.í-i..-,i i. .it Dupl*
ut'.i.»v.M i|titr ainda i-_i*iit tur
ue a* n«fi*i t ató na* UMra*
¦'.% ri..»».-» uperariit* du a ....
*o* patee*"'.

Ki-.. cõnrltuio. o lii.. -;i iv}t-
ileu do raillío Cumunlsla Chi-
nes nlirnia que "a ricpallo liat
r.tun -rintn. diflculdatie* que
ntnda dtveià enlrtnur a d la-
Cura »'¦» piolotariado •• np nf
dás tuas Iraquenar. o fuiure
da humanldadt. e*tâ no cnmu
nlttnoi do qual nonltuma l ..
p«lert detar o progresso".

aamaaXa**
t*aa**mmamW*T*9 ¦MU9^v

terteü •» swüiitei
m\ma\ Áalkmmià- iLimJ* a** *mâ^mat*a*'

WMUjlit .iJ|SM

4#;fm« imi» «h
lrt**« lipwfiMi U*etft'

os paoíniiioi ea oausi su puauma.
üimio i at iam 6i itUêuuuas

***** §*iè* "tvmé' m, i******** * n
ÕWÇtv******^ *;* *&**>**%¦

¦ 4$$**+ |s^*4 m*k* 'i-*^:•*¦:¦ h
^f* p*«ê*" à* ***.** A* ''

«?*'•?? **J**.*4** ti ^««iWHtiÉt *l* &**»*•*.** mm***à*é
*m^m*% m **.*â**4 ** * #*»*-•» «»* fc* ri-»i-*« im-

!«# a%* w4**t mm **> **»***a **wm^* *<** p*** ****m *mm*«»é*m*»**mt*******4* mmm # *****
paé*"* *.**'*%*** *•*** *m*w*Ê*m*

rn #í*ft |?|í, «».i*#itft** ** Hé*i*4 4** *mmm «li
*w* »m*m mmmm*** ** mn§m» *<miM*WmM m *M*>
l*m (ffMjtdi éd* 1**%*»* ********* t*«**m*»'t* mm éN
»««**<*<•?« -*0i»M**m#, mm ******.•** f**m * Vm***
^tCTamím LM àíl.%* '&li -*.V'**af —, fc IStr tS 'maÊaaaaWí* *&* àVa*maMÈWL\a%aa\ *f'^**' **•.#¦*!**!>*. .-fej*int^Httff íW|L»«rfyi» tr* •««*?¦ tw* *pt% %* jft*a*}m»n*i *»*& mt&amietetire tf*** *!¦**¦ W# *fp
t*****!*** *M**M*i W-*!**!* <•¦- M'*t #*«» **«*'iWÍ (M*«- .- •-¦*-
»*ié l*«4w»te» »** ******. lf» .***, **»*4*»*m 4 *%***** *&*n*H * ******* **m*t*f, *itg (t mm'** *k ** "wu
*t *-*?••¦¦***?««¦, ._4--!*#<«*^í.- <** *Ag|*t
*"» <j>||ttH f««t f*i* ¦•»• ¦ ** Im
****!# _â«#t*Sl*» ••» **»í|«*4t* !**«»
fu*»» t..,ví,t.4t»í/, »*.<». V»JM *-_. tílde»f«AW ÜU »ft4«« *§ «**
*tíit** l»*«4l, f 'MtttetWM f«ft í-#l***i*^í *""! »W*4 *¥***»<*

-.v-t-ii-J* t*»4»n**»í^ - .** +-Ju**ti»i*t¦ ¦¦» 4f'"«t 4«*«^ Mrflte
i|*»«V4 t** 4*tf*l 4 «*'.'-«,*,***((«» « $*»**»....-_,.,* i 4. (_% »M^«'. »**-

jl-Nf;* »«.'•«**_» * «¦>•* t«f*.flf ííi-fiitf*», f*t| l«t#<$4» *'»*» «I ty**
IÍ4...H 4K *t*MHI**^*«<*-'4 f "«Utlll »*t*í*à4$! t*i* l-t*. *•">
*»•»!• f'**# f*4*|4«l MK#ft-l *«<lft f*<M>**J!t» é* topA**!1* Ív4.*1 .»* '*
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MISSÃO IANQUE NA ESPANHA
MADRI. » IP. P.i - Che-

«.tm lioja de mauiiá a csu cap.-
lal, por vi* aérea, tuna missão
....¦• ..:..t.¦...:... ettcaittftftda
ptU) presldenu Cbculioaer dc
íazer um :->¦¦•-¦. a ¦¦-.>•¦> do
auxilio dos Esladus i :..: -. ao es-
:.-¦¦¦ i..:<-. Durante *ua etiadr

cm !-'-¦¦. 1 ,..•.._.. até o tn» te
nu*, o* «u.üt-ij. oi-i.* c • miMJ.t
, .u...-.i.;..... ¦ ík.^o recebido* em
._-..!..... pièn senersti i...;..-»
A wü»io sejuirA ospols coca
(fesiino a ouUim 18 p.tue*. antet
da .-.,;.-. 1. a \........ i. no du*
17 de '¦-...: prOxinio.

ir_sa «^ [©[ES/aTrCEg Todos os artigos publicados nesta secção
são de exclusiva responsabilidade de seus
autores.
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Si.tl.iN 
morreu.

Seu corpo \-i merecida»
monte ao lado do de i.*-i. •¦

Ambos foram grandes revo-
luciun-*.i -• e . ,-i.cir ' ¦!¦; de ex
tepcional valor.

Contlnuador da imoitai obra
de Uõnin, sob a batuta impla
civel de Stálin íurmouse o
primeiro Estado socialista do
nuindo.

A sua sombra grandes mas-
tas do mundo inteiro se mo-
viinentaram. forjaram gran-
des lideres operários e demo-
tratas.

Durante a sua gestão sur*
firam e se consollduram as dc-
niüci-acias populares, mudou
sensivelmente a face do mun-
do.

A obra é por demais gran-
niosa. Os erros cometidos du-
rante sua execução foram íor-
ijosamente grandes.

Stálin, mentor desta extraor-
dinária transformação social,
íui elevado à categoria de ido-
jo. Deixou de ser um homem
para ser um «imboio.

De tal modo esteve Stálin
ligado ao movimento opera-
rio de sua época que sua per-
üonalidade confundiu-se com
a obra para a qual contribuiu
decisivamente.

Esqueceu-se do papel de ou-
•lios valiosos dirigentes comu-
wistas, subestimou-se o papei
decisivo do Partido Comunis
ií e da classe operária. Seus
auxiliares endeusav/am-no, in-
dtaram sua vaidade muito
humana, apresentaram-no co-
mo infalível.

Stálin não escapou à regra
•universal. A história está cheia
de heróis semideuses. ídolos
aos quais ge atribuem ífíèílr
ios sobrehumanos e absurdos...

A morte de Stálin sacuüju
seus adoradores, despertando-
-os para a realidade. Stálin
üião era deus, era homem mor-
tal e não escapou à regra im-
placávej da natureza: mor-

F&i p Bílíseiro &mM&
Úgfffa, nfe> havgriê mais p in-

jfeifvèl. Br* preciso pens^
wm » própria cabeça,,.

Morto o ídolo, seus ítróprios
adoradores Qgifíiêçáfàlú a m^-
dir friamente a 

"extensão de
seus méritos,

Reduziram-no b condição
feai de homem «• natural-
mente, descobriram estarreci-
cios que Stálin cometera es-
pantosos erros.

Aprofundando majs a pes-
quisa viu que o mal se tinha
alastrado a outros partidos co-
munistas, a algumas democr*
«ias populares.

E dai? Vamos ficar nhora-
mingando, contornando o de
SlSte?

N&o. Travemos uma mta
geológica sem precedente! no
Movimento operário.

Purifiquemos o socialismo
ft b&ee da eliasi-osçãr. 4* «eus
mtóàh **&-

w»t*at«aisraí«*si!»^^

DOCUMENTOS CIENTÍFICOS
HILDEBRANDO ARAÚJO

SEMPRE 
ACHEI quo a nie-

llior maneira de resolver
o problema de <todos» 6 saber
a opinião do <-t«>dos» e através verios artigos sóbre a discu
da ampla di-tcussão verificar sâo por mim ildoa

miu
médio ê f||lu «lov|ii'la Ur sido fi-
xatio «iiiuntu» tts.-tiiiiitiinw ílovti-
riuiti sur collilüus ou mesmo ito
óeveriain ser colltldas itisliiaiu-
rae.

A Imprtuua abriu a mi-nstãp o
colocou as tarefas priuci|iult> do
movimuiilo. Ibto não cala ciíllo.

ibiu umedionlou o'-'nu» PJÍTÍe
du iiuliioluü üu várias conciiU»
(iuo Uuio participaritirt» nn cs^e^
éiTps não tlVBWpm siüo cometi-
Uua.

Exemplo» desastroso» ilo do-
BumuiitoN toram iiuilãies ium;uilus
durante a piimeiiu lasc ua cum-
p;inlia çliiltòrul, nos iiiiuis o i'ar
UUll
Uo omein oe "um candidato 111-
Püpcnui-iite", iiuiueaçianuo, pur
iiuúü ile uiurcji-iiuc {(deres tslit—
uicutá a su u.un.CesiurKm nusle
ae uu do ptiro. qepols voituv utrâü
cuia outro ducUBlelitq in-uv.uiuu
quu era necoaairlp upuiar um
üus cuudiiiali.a cvit.lunl.uu.

I
Podaríamos citar exaustiva-

muniu mu-ms oim-os i|ociiiiieii-
são preparada em torno do flo. tq qUa lumm mloiicaaos com
cumentos «científicos» elabn* a rv..ujmcnüa(,'au de serem «es*
rados pela cúpola do Partido. | ^dgâps e asjininadosi. Achq

O Comitê Central, nas du- porém que nosso pensamento
ras condições de ilegalidade a este respeito já smicienle-
em que tem que viver, distan- mente claro-
çia-se naturalmente das mas-i a nosso ver, para que o
sas. Freqüentemente «sobem*' ¦?£.£ 

se Lorne 
'um"núcleo 

avan-
para êle informações baluar- caü0 üa classe opéflria, como
tistas oriundas de dirigentes ^eve ser, deve corrigir sem
intermediários e militantes de, pÍÊja[je ostes e outros erros-

de oue lado está a razão. Acho
porem que, pnra que «todos»

(¦tem..icncU « por aiu Inter- Vui da critica e da expeiUn- „0S£iim 0l)inar com justeza (.
cia os seus documentos, a co-
meçar pelo Programa. Que

absolutamente necessário que 
'< 

de externá-las, o que só pode-
i ttôdos» tenham conhecimento | rá trazer para «.tôdoas, não r.ò

sc faça uma guerra implaca- SCgUro ,je tU(|0 que se encon- j um reríeito conhecimento do
vel às informações exagera- u.e ticntro da cliscussão. pensamento de <.tidos* a rei-
ilas. às deturpações da reali- i _„f. ,„. pn„:-in r(imn r,in

O grande mérito do XX Com.
gresso do lJCUS íoi Justameii-
le abrir esse debate dandu a amielo rnuviniento e, it Jiaa^ da zef passar pelo ^y^J^jT1^1 porem que, pnra que «todos»
necessária liberdade an* otitros
1'C de feri-lo por todos oí Au-
gutos...

E' muito fácil gritar que
Stálin loi um monstro, um ti-
rano, etc.

Dificil é analisar os próprios
erros à sombra do culto à per-
sonaliduiie,

A finalidade do debate não
e enlamear a memória di'
3tàlin. lsuo não teria seijtitíp
Ao denunciar os erros e cri
mes üe Stálin, o PCUS deu um
passo ousado no sentido de
corrigir posições e tesas <lo
movimento operário soviético
e mundial. A luta ideológica
não é contra os partidos eomu^
nistas, é contra os seus erros.

O terreno da luta é o inte-
lesse da classe operária, do
socialismo, da paz ...

Um dos aspectos negativos
da violação da democracia par-
tidária entre nós é a discut-

TIDO PARA OUE TODOS POSSAM DISCUTIR
J. CARNEIRO

Uma discussão que está cm
todqa as cabeças, vodus estas
cabeças sentem necessidade

das, às deturpações da reali
dade. Que se ouçr.m efe.lva-
mente a voa e a opinião das
massas antes de traçar as I»*
nhas mestras da política' do
Partido.

Tentamos dar nossa modos-
ta contribuição ao apaixonam
te debate que ora se trava-
Confiamos cm que o PCB sa-
berá eurrígir seus erros e ele*:

colocou a inviável palavra j var-se ainda mais no concei
to dc seus adeptos, da classe
operária e do povo em geral,
Iritores^ado no progresso de
nossa querida pátria.

peito no Partido como cria
condições ao próprio Partido
para analisar e corrigir os
erros e tomar medidas de-
mocráticas, que engrandece-
rão cada vez mais o Par-
tido, aumentando p gey pres-
Vigio e a confiança que

No momento tenho conheci-
mento que estão em discussão
as resoluções do XX Congres-
so do P.C.U.S., o relatório «se-
creto^ de Krusichov e o Pro-
jeto de Respíuçãg do P.G.H.

As Resoluções do XX Con-
gresso e o Projeto do P.C.B.
estão cm nossas mãos atrrvés
do todos os jornais populares,

o mesmo não acontecendo cpm
o Informe "secreto".

É esta a razão porque "a
minha apreeiac"») me referirei
apenas aos (IfícupientPs de ! cometidos 110 momento em

meii conhecimento é aos di- I que as forças reacionárias

procuram desesperadamente ção, cidade, bairro etc., «Mi
por is|a {ugir a suu finalidade
de principio. Uai as razões por»
que o socialismo como um*
conseqüência da teoria raai>
xista ter também que seguir
çfíiercntcs caminhos, todos po-

reajus-vircni-ie para mais uma
vez lançar-se sôbre a União
Soviética e os paises de De-
mocracia Popular, sóbre o cô-
mando <|o imperialismo ame-
ricano numa tentativa deaés-
perada de retroceder a lustó- rém tendo como finalidade
ria e ressuscitar o moribundo atingir a etapa ímal do sócia-
capitalismo, reprçsenjaii? ver- lismo, o comunismo,
dadeiro ato tjé coragem e de j . si o marxismo está sujeito
prestesa bolchcvique, juttesa ' às condições de cada nação,
que se concretlsa quando es- eWado, citado etc a correção
tas 1103 mas forças querem dPR erras vaiubw-m esiá sujeita
inutilmente vranslprmar uma ^s delermuiauas conuiçoes. fí

lhe depositam «íâdos» eon)o ! simples «lavagem de rpuptt-i.g neste particular que desejo
Partido de <tódosi e como, suja.- cm tática para dividir i -pe naqapoi-tar uos grtlgos pà«' 

os povos soviéticos e o Parti-1 blícados nesta íase da discu_v,
do, como acontece ao tomar j são.

força preponderante do pro-
grc.*so c do bem estar do povo.

As resoluções do XX Con-
grosso do P.C.U.S. ao lançar

as bases para corrigir os pitos

MAIS OBJETIVIDADE NOS DEBATES

base auto-suficientes e ansio-
sos por «mostrar trabalho*.

Assim deve ter acontecido,

As ti-ses gerais sôbre a. si*
tuiiçãg nacional e as tarefas
correspondentes só deverão

por exemplo, com a «Campa- 6er elaborados de ouvir exaua-
nha da Anistia*. Assistimos; t.ivas bxpVriências através das
a vários çomíejos e atos pu-, organlz9Q5§s de massas; do
blicos aos quais compareciam con .acto do dia a 

'dia 
com 0

comunistas ou §}mpatizantes e: ,0 e Beus pro|3iemas; de.
depois liamos com espanto nos p0JS de uma X* la 

' 
n}esmo

jornais populare:. nue «cran-!. ....... .„-...: j'_ _.:....:í_

1'ENHO acompanhado com
grande interesse o debate ence-
lado que tem por base a mu-
dança de normas, anteriprmeri-
te seguidas e que ijesde o XX
Congresso do P.C.U.S. são con*
sideradas ultrapassadas. ínfe-
iizmente, tenlio verificado que
há uma falta absoluta de obje*
tividade nos artigos, sendo qiie
grande número se resume ern
ataques pessoais, autoflagela*
gões, copsideríições extrema-
mente genéricas è alguns até
desconexos.

ji perfejtamente admissível
que isso tepiia sjçjo consequen-
cja do iopg0 tempo de com-
pressão, advindii da falta de
democracia interna em (jtje sé
encontrava o Partido e que,

jornais pupumit.:. que «gran-1 pxaiíativa troca 
'dè 

oiiinlão^en- i com a abertura dos debates,
de msgEia» ftavja comparecido, ^ o§ jijilitãflteg. sim.patizan- tenl1P- havido _ um extravasa
etc, etc,

Naturalmente estas infor-
macõss falsas subiram ao CC.
Baseado' nelas o CC de§ç|S,.f|gíMàde social. Se a"reaiida-
suas diretivas *%$£*?, í»-j de for "dfturpád! oor 

'ãíòn
gmdo maior |tivíaade na, maões íaJ^ de:se ga aCamp^ha, gastartdo mundç? ^ recurso. ¦& dialética.

tes e democratas em geral.
A função do marxjsmo.

como ciência, é interpretar a

e fundos num movimento? m*
viável naquela época.

Foi sem dúvida baseado
nessas informações que o CÇ"cometeu ainda o erro de" a tir-
már eni seú recente «Prpieto
de 

"Resolução» 
que a Campa-

nha da Anistia impulsionou e
facilitou a unidade em íõrno
dos problemas nacionais. Isso tarefas gigantescas que se
é falso. Tal campanha, na-1 apresentam ao movimento
quela época, isolou'p? comu-\ operário entre nós, o PCB,
nistas e comprometeu nvismo entre outras coisas, deverá fa-
muifçs democratas sinceros

todos Ss recursos da dialética,
po? sm" jogo" todas as teses dg
marxismo,' nem perisso o do.
çument.o sôbre o "assunto será
científico.

A ciência é uma coisa sér
ria, Não empreguemos seu
nome em vão.

Para se colocar à altura da3

que, por arnor à Justiça, mta-
ram por ume anistia ampla.

Foi certamente baseado em
exageros que se elaborou di-
retiva prevendo colher dez
milhos de assinaturas peia in-
tçrdieão das armas atômicas.
Qual foi p resultado? Quantas
assinaturas foram colhidas?

O papei do Partido deveria ter
ttâa a* ^'.c.'!'t,''!-'' i» «.'.CT.1ÍÍ f,i«d.«-

Nevidades Pm
e üafal

C-imlsa espunja a CrÇ tSO.OÕ
em yãrias cores r- "Calsa 

de
puro linho Cr$ 700,uu - Culcs
de Tropical para lã CrS 500.00
AMÃXJB.V— Rua da Alfândega
318 — 1? andar — Rua Vinte
de Abrii, 7 loja — Rua Jcsí
Maurício 28G-A, na Per.i.a, jun'**
ío a rua dos Romeiros — Pre-
ÍÍS; ?5C5CÍa1S M". r«Vííi<lédO'

mento incpnüdo daqueles que
sofreram injustiças.

Passada a onda, é preciso
darmos melhor ordenação às
nossas idéias e evoluirmos pa-
rà observações 

"que 
possuam

m"ais õbjftiyídade"."'^"
]Ç>gntr.o (da evolução por que

passam jos concèífos soeíálistai
èm todo" a muiídõ," temos a
obrigação ^e sermos féaiistas
g.""mais" possívei," 

"estudando

aprofundadamentê, sob 
"a 

luz"dò" 
márxismo-lèriinismo, tanto

o mecanismo partidário, como
as situações nacional e inter*
nacional,

Os comunistas e simpatizai!-
tes devem dedicar os melhores
dos seus esforços à análise dos
problemas acima e ccilabora-
rem então no debate, com
observações concretas que aju-
dem a encontrar o verdadeiro | íemirôis''
caminiio para o desenvolvi- 
mçnto do Partido,

A^sim, apenas como icléis,
sugeria que fôSsém abordados
os seguintes pontos;

l) yeriüçaçãp e fndicaç^p
á-oa ^rros eomptidr.c; na stivi

HUQO BLAES
dade interna do Partido e quais ensível que os comunisUs ain*
as conseqüências havidas;

2) Indicação das medidas a
serem tomadas para a corre-
ção das falhas citadas no nú-
mero 1;

3) Estudo objetivo das si-
tuacões política, econômica e
social do Brasil e qual a linha
tática a seguir pelo Partido;

4) Análise da situatão in-
ternacional e quaí a sua re*
percussão no Brasil;'

5) Ern face cios estudos aci-
ma, verificar fluais os ppnios
dp Programa e dps Estatutos
que estão ultrapassados;'

6) Crítica ao Projeto de Re-
solução.

Dentro dos itens citados,
muilo se poderá escrever, cpn-
tribuindo eficazmente para u*à
melhor compreensão dos nos-
sos problemas e para uma sò-
lução mais lógica.

O que é inadmissível é assis-
tiimos ao espetáculo depfi-
menfe de comunistas'se insül-
taréni e" se 

'mtóiosearêm "com

èpitefos humilhantes, para gau-
dlp dos reacionários e"'faseis-
tas, dos" tipos Pena "Bpip'"e
tacerda',
. Sou de opinião que os casos
pessoais devem ser resolvidos
dentro do Partido, onde, entáo,
os prejudicados poderão falar
còm toda franqueza, exigir a
reparação das injustiças é pa

da venham jogar mais lenha
na fogueira. Acredito que, ap
contrário, devemos enVidar
esforços pára desmascarar a
manobra capitalista' dedesviar
a atenção da agressão ao Egito
e levar o povo a compreender
o que verdadeiramente está
acontecendo.

O que é impqrtajife, np mo*
mènto dífípit que" atravessa-
mos, é estudarnips profunda-
fnente qs' pr.ofc|lé_7iqs brasilei-
rós) debatermos ao máximo,
quçr nas organizações partida-
rias, 

'quer" 
|]g imprertsa, os

pòiitos iundarhenfais da fcal}-
dade nacional de niódo à achar-
mos o verdadeiro' caminho"p<j.-
ra rapidamente alcançarmos
melhores dias pai_a o riossb
pòvol" 

"

E' chegada a hora dos inte-
lecfuàís comunistas e progres-
sistas 

"utilizarem" em grande
escala, ps dptes flüe á natu-
reza lhes legoÜ" e facilitarem,
ao máximo, k massa dp "Pàr-
tido',"' a""compreensão . dps íatô.-
res êcpriômfcps"" e culturais
peçuljairps" â vida naciphâr."'""

Da cúpula à base deve exis-
tir jini"único"pensamento,' qüeé o de c"prr}gir òs èrro§ veriff-
cados," principalmente èm cons-
truir uma verdadeira democrá-
cia' interna, sendo" pára içsp

nição dos infratores. Nunca, necessária utpa atitude justa
porém, através das colunas da do? n umigentes, que
nossa imprensa, com prejuízo
evidente para1 a disciplina e
unidade do Partido,

Há necessidade de um mçior

Nç âmbito internacional,
quando vemos a U.R.S.S. sq-
írendo yiclentissima campanha
difamatória, "onde" todos os
meios do" propaganda 

"estão
.e.onperiírados pelos capitalistas,
não A absolutamente comer©

com Uma autocrítica sincera e
espontânea, criarão um clim^
de eritendimerjtp' c çpnfiahçpi

posição na O.N.U. di.in'i'e dos
acontecimentos da íjungria, e
da j^plônia e áo rnesmo pempò
provocar ümá teféelra' guerra
mundial com a agressão' ap
Egito colocando-se na mesma
a O. N. U. ap lado dos agres-
sores franço-britâniçps, e pqr
esta razão' recebem a solida,
riedade 

"não 
só dos comunistas

como de l'odos os povos ;do
mundo, que lutam pelo pro-
gresso e a paz mundial.

Saudo também o C. C. dp
P.C.B. por (embora com gran-
dp "atrazò e cqm èvasiyág poi;:
co convincentes como a demora
do regresso de nossos fépresen;
tantes no XX Congresso) ter
compreendido a justeza da
necessidade de corrigir aqui
também os erros cometidos
èm conseqüíncifi dq gegüj:
dismo, lançando a discussão
um Projeto de Resolução
tio qual além de outras medi'
das sugere a necessidade da
realização do V Congresso .dj.
P.C.B. Esta tarefa,'que nau
condições de ilegalidade em
qúè se encontra ó Partido, re

ços. é ao meu ver o cami

Sinto que muitos destes ar»
ticuiistas nao e^ão çompreem
crendo que náq é possivel em
nõssd país corrigir ps'erros da
mesma forma que na Unia»
Soviética, nas Democracias Po-
pjiíareij 04 fliesmn naquelea
países onde o Partido se en-
contra 

"íiá 
legalidade, pois

quando se referem aòs erro»
cometidos ckánT coinò' cònse-
qüência o Beguidismo. envere-
dando pelo mesmo seguidismo»
quando sugerem a maneira de
corrigir os mesmos erros. Oil-
tros querendo demonstrar coi>
rigír ò culto à personalidade,
aparecem' como verdadeiras
viúvas choramingueiras, tor»
nando-se não só personalistas»
indo muito além aparecendo
como verdadeiros egolatras.'Alguns enveredam ainda pa-
ra um-.caminho' pior passando
a atacar 

"p 
próprio Partido,,

que não tém qualquer respon*
sabüidade pelos erros cometi»

.dós. P.or seus membros pois o
Partido representa o todo 9
íiàó parcela.3 desse todo.

Quantos aos erros cometi-
quer grandes p ingentes esíat___do^_aQF. Stálin, não me acho

ões de analisar, pois
jnais importante para resolu-' edeadò ha era Stalimana e na»
rap .dps problema? nacionais. "". '•*——'- -«-«h--«i™,„„»« ^ar„.^« ^^,

"Só 'o' 
quç i&g 

' 
çpssò cpm?

preender ou deçculpax 
"é" 

à"fa-
zão porque M6'íõi"publicado
gelos ripssps jornais p liiJtòrme
«Secretoi, sendo esta à" fazão
qüè" me 

"leyaa^náó" «ntràr "nó

mérito das' quwtfie» conclui-
dàsnó mesmo."" 

Agora quero passar § aaalir
se""dé""alguns" artigo» 91^ tar.
nho Udo durante a**díscüssâo o
o ponto abordado çom mais
ênfase pela maioria dos feúg
signatários, lula contra o mil-
to a personalidade. ——
: ¦ De início çpijip.reendo tjiip
a. lut^i contra o culto' a pèi^p-'.
nalidadê não é qualquer novL-

tendo conhecimento seguro do>
Informe «ecreto» não quero
entrar 

"na apreciação do' qu»
nele "existe.
"Compreendo 

porém que o."êrTo'não""é"sómeáW"dè Stálin
i'«im dè «tôdòs» razão porque
considero que devemos inicia;
o còjpbate denüro dé nói"pró-; j
prig? cabe é claro maipr "rea?

.ppnsabiíidadè 
"àos rríáis .esclá».

rècidos -politicamente muit*
especialmente aqueles quê sa-
encontram à frente da direção.'.'. 

Mííg'"pàra que isto aconteça
cabe áo» dirigentes convo.car ò
••y-'~tíòi.grosso np"mais brev#
praío possível, porém conv»

•j.ád.0 de maneira diferente d»
qu«-foi feito quando de conedade pára os marxista». Ela-é .

da própria esssencia do mar» i vocação do ly Congresso c*
tão importante para se «tin- xísmo, ppis »endo" est«" basea-; ' mo pir demonstração de au-
gir ao objetivo colimado 

 
do 

"no 
coletivo a' personaüda- bcrluca, e publicando o «I»

¦„ ..- ,. " ':  
„„a I dê ou personalismo é positiva- 

'¦ forme secreto de Krutçhov
.mM^ãiMã* tt i men" So oposto. 

^ 
. . -! para, que W tenham *

lo'a todos ps militantes e sim
patizantes, para" que atentem
bein para a gravidade do mò-
mento e velem para que em
hipótese alguma, seja quebra-
da * mnidfld» do Partida,

Mas 
"o 

marxismo também nhçcimento de tudo que di»
náò"é estático, èlé está sújèit© cutem pela Imprensa « do qm
h avançar ou recuar de acordo j yãq discutir e corrigir np V
com as""còiadfçBes" de" cada si- ] Gòhgreaso 

"do' 
P.C.B.

tuacão .criada pela história g 1 l^itprW § &* ?l9XSa^B5i %
áela* JWceHádaàw j*. teês **> _ 3 í
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i* ¦***¦* •#*--••'-« **¦••** if-.iM um*MMPM_i0MI Ml •*-. •«•rn»**'* *
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c mm MpmtH'11*** ****¦ !j Mfffl *» ÇMH tlfanMH Ml
*>»*». , . t-iit-.».'»» eoiHhi nikffia.

A OQU u««mi wn» pla»i9rti *m» tm******* «4 ftffntV***
rtr niiraMMCMi »*m*|**i M ImHMí «i*a4a *•»¦** te*
*MM » !««*»«** M -t»«M»aH«a*4*' A k«rt«m d«» rtli «M»««t rt»
tm, potfjWP ¦ i«*»#í|w«i *r IiflMMii d» VÉdM tan'**»**-u». dt mi.»*»*i MwuW ««*' * j.4- .-•cii-i» It M m |Mrti ?**"*. ....<s.__.. ..:.t . ..S(__-.-._»11 *,u*t«>!» « ttMMai i_H-«r>
-'.-'-£•• ÍJÍi.Uííl, . , I» 4 •-_. ..»^_- a«,

dt ctaptMtlt. Mm lan *»v* , *-** 9******* '"**** ,* mj
1-; • «4«*r. e«l '..-.it... 4-..M. (..:> l SfSSüS "wn,'*'_„ ^•r*',*fw'*

t%|»ofi4 ée ii*» t HIOM_a *.* l**M!?':-l«l •*«* •*.• *** *mfM,».-««

f» * i*w rt» i mf ******
,>m mimam*, rt# iitr n«^ SfSfS^ HSLTS?

PtMjfft» «V# *^ JflMMff 9 M? í Í^*J1

™ "-^THWP-f »^T?*H|(WEf»HB-W

fí» fülKlMri*lí> rtW CMItprt»
,. ira # TnMffMtM •# np

^^•¦efi» rta l-tófíx rtt Rm # </>•-<
JBffAiaS5ELtra;i*SS _3KM5SÍWKlã& sj«a*J Aü

¦ * f í .í,;».:._,1 ¦•¦ -». c ».-.e >.. a
¦üj «UautKSid «m* tirtiiKv* iv<

fWf&u~c_*m£*iMcu do* ir«fc (¦»»•» o prawe * M Mt
•t^numo* iSfiÃ, «*? !**.•* *¦» rt» rtrrwi**» I

nmntiiiittt *¦ • . •-- := .....'•
U ii:-,-» H« «__W««ia«M t { «** i»-*Imím-I - f», ,. - r» ;.•:«..

Ac mudorto r «i**» pala *« *• * S ¦*.* fe-
Caocomn «.* ?*» MMpoMfllo« a* 4i'.».u;-. .:._ • 4>*~atv«
¦èW ttRMMH «"*-•!•*¦*«, o que li*!..»->»- u<m»rit. sr .;..-..;,»•.
ui» é rt* c.si.iii.i~.í nam fíU, .u raiíjii.t;.-.,... a tun rts ««¦
como a ii-.».-*. •!• gr»ita«* ira* J t«m jj¦»¦¦*•* u« ¦..,.*, lei* -i»
M-. « « 4r lllU e ÚS 'tt--' 4 *.' ««- M« -:-i .: i>: ¦• ! ' •' . '. : 1
•t_v«tiUd# pollMa- AfrMi .:<• !->...*.}¦..;.» iialtanu* t¦::-. uma
ti*- ditèl****» f-.|«*..i.» (|C ojil CUItlrluM t«f|rw!|.-j;í . i. ¦ im;
P-í-rt. um »*i.tu rm ««a mt**, j laninu». r.it_u, t»»i c»ttnplaj.
• • ¦ - s i i* .» uma ctaitile ¦¦*• íin^. da < < .11 <• ik *--.:¦
au»ri;-«;c rm lorteii o» ««: ;*> i* «» ¦ .«.'j.-i-.m-.-.«_ iwm varai

cvuImi, .«jy.r *..._«¦_*¦ a «**«r»
10 »&r Uetãd *,>:*"*-•-•>¦ • *mi#_!'
S-ví*»» »0 cnmMinc í MWtt#-
ü . (>_m 10 Aoai* * trx_f«kle
inttiirirupto rt? «mu i«ü- «v*.
CoikIuiu a irlaior • ,vt* r » ; .1 •
ir.*u rto ptojnu. rn»» cumo »•¦
tá ;.-:••...:¦ n^ r ;ai*>)ui.«l

j.i j.a ..*.. c tm tortoi ot
ttrnooa *¦-.-.Jr axüM uma »«•
\if-i-.-*,i« a «j'|cn;rf « um
d.--- • a g.MttUr. liando um
camtrlo admirável ur unida*
ét. Tem autothiarte para
pugnar i •-» wm <ud» rta
íuiura un .,. de ioiíjo oa oi**
C.nliinii» »imli. i ' '\i't<ii*..*.
num »" que aturquo a vida

MM mU •*** IW»Í <*» «TMÈSéBi"
ftui ée AMMMt * «tl«i^ *---*>* t«.
|''tliiíw»...j _H« .i»_.K-â* V i.,..,.
¦MidWM t*» i»»«*ia. ..iw é-' "*!'*«
í*.íív*.>üií«-» rm nvANta i'*r-
«¦.a.i_^l»<iut» 11>!..*» itn ...^,.
l*i a nMcIt dl *W**f»4 erm

Inu f »*UI i*|**}«sNÇi.5ar'«r>* ••
«lü MMM H*»* "-"•**" «J*»* U I**
i»io. tM»á»nu i^ia |*v* i*i»'
ttu.lálli<a Un» .ík.j'-''*' rai' -.1
limte <Ik* qiti. |» aã_tt wii*. (é
«jc _><r «xa.**- qut mililM
« J.<t_|-»!4u «V %_>i»r.U...-, c
irpltsrnianir*,

KÍm Irl".!» «-»£*». o »» Jo
K. J-J*«--«* d*-" J»,at M.-_ V UO
Ibüulirail*- rt* H«. .«**.!«*» ira I
IwU O pnije*.*» »'*•-.! , 1^1 |»A*
-IS-jé oo ur*ui_4ii Air^iuu
irfi|?t.. qu» * i |ifle iélai» o |«j
gamrniu «u- .-.._.n»«^..ii. . tm

. aua.*o ik* - x* = aw> i Ar -
Mi 'lr |'|r-i..tf •.,-._,. .-.-.:••., }*

HW-ffff rt* SmÍm. «mafiíirí?.« *-*rti» Ui dww»• Im MMito mm tm vmu*!«• * f*a:.,l*i^»Ww*¦,** • H"
dt Hító #f. AfWMf tíM#w «•' r**» M*« *•#¦•*.» •**»***«

nu»»»» dt Opfiifw «M» <*** ^* "•?» **wi^» •*" "**
(.'loüitltU-M _««!• U M' èàr* M íi'*» M*Mm*(** (*» CM.SMI»» (W"-« *»•
»*»U M dt W rt** «**«*'-»^.!^w' * ¦"¦¦ft 4íM l"*2 # NIU *«.«

Hlfm f«ii« fSet^Ml ** rtil^r*
mu wiMíttM» liam! # i*mr«m-
Munira 1«M»IM ã |V'J»-|*_'**.

i iii.i.ii. .. Mlii-ltti

Ko iíifk^aio rt*» ISmf«i*«i-
•*¦*.» Ilwal» l(*anq«i IU*»»**»
»__ «i»i o «v f*<-.-_i<ii i-iiitim».

rtit-fiit-m «

Tumatam puta oo» rt**.Mcí j r.«rr iavoiatct rta ComtMn

«. i.. .ii - liii.i. Im unida c combativo o quc * jNc**c .i::.: ,*.ri d inin-i,' uma da* vigas m»ua« da d*** *
I-.-..:...:¦-¦'r..„ («ira todo* 01 lü*
ricenir* • mililarts «'-ndicala t
u.iWUi-ta!-...- em gtral aa
tonta claro qua nto é tomen-
tr .•-.¦¦¦¦ da diplomaria ain*
dical quc i i.-ir.*iin. chegar
tx unidade -"¦>- dc*«|ada e Uo
encia ¦ i por todos os que tra*
ballinm e lutam por melhores
r. :.!.-;.*.. s de vida. Ê Irvamlo
os debates à ms«sa trabalha-

i»|{i;mih:\(! Arios quekfíi
a volta da cratificacao

Fizeram tnfrega no palácio do Gaiato do um me-
morial, solicitando a revogação do decreto do

governo Cato Filho

Prejudicados 
por uma n-u- Nâo ouviram respmta rte

dida restritiva do govírno (.uo ».»..¦•!i atendidos. »'.-. 'i ..
• >.<• FUho, os |i.*r•...:••:.ir.it. * ii contrario. . • mtada uma

mocracia iialiana. coiutltue • etilveram cm cumissao, «lias ¦•¦¦¦-, t..-.i do «icíícit» da Uni iouma cscclenie Hçio para to* airAs, no paládo do CaiHi*. rsilmado. |iaia -- ¦ .-. .. io tio
dos nos que queremos • lu* • quando cncam.nluuam, ana- > I9Í7, em ls .-.....¦*- ito crun<i-lamoa pela unidade do movi*' ^ ^ ,r. yiior iNuncs Lrai.'ros. Os |rtwlilcncii.r.3s. to-mento operário • sindical do • mo^i „,„, mai, ^ ^JO sani* rém. nao encararam os resul*'* naturas ao sr. Juacclinn I tados dc sua inlcaiiva inlnf-
_.., • __ ., . I Kubitschek, solícliando-th. t' meme negativos. Consideram11 ' volta ii.i :;i..*ii. ..-..¦i -muni,{quc a qucjytâo llcou dbcita

quo recebiam desde l'-*-íi.

;i«iif.c.j« Ak«,m nas pro*.¦i..»» c**»$ legislativas ns
iiabalhartorra pwttm : «i*. u

«.¦ .*.» segurança s«us rtlrcilot
inalteiuveis.

A :-.i.ii.» e o .¦_<¦:..- deu»
rtocumenio. calcado na viguru* I
sa rxperienria «uidical rto |>ro-(
,*r jfuii, ualiano, que suuIh-,I
em 1-isi.í.a. t.:i . i. manier-

para «No dia a Dia» deve serenviada pam Rolicrlo More*
n, nesta redação)

>VSA<VNA>VWV\»a^WW

VANTAGEM PARA 0 OUVINTE E PARA
0 ANUNCIANTE...

'A Rádio Magé, emissora Líder da
baixada fluminense, que opera na frequên-
cia de 1590 kcls., estará falando com mais

potência para o Estado do Rio, dentro de

poucos dias e com boas programações.

Deferido Pedido
da CNTC

A Confederação Nacional dos
Trabalhadores no Comércio
encaminhou oo ministro do
Trabalho o pedido de recon-
sidcraçfio formulada pelo Sr.
Manuel José Araújo, do des*
pacho que anuluu as eleições
realizadas no Sindicato dos
Empregados no Comercio da
Cidade do Salvador. O minis-
Vro Parsiíal Barro*., apro*
vando o parecer do D.N.T..
reconsiderou o despacho, para
o fim de ser mantida ix testa'¦ da entidade a Diretoria eleita' na chapa encabeçada pelo as-

! sociado Manoel José de Araú-
jo.

LIVROS DE OCTAVIO BRANDÃO
Os Intelectuais Progressistas

A vida e a obra d* iavures Uastos. lobias Barreto, Silvio
Romero. h-dades da Cunha r Lima Barreto.

Canais e Lagoas
A poesia da terra' Brasileira. Riquezas naturais dc Alagoas.

Problemas sociais do Nordeste.
O Caminho

A comuna primitiva dos índios. A escravizarão dos índios
e dos negros As lutas dos escravos. A insurreição armada dos
marinheiros em 1910. Ai lutas dos operários, camponeses ctntrl. ctuals.

A VENDA EM 1'OUAS AS LIVRARIAS
PEUIUUS A ORGANIZARÃO SIMÕES".
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c
que poderão sair viiofitws.
desde quu iu. ... unidos.

REVOGAÇÃO
Os prtvidenciariiis rrcrhlfin

a gratificação anual por fóica
ile uma tradição c manl.da. em
1913, pelo decreto n" *1l M'S
lYir.im. contudo surpreendidos
por outro decreto, r, dc n* ....
.-6.413. baLxado pelo govírno
Café Pilho, cortando o paca*
mento da gratificação, o quu*
atingiu fundamente os a»-"-
vencimentos que ganhavam.
De là vími sua luta, que ngo-
ru entra em uma toso m.il.s
conseqüente, na quai se em-
penha com dccisüo a união doa
Prcvidenciàrios do Distr.to Fc*
deral.

A comissão, que esleve no
Cuiete, compunha-se, priiici*
palmente. dé servidores do ins*
lituto dos bancários. Falava,
porém, em nome dos d''m;i.s
providenciados.

UP, m* m«*MfM» a* ,* _***
C4MHA». P.-.1» ^«ni.» rtp V*Mi
KUtfMta e Xa*m lí*».» •**»•
rt» |wir<e.t(f rta C* C3ãw*,_*ttl*
tão p ir-'*-v* « •*.. i t *-...
«&?!• O $»***-'•¦? I» ««..is..» .;if
*"**£* m^mmWBmmt, i*t»l4ã. *. ,"-. |c •

ii*i»'i. a »•¦*••*. «li* ji«c • Mi>
tmin****. O fKMtwr fnititeíu
ItHa opoftaniurta *e •»» im
u» «cirm to*»**»** na IV
wtr-jmo.

üm ultimo lugar. .* --* i. ¦
¦ãdlto Csmurti». intísií.*-1** rta
.s.s-.^a »i«i rt«» IkulúfglNa, !_••
liluu o V-'%¦''• t-u-.--.-i,. 794
iv.-_ rtn ífena*», que .•iwte
-•útur* ii faa^ammio úm p*r_
i*^-* d<* l«.tP{ki**i _m m»«|
ilr iíi»«. imriti»» do M| «a*« ou I
n_-.w-i r..*i»u.. |>i,-:.„ in;.íii*i(i>. »•!
Cabma de a,*>*>'ii.*---*.. a» i>
ivnsôe*. O iriati.r, «•«* «_•
pHr.l» lrat»ltlO, M-i-iu .«l.aJ

a Justría Ou j>.'«*.«-:»' Cm qtl;«- I
lia ilo «;-j* -•.... m •'• ¦:• ,
mu*, qus. v^m mciimiar €
aptr. «ar a cw«.«*«*í-. • do N^nc»"
lu.» aus hcruVitoi do « •*« ¦•
do liit'-.'-<¦ Kol .ip. .*..'!¦•.. I-.-
rtrer « aa ti...-,,,.., jj.n--,i*
ladãa.

CAMPANHA CONTRA O
DKííOüNTü DO IMIIKTÜ

DK RENDA NOS
SALÁRIOS

O sr. Roberto M-»»--.i do

Ifdiin fi™* m Rf**.i i» i*m>
«trira, i>«ii*(so rta mHma
W««-i p ij..í-.-ii_i. Hmem

O ar. t*-***^.-. 4íw m6**mmi
da «wa m»**-****,*> na ,*«i*.í**»>i
ar iVuiiuiiiiitMa a tvt pattaS-
ms Kut-iaK 1.--.41S1* a* »H*
»^ls4í** ?fe»!** »«mi»»s*i

M-.RIMII illlH

*%fw **. _ia*H _¦!*.. H|M a T(_-*|(r tWtÍwt mj-f&rm

Ct.Jl.lMÍ:. »'-l«: -* iUliiiíirlli.- » M*>
V«l P ÍS«ii--.|-.r* r«i Ttiin*
i«..ir-> ,u»i»<-« ¦« ai» o rtts :•'
.lr f._.:-.r;.u l«».li!|-.a- | _»_, r*

A Dava t»u«-âa *r.á r^U-it-alita o» *iMn«itíi. «wR^lnn
fada na tr^is.ffii» 4 \i m t-.=¦¦-• * t**.u-.*>..•*,.**, juntoiieia« m «êe rta CM t | m rurtemple,

*' ¦= »i »-l.-t.

Ni* imrtia.Kiia Am Alia.**)
I^irai., ClHWfWMi a t-üma
li.fcA.lii» Ilu llhl litf Í4f*«|U
tm «mm tu ?J ¦• ;í ¦*¦' >»n _
in» m«-» »*>•*.¦ _••«* r*.•<*?¦-•» 4»tturiiNt _ e tmmtb* fímk

11. mtiiiii. .i.i . i .,

N« *Hn-..ii«i.i.« rtM fn-pfes*
am rm tM****** OdommSi
rt_< Mm*.!»* *> (*umlMi*ii-_vt»
Mm>r*.»i->. m» dt* M rta n*««.
io (_?»_»---._.>. i«»n in&oiadn-
«ir wviMrii t íboimHio Batal
r lirg |r-«( ._ >c. ; >., a |'0
*l.-|a»i.-io

Mi»fiiia*-t ti KAMTDI0I
Na iü^«l»íl»lo daa Matariaiai

a l'* i.al:.'..i|.--» 44 M .llftH. Vr|
ranie, M dia X da lr*t«»ít^»
|.|,".»ni._ fuia r**t»:ii. iia rtir»*'
imi*. rwi«f»w liMral e irpit
irnianie» junie A FMenfito

D.|IUM«'_Oi
rteial S.A.

Alt. .'' A'-» jWfffcfcW** *»• ftr-
!«...». 4f p(v|_r^4tt.r da li>*i.
# IM1 «'» Mt,lall a:l . a«. I|<ul.
*1W.1 .... ••¦}» ?•*» .(«slllilí- —
l*.*-<,.(»-.<,..•? (.a*.*...* « .*i»>i...
na .i, .i'.!¦,.. •..._ ou . -I-.»!» «n,«n«
ii» ani|«irj4i * ihi nia i«-;.-' Mtt.
;: # i« *-. iMiâeralu Onkw ¦' - art.
lia. d<f Ma ••..» I».»|»<.;..,V» i'.-iu_
IHiK-lutial* Tiu*i«it'.«í4» ua i*;.i»
I-.. rt*» 1*11. dr :< dr . -« i<» •
de i»«: un. «o r _ _u. .:•-....
««*.'*»i.. dr lyii — tkam «aian-
1: . > ".--I • • « .ilt. i*.- .. |.M I t»„'.f

_ Uvas • . iti!j_. ii. i|U« li.*-. »»:«»
Sindicato de M-Kvni-.ro). rta-!aiMifuntttai pila iríi.t.*.... «m
mou a atenção do plcníiio

A Rede Ferroviária Federal S. fl.
Redação final do substitutivo do Senado aprovado em 6 dc dezeuibru

— Em discussão n.. Câmara t\s emendas do Senado

CONTINUAMOS 
h )<-. a |Hiblkaç&o do funtiliuilvo rto Sc-

nado iv_i.-i j| au &., u, de b. «¦'.-.. *t * pria Câmart ¦'<¦•»
irieKtiia A cfiaçSo da R&ie Fetiovúita Fe»

4*4r« |r.i>i_,i.. f. r |n!,i»il.» 4o

F. r a. a. ou a# • •»»• >* >• •»¦
in. iM«ji#«ini |i«ti>a4i^

l*«.i4nt., ômiím» — ao*! trnr».
>.-!.. o. VtaQla • ¦ - * * .io itio
Giand* .i- iui • •'• i*..i» i!_ dt
KrflO KíhU l*4!_.iiRj, do ., ,e

Utelttro a. Vbv*o • in*»- l-a.-1 «*•¦»«* ***» •¦«***¦ ****** apUaartoa
WK»» • _n.l»M»«r at ,..-..«i.Kb. *-• <lt«l*»m»"t àa mn. \, m rm*
UM da «dmlnMitugJla pftUk* tm**sli'*t*+. It»<* Ir-Jclf-M ff l*»

f St At tnuHftriadu d# w|mu»W"- !•»'* »» rlrtaa i*ni-*tó.
i'-'-. o iMtiiatal. nBim.r iriâo!'-»• '***,, íi4'-.0 •*-*'"K^ paWiro «ta
(riu* a ««du» .u. paialHMn_M••••«•-» Brtadoi d* tnlíi. mie
* «A m pMlftfti» miftrar pam | "»«•»*¦"•¦» t"**»4- • tupir.*» eon-
cantl» ihi tua.àim. ^ -_4.- ou a. '
cailrim, cv<ir*|iul_Jrftlr» ao* qu*
ot .-.-».' .o irrimUrlut .«.*h»*
«1*111. -. ¦ : ...I.I A t» -l.-.nrf 4-.iu.
quar qiuinia a ompúiud* daa car»
rrlrat.

I (.* Fkam txiinliM todo* o*
rj<.--. mi cmui-tAo • (un«4r*

ELEIÇÕES DE
ESTIVADORES

DO RECIFE
O Ministro Paislial Par-

roso. atendendo pa.wcr do
DNT. determinou que n '"ir*
ventoria do Sindicato dos ¦¦"(¦•
vndores c Traij,uita:lo.V!, um

, Estiva de Carvão c Mincito,
i do Eslado de Pcrnur-btuo,
[ realize clclçOm, «no prazo im*

prorrogável de 30 dias .1 cm*
tar dn data dc publlcaçüo do
seu despacho do Diário Oll-
cial>.

Como I.P. já noticiou, o f-in-
dlcato dos estivado! cs d* i!c-
eile encontra-se, d-sdp 21 dá
março último, sob rejine J-
intervenção, o que tem acar
retado prejuízos sem contl à
corporaçfio. ü prazo para rt'*i1 Iizaçüo das eloiçjes expirou
no oia i> ú.t.mo nauu iciiuo

J sido feito nesj-.* sentido.

visor, t. -, ... - ; ií! -. 1 • .-|.i .1.. j i:i.ii:...ií.. do* quadro* • lal*-
drnira do |>r.txo im 6 (fda) -—¦•'¦] l >» da* tnrada* d« t*-,,„ («dtral*
pria ii-.n.íii- t.."i.i da •i'i.iii.l_ilrj Inctiriutada», na _au da cuntil»
que nota daia 1- ¦* *¦¦ 11» ou prr**
llmm ¦ .'-1. -¦¦ :¦ 1 1 1 ¦ .1.1 o* qua»
¦I:.» de <-ai|.i.,: .-l-a da It F. K.
S. ,\. uu <-.i« nua» *ul»tdU;ta«.

I I." Opiandu pria tranufcrín»
rla para vt quadro/ de . :.,|-i. • 1-
d(M da It rrs A. ou da* Milnl

cuid_n<la do* Imrr.Mitdu..
Alt. II — Urdiam* rr*iui.!._i..

da r.. . -ii* 44 It F. I*. .*.. ...
• auluntaçâo d» Pmldente da
llrt>ât*lira. pndrito *«r !¦¦•«[«•• A
Jin ¦-:¦.».. da «niirèta ou d« mu.
•altddiaitaa «tn i-.n.-v. de dire-
ç&n. iniiilarr*. (untlnnarlo* • .«r-*-¦ 1 '¦ » pOUlco* (tdrralt, atrim
cumo n-.i..,--.: . ..• lorlrOai!*-*
d* ccuriumU niltu conlritlailjt

luMo da ll. F. F. K. A.. ***rau»' f*1* Vt-**o. *&> tf-endo. todavia
ramln-nc a<>* irut ,¦.:.¦. o dl»
rello a ai*. ..ni.i.i.aiii na (arma
do ar. ISO. da Ul número 1.711,
de 28 de outubro d* uss.

Ari, lí Ao pftMKnl da* estra-
da» de (erro da t.'nlíli> em regime

Os Grileiros Lopes fá Estão
Medindo .erras em Sepetlba

Apreensivos os lavradores, que luta m em tlefesa de suas propriedades
ameaçadas — Um dos capangas dos grileiros também vende [q.cs — Já
em 1897 se matava gente... —(Correspondente Luiz Mendonça Lima)

OS 
LOPES, conhecidos grilei-

ros que tentam despejar os

I——¦— 
—— ¦*••¦_ w» *•<«>.»•- «tu i- ..nu-

mperlal, w-r.lo u- ¦ ,:¦-.! , •„ -, todn*
p.i_s.ir.*i'j A Jurisdição da Junllcajo* dlrello . ,:.:-. -,:...,, « van
du Vi ." iiia-.. contando, para *:¦'¦•
zo daa vniitiiK-n* e dlrello* arte**
guindo* !¦¦ :.i l<- :i*!.i- -*i„ do Trn»
i- - :.- todo o !•;. |. ¦ de • •¦! viço ou

I anteriormente prvntmlo A t'nl_o
(ou A retpt-ctlru Autarquia.
| { 2." Upuindo prln in,iiiiitcn<;3o

da qualldai!o quo |Mi*«uam, na iia-
Ia tia liiitilk.ii.Jn denta lel, o* re»
fcrlilot nervIdorcH (Irarilo sujei-
to* no M-Kuinto rcnlnic:

a) pausarão a lntci;r.ir, na ju-
risdlção do Ministério da Vlaçflo
o Olinm l'úlilli-.i., qiiniIroH c ln*
ImiI.i* Hiipli-mvnt.u ¦ <¦ -. t 1 ii 1.. -..
cujus curgos o 1 .ia .•¦¦ , i :.iii>. .
iiksIiii como a* claaesa ou indrOes
iniciai-, quando do carreira, sc-
iilu suprimido:, il medida quo vu-
garem. Licpols do Hiiprimldos to-
do» os cargos da clim.se ou pa-' do Itio Orande do Sul r .; ,,,tiOião inicial, comcçarilo u «cr su- Catarina para exploração dan rfl-pi-imldus os du clut*o ou pudiáo dt-s du sua propriedade noiva lo-imediatamente superior e iiuslin, callzadas, constituindo-se ou nilosutessh-omonto, utí*. u Integral Huiislili.iiius iji n. F. F s A miosupressüo da carreira; | serão guiuntigos nos íorrovlâiiüib) quando houver acesso de • as Incorporem ou administremuma carreira para outra o proce- da Vlaçflo Finca do Rio Uran-dimento da letra anterior «o apli-1 de do Sul o da Estrada do Ferroca 1*1 carreira Iníoriqr, não sondo,"'Santa Catarina; autárquicos ouno caso. extinto nenhum cargo não, todos o. direitos, ureiTocalliIsolado, ou da carreira superior j vas o vantagens quo lhes (orematô o total extinção da carreira nssesrurodos pela legislação esta-Interior, respeitada a legislação dual em vigor na data da rc*a.-|-em vigor. sau, ou ciic.unpai.-ao do contraio

_c) ser-llie-ft aplicada a legisla- passando os que forem estiveis a
.m" 

,3*,Pc<*,tlc? 
1dS,fun,clonnilri0 P«- integrar, igualmente, quadros eblico (Lei ...» 1.711, ..oli de ou- tabelas suplementares extinto*do

S. Maneia & Cia. Moram em sun-
tuosas residências em Copai-alm-

lavradores de Sepetlba, es-1 na de onde se locomovem em nílo
tiveram, domingo último, (azen-! menos suntuosos automóveis,

ACOMPANHE OS DEBATES
Que Empolgam o Mundo Atual, Mas Ad-
quira Uma Sólida Base Teórica, Lendo

Lendo Muito
Cr$
60,00G. Plekhanov. QUESTÕES FUNDAMENTAIS ...G. l-l.kliniiov A CONCEPÇÃO MATERIALISTA

DA HISTORIA  3500G. Poiitzer CURSO DE FILOSOFIA  8000aMA___l.IAl__Si.IO DIALÉTICO  8000K. Alarx 18 BRUAlAitlO DE LUIS BONAPARTE
> K. Marx AS LUTAS ÜE CLASSE NA FRANÇA. _
i\. I. Lônin OBRAS ESCOLHIDAS l\ 2* e 3' Vols.

V. I. Leiiín O SOCIALISMO E A EMANCIPAÇÃO
DA MULHER 

FALA TITO 7
M. Rosenthal DA TEORIA MARXISTA DO CO*
V. L Unin PROGRAMA AGRÁRIO 

80,00
40.00

115,00

20.00
90,00

35,00
NHECIMENTO  30,00Êstes livros têm um desconto de 10% eomo abono de Natal

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 Sobreloja

Tel.: 52-3483

| Na época que atravessamos, de preocupação $
pára os pais

\ Leiam êste Libelo. «A Educação Norte-
í Americana em Crise» por um conjun-
| to de professores americanos Crij. 70,00
| Makarenko — «O Socialismo e a Educa-

ção dos Filhos» ,.,.,  Cr$ 40,00
I Ü.U.S.S. número especial Cr$ 10,00
| China Ilustrada». Cr$ 20,00
I «Rumania de Hoy» Cr$ 20,00
; «Mulher Soviética» Cr$ 20,00

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 — Sobreloja

do mediçOes de terras da clc-lia
4-A. Isto, como era natural, en
cheu do apreensões a população
trabalhadora sepetibana, que, de
acOrdo com sucenslvas denúncias
J& Celtas por I. P., vem lutando
arduamente em defe_a de suas
propriedades ameaçadas.

Os Lopes sao grileiros, que
atuam em conluio com outros,
entre os quais a firma loteadora

Papai Noel x Amaury
Durante as festas Amaury está

oferecendo a prevos especiais:
Blusões de frezela ttstruda a
Cr$ 2UU.UUU. Blusões Mata Kuga
Cr$ 250,1)0. Shorts a Cr$ 90,00.
Aproveite. Rua du Alfândega
318 — 1.» andar. Vinte de Abril
7. Kua José Maurício 286-A, na
Penha junto a rua dos tlomel-
ros. Preços especiais para re-

vendedores.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as,, 4as. e 6as., das 14
àa 19 hs.; Sas., Sas. e s&
bados, das 10 às 13 hs.
Niterói — Telefone: 60-37

CONSULTÓRIO:
Bua 15 de Novembro, 134

qua-io sempre pelo sertão carioca
E' que o seu principal oficio con-
slslo em despejar pacatos lavra-
dores • usurpar suas terras.

POLICIA

Os grileiros de Sepetlba, como
todos os grileiros, langam mito de
terror contra os lavradores e nio
hesitam mesmo em liquidar aquu-
les mais resistentes. Um exemplo
é eloqüente, pelo seu caráter
grave e por ser atual: a serviyo
dos Lopes estão numerosos ele-
mentos policiais, todos devida-
mente armado;, e com ordem de
abater lavrador ou outra pessoa,
quo manifeste protestos contra
os grileiros. Humberto Fernan-
des de Matos, Investigador, 6 um
dõles. Reside na travessa VIscon-
de de Sepetlba, em Santa Cruz,
e conta um caso curioso. Diz que
foi despejado, Isto 6, apresenta-se
como vitima, profere impropérios
aus grileiros (pelas costas, é cia-

1 ro). mas o que êlo nilo consegue
esconder 6 que, atualmente, tam-
bém vende lotes, tjuer dizer que
nao passa de um capanga dais
grileiro», conivente, portanto, nas
criminosas violências aoa paca-
tos lavradores.

CRIMES

A histeria dos grileiros, em Se-
petlba, 6 multo antiga e toda cia
eivada de crimes de mortes e
toda sorte de violências. Ainda
esta vivo na mente do carioca o
ocorrido, em 11)53, com o coronel
Nilo Cruz e sua esposa, d. Nair
Lapagessl Cruz, que mataram a
tiros Ue revólver os li-mitos Na-
tanael e Euclides Marinho, am-
bos grileiros a serviço dos Lopes.

Outro fato, mais antigo, -Je-
monstra de forma mais eloqüente
a história sangrenta do grileiro
em Sepetlba. Aconteceu em 1897,
quando o 1." delegado de Santa
Cruz, sr. Manoel dos Santos Pe-
reira, foi assassinado pelo indi-
vlduo do nome Baco. O motivo
era o mesmo: grilagem de ter-
ras,.,

!.-!.- .,'.. IhCS •-..-. |M..ilit,*..
pila Iff-lidtKfto e pelaa • ¦¦uu..:.;
vlavrai.i- ¦ na dain da publlcac&o
dwia li-l. |i. ,1,1.. a Integrar
Iffualmcnte, quadro» e tabela* nu-
ploiiitiii..:. - -.1 :,n,, do .Mim ¦..•¦-
rio da Vi...... e Obraa Públicas,
so nao optarem pela in.n. :,¦,.,,.
cia liara o» quadros do pessoalda It. K. P. S. A. ou dc suas sub-
(Idl&ria*.

ParAgrafo dnleo. Ao pcwioaldas estradai de ferro da Unido,
em 1 ¦ 1:1111.- - 1 . ..iii, serio aplica-
dos os dispositivos constantes do
art. 15 e sous parágrafos.

Ari. 17 Caso venham a ser rc»cindldus ou encampados os con-tratos do arrendamento que aCindo mantêm com os Estudos

Aumento de Salários Dos
Operários em Extração do Ferro
O ministro do Trabalho ho-. lar do Trabalho homologou amologou o acordo realizadoo

entre o Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria da Ex-tração de Ferro e Meta;., liá-

sicos de Congonhas do Campo
e a Companhia Siderúrgica
Nacional, para a concessão de
aumento salarial.

Resolva
o Seu Problema

Comprando seus presanU «nAMAURY - Calca CAqul NovaAmérica, Crt 250,00 - CalcaNilord Cr* 300,00 - Calca Tro-
picai Brilhante Cr» 320,00 —
Calca de Cambraia Cr* 350,00— Calca Albene Cr* 280,00. —
Calca de linho Cr* 450,00 —
Hua da Alfândega, 318 — 1»andar — Rua Vinte de Abril7 loja — Rua José Maurício•ifíS-A, na Penha, lunto a rua dos
dos Romeiros — Preços «spa-ciais para revendedores.

Por outro despacho, o tltu- tidade

resolução tomada em assem*
bléia geral extraordinária pela
Federação dos Trabalhadores
nas Indústrias de Alimenta-
ção do Estado de Minas Ge-
rais, que autorizou a aquisi-
ção de dois grupos de salas
para instalação da sede da en-

. O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAJÜV
A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem-

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte. 50 - Sob. — Rio
- D. Federal.

tiibio de l!iú_l), revogada u legls-
laçüo especial anterior;

d) prestação serviço compatt-
vel com seus cargos ou funçOcs,
ria categoria de pessoal cedidos
pela União a Ií. !¦*. !•'. S. A.;

e) continuarão a ec beneficiar
do disposto na Lei n.° 1.134, de 14
do junho de 1__0,

§ 3." A falta do exercício do dl-
reito do opção, at. o fim do pra-zo fixado neste artigo, implica em
escolha pela manutenção da qua-lidade ein que estiver Investido o
servidor na data da publicaçãodesta lel — funcionário público,servidores autárquicos ou extra-
numerários.

§ 4." No prazo de G (seis) mo-
ses, contado da instalação da R.
l'\ P. S. A., a sua Diretoria orga-
nlzará relação nominal dos ser-
vidores que não houverem opta-
do pela transferência para os¦quadros do empregados da em-
presa e das suas subsidiárias e
que excedam íls necessidades do
serviço ferroviário, os quais se-
rão transferidos pelo Poder Exe-
cutivo para outros órgãos e enti-

...... -s extintos doMinistério da Viação o Obras PO-blicas, .*e não optarem pela tran.--fcr.ncia para os quadros da K.

acumular vencimento* * ttrttUV.
...•'-. .. i. i i,., d» M . r.-iilrni;
rumo tendo renunciado ao ei, ¦
primitivo, salvo o> casos provi***
loa no art. IS* da ConatlluIçiUi
1'rdrral.

i'.-i.. ..-.ifo onlco — Para fun-'.-¦¦* de am. ..-,,. podrrft tamWm
a ain r-..... da It F. rs..
a de , ¦ ,* „-,i, Mi.ir! i. solicitar
nos Governos dos Balados • t»
Prefeituras Municipal» quo l).?i
sejam p. -ia: 1 a dlspuslçfto servi-
dorea • funclonürlua civis ou ml-iat.aaa -. de seus respectivos qua-dros administrativos, nas me.-
mas condições • com as mesma.
reslrlç<Jca prescrtlaa neste ar-
ligo.

Art. II — Os Estatutos da
R.F.F.S.A. prescreveráo normas
especificas para a purllclpaçllo d«
seus empregados, qualificados no
art. 14. nos lucros da sociedade,
aos qual» deveráo prevalecer ati
que, de modo geral, seja regula-
mentado o Inciso IV do artigo
157 da Constituição.

Ari. 20 — A receita da R. t.F. S. A. provirá dos seguinte,
recursos:

a) — dividendos das ações dns
empresas sob seu controle;

b) — renda do tráfego e de ou-Iras Indústrias; '
c) — renda das taxas do me-tlioramcntos e renovação patii-montai;
d) — nliigucn-s ou arrenda-mentos do Imóveis;
e) — prestação de serviços âssubsidiárias ou a terceiros;
f) — subvenções do Tesouro,na forma da art. 22 e outros re-cursos concedidos pela 1'niáo;
g) — Juros e comissões prove-nlcnles de operações e crédito •le depósitos bancários;
li) — renda eventual.

(Conclui amanhã)

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rratainemc pela hormontoterapiatuna da velhice precot* da luiicaces per

e na mulhei
t alta trajiiGncia

liniai.iiiH_.H_: f-Jun**'ao sexual no homem

^«#»-^S_
INÜS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS
HOK._l.lu. Diariamente, das 14 te 16 hora».
BUA SAO JOilfi, 50 - íh ANDAI. _

CONJUNTO. a«» - TEL.: Sü-li^O

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO:

'¦'•^ ...Lrmm .aa_—»J

/SEUS 0UI0S.J ~
~T COPOS

I Süo scu maior tesourai

fBOTEJA-03•©T5*

" 
ÍLlfe e r?cow*e»<te aos seus amigos e parentes

SS5? COmo a™' ™ êxito e

COM APENAS

tso
Cruzeiro»

ÔTia^CONTEVENTAL
Scnndor Dantas. 118-C

PAKA HEFRESC03
Número - (M uuní.Núf^r<. 3 ..::::: èg^ggGrande Depósito: ilua Nervalde Gouyêu, 331 - iv un(]ur. 1'Bem na estução de Cascadurá.

ATENÇÃO
...Com 6.uuu,uu, de entra-da, venda meia-águu por uca-bar. _ um alicerce exceien-te, água potável, terreno pró-

s lur«r Cr.- I™'"!. mensul-s/juros. - Tenho ótimos lo-tes comerciais e residencial?lugar saudável, clima de praiae muita condução. - Ver aossábados, domingos e feriados
Mri! _?,'' èusi Cunhu no èscri"
Pac".ncaSagreS'.'- b^acau &

de diariamente. * *** tar-

TEBBENOS Em" SANTÍSSIMO 
'

A poucos metros da Estação4gua encanada e esgotos IT

p d°a" fe pRrUe-: ¦£»¦**
CrS 115.000.00 _ Sinal ...Y";
cll M0Í'00 - p**«tacJM,
rnnh100»0,0^ Tratar ««m J-ií
»SÍ,*_' à.R."° Dr' ClementeiMarques, 2-A _ em fr!.nte à eg.tação de Santíssimo das 8 àa 17horaa.

VENDE-SE das melhoresmarcas, Rádiis, relevisá-., i?e-frlgeradores, ^.'goes Maquinasde costura o W-uerial 'H *ic(.
em geral. - *ceitam-se r.ncomondas de placas ssmaltiaaa— L. R. de Melo - Rua üo-mingos Lopes. ,;C,2 — MA.OU

ttEIRA.
PENTOK PISTOLEUIO

Executu-se qualquer serviçode pinturas em Antomóvels, Ge-ladeiras, Cofres e Móveis dequalquer tipo. - Atende-se adomicilio uos sábados o dumln-
SOS; — Recados pelo Telefone:.2-3070, para o sr. João Vlcen-te.
DEUDNEU ÜO..IES BARREIRA

Lustru-se, consertu-se móveisde qualquer estilo. — ServiçosGarantidos. - Rua dos Andra-
das, número 27 — 1» andar. —
Telefone 43-6792. — Distrito
Federal.

ATENÇÃO!
A BARRACA SAO JOÃO , venda

Chinelos desde Cr? 15,00 atd
CrS 50,00. Alpargata para criai*
cas a CrS 35,00. Sapatos Modei*-
nos a Cr.? 52,00. Run Antónl»
Teles .Menezes, 37 ¦ S8o Jo**
da MeriU — Etludo do Rla
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Antônio do Passo Ameaça Retirar a Seleção do Campeonato
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CrisM-Uid tVj.Ulillio tf.» ItKflgtl, |MlU<u<i'.tftl V«f|tfrll • t- »!«•

littrnuii fv*o fie*»» r««í»lií*>^* ftwtp ft àkmWUw, V |«ViV t*»*
*.»í^»tal srfj tvalu&h m m J. -»*«»*i.«» l'*u»iw |*tj'..«»tti i.t#
nono*

A CT© «IvMhi qvr o '*.-¦-> u»í. qu« «ff-. •- '• «w .'-t
Itt4tkif rcc£ss'.UiS«i p^to Kr .ij-^o IVultxM tV AH itMtw, O

! piur »¦ «»-4 «> tt.wiv..»!.» nfto i'v«w.4 iKwtra *w cu.

As »!r»t v» ffftstátmõit'* no Flumcngo «corrrrao na pri*
iiw.i.» quitwwi «le ntdfcw. A « •¦'• uiu* It.iu.. :«.:.» i il
».. • -íi..íi'i (ter li ..'IA» >. i .* .iít* «IO Ulctti:-.}- VJ.

PROCESSO COliill II [ tm m

Quer Levar Escurinho Para Sâo Paulo
P'y 
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O módico Amilcar Giffoni,
que serviu cum Flavio «'-'..«
no Vasco da Uama, *. t-> no
!'.:.. tentando obter o ouncur*
so do ponteiro Escurinho para
o clube paulista l.«-.i > « . ao
qual |.i«.-..a serviços no mo*
mento- An dcmarclies i:' ..e
«cntldo já cstSo brm adian-
tadas. i.i.k.vIm-v .-. inclusive,
que o •.•'-.-,.¦„ Silvio Pirllo.
nfio vê com maus oliios a ti,n, ¦ ¦
j.-TMifia.

A* pretensões do clube pau-
lista cora relação ao extrema
tricolor tornanua-se conhecidas

durante o tr«lno da ¦ .• . t.
carioca i. aliado an.votiltm
uos La:aiij.if.u. Naquela op-jr*
tui. -; -..- A.. ... •! tiillullt
nicntivc demorada pclestra
com o tâcn.cu do i-. i.... . ¦
rolo-andu o lnu-lromente ao
por dc tua torcia .. . a Ca*
pitai.

O cx-mddico cruzmaltlno
tenta tá ugora um acordo com

, o Piuminense no tocante à*
clíraii. desde que para a trans-
(«W-ncIa já conta com os *im*
patias do t'-cn*co tricolor e do
1UÕJ.I..J i.: VI |.| vi.,,.

IV j ra r ,-si\ArXO *c C..-
;•..;-; i.iíu..-.> csstutsifatnw
.. uipKUM, o c-Küitcido árbliru
de luub-!. sr. Auulcar Ftin».
Cii-.n.uivj a noucui «uiguu bâ
cuu dc que cau»• a coi juuj
com uu qusbüi-ciuu-* ooutns o
sr. José Alves dc :¦'...--. o y>-
fiuiuj i -.... -., c O .•...>• Pau*
lo Santiago. Os tres dssportutat
:.-.:.. :•> !........_«. por .r.
SUltO*. í.« -. . .-. ?..-.-.. «;:!;-:•¦
das »»i.... j ../¦¦ por ...... do
Ulunw • ..i...í .. . - do I :..i ,
go no i.-..,i ¦-.¦¦¦) «-• U66, cum-
pr.do ..-...-.•. ao «Canto do :.. .

A historia do "caso", que re
príssnta mais um trislu <;j. -.
dlo no uama das ari-tlrageus no
eZS.-.i ..i..i do público. Irritados

futebol cartOi-a. i bastante o».
U o <-'.;•¦ «io i: -. o ,.¦...•-
«*« a cnuu oo fianicuso on-
do Ptointi.,: . Snilfto e o me*
úxo rubío-nrsro. tnrr Uram can*
Ura o sr. Amilcar Fomn, juu
oa partidj, acusando-o de par-
ciai, venal e autor dc um au*
tenl.co esbulho coutra o cJut»
rubro-negro. Na onmJto, o cunhe-
cido árbitro rrpH.u 0.1 insultes e
ascra vai ma:s alem, ......«> os
seus destratrres na justiça.

A cnUada da t,-.... .uc na
Justiça, ....•.-..' j Apuramos am*
do, ......-- ucorrer ati o l.m da
:.-.:..-. .:-...:..; No ::..:.. :.\ i. O
sr. Anulcir 1... m cita col'.*
Clnso cl:mentes para sustentar
ücm sua denuncia.

C CAKARA9A
Madflras «erradas «• aparelhadas — *«:.i(.-rir.is 

parn rona*
ti ii',...i .ni t-eral — l'n i.d-, nunca vistos n»i«- só «O CA*
11.-U.AUA. poik la^i-i- — Kiiii Muria Teixeira, n* 46 —

Osvaldo Cruz

ÜS * " >.»»,*-.r . ¦ .¦ wStm * ^j í \ ¦ sm) i .. Jftaft fc ^BWVr* t JWa^^^tt^BTJ- f 4C-^*v m ^VfO>lU>ttBttBttBV*l^

EVARISTO vai liem tm-maurlençóis

MAOIADO NA MIRA DE BOCIIOSSIAN

"kí.'Svs- ¦s-syf.-f.t.r-'
... ¦ viVvs:,«a. í'.-

t...'- ¦'¦ y ¦*,£&§&!'¦

O ponteiro tricolor está no cartas

Bem sucedido ua transferência do pontei-ro Silvio Parodi para o íutcbol italiano, nego-
cio que possibitou ao Vasco da Gama aboca-
nliar a apreciável soma tle dois milhões e meio
de cruzeiros, o sr. lioghossian, um empresa-
rio muito vivo que age atualmente nesta pra*
ça, já estft de óiiio cm outros jogadores cario-
cas, tentando negociá-los com clubes esporti-
vos da Europa.

No momento, as atenções do referido em-
presário estão voltadas para os jogadores Ma

chado, do Madureira, c Iédo, do Vasco da Ga-
ma, jogador.s portadores de apreciáveis qua-
lidades técnica*:, que, segundo opiniáo do sr.
üogiiossian, iuriam sucesso no "Velho Mundo".
O atleta vascalno está sendo tentado para o
Xutebol íranet-s, jogando pelo clube Red Stai.

Quanto a Machado, que é o grande nome
da et|uipe madureirerise, o conhecido empresa-
rio quer levá-lo para o futebol italiano, onda
milham com certo sucesso. O Madureira já
já quase uma dezena de jogadores brasileiros
fixou o passe de Machado cm 1 milhão.

TLWfc - TURFE - TURFE - TURFE -TLRFE - TURFE - TURFE - TURFE

Equlübrâdo o Terceiro Páreo
A última sabatina tio ano saiu , qual ganha realce o terceiro pít-
m um programa razoável, 

' 
no | reo. tíilurian, Ultra a Ulck dove-

ENTANDO AS CARREIRAS
2orai, Blqrasta e Menina são as que mais nos agradam.

Zorai vem de execlenie atwgüo; Stàrasia volta em turma de
seu inteiro agrado e finalmente Menina está em pista predu
leia. Marcamos Menina vara vencer. Zorai na dupla; Slarasla
ã a força da carreira, vias só para terceiro,

w a* ap

Botaforjo fèz "forfaü" quinta-feira para embolsar ês-
tes Ca èb.üoufiu; má nosso indicado. Seu maior rival é Mar-
ciano nue está tinindo, como mostrou em seu "apronto . Uru-
$és um bom pôtro do dr. Peixoto de Castro, é bom azar.

xx»

Ultra, Dick e Silurian são o» melhores neste terceiro
hdrèè Van'os indicar Dick para a ponta; é»te conduzido de
V^eiw está "repinicando". Ultra é séria adversária, assim ca-
mã Bilurian que volta çom grande trabalha,

x x '
' Má Formosa ê um autêntico "tapa* nesta turma. Para

formar a dupla com a pilotada de Antônio Bolino marcamos
t' 

"útli 
qur vor peripécias desfavorável» amda chegou perto.

JU-,-í rinia é bom ajsaj,
a x 4

4 mrellia Urrja-Pinheirana domina inteiramente esta
òitiniaSumira, Mncontrarão em Fair Garland sua maior ri-
vai, /.minlm volta após um descanso merecido e é excelente
ir.rtiuf,

XX»

(úmhata e *<?- P(*r(I formação da dupla destacamos os
ssQÚmm mràlmim: ImPemlis, Equivoco, Cimbronasso e
Camponês: W«roamos Equivoco vara segundai Camponês 6
born vlcc$, ' mf li

Tenaz e Omcyron vão fazer um bonito WD. Marcamos
Tenaz vara vencer, pois levará vantagem no peso. B na dis-
tüncia de zsoo metros 4 granda vantagao*, diaarss, Rapmeuo
para terceiro.

Oiávtto é autêntioa barbada nasH «Wmo páreo: ssrd
no**,! marcação. !lüi para segundo • OAIro para tarcàtro,

« s st

Oa Melhores para logo mais na Gávsa: lalõ, Formosa-
ihtüisirana-Tewxs,

rio oferecer uma boa disputa, jâ.
nuo seu aqulllbrlo de forcas é pa-
tente.

PKOGRAMA E M0NTARIA3

1." PAUEO — Às 1 hs. — 1.200
metros — Cr$ 65.000,00, (gram;\*

Ks.
1—1 Zoral, D. Moreira .. 8 C8

2 Ularola, I. Amaral .. 7 52
2—3 Starasta, J. Queiroz 2 &K

4 Ginelta, J, Graça ... 3 64
3—6 Beljoca, V. Pinheiro 6 68

6 H. Munana, A. Bulino 4 60
4—7 Menina, U. Cunha .. 6 62

8 Inaúna, O. UllOa .... 1 68
2.' PAREÔ — As 14,30 hs. —

1.000 metro» — Cr$ 66.000,00 r*
(grama).

Ks.
1—1 Urupfis, J. Marchant 55
2—3 Botafogo, D. Moreno 65

8 lan, A.G. Sllva .... 65
8—4 Marraschlno, E. Pln. 55

FormlgtLo, R. Filho 55
4—6 Marciano, E. Castilho 65

Juncus, D Moreira . 7 65
i.# PÁREO — As 15 horas. —

1.200 metros — (grama) — (Ber-
nardlno Crus).

Ks,
1—1 Ultra, J. Marchant .. 65
2—2 Jlm Fox, A. Portllho 65
3—3 Silurian, E. Castilho 65

4 Dick, D. Moreno ... 55
4—5 Furacão, R. Filho .. 65

" Fanfarrão, Nao corre 56
4.' PAREÔ — As 15,30 hs, —

1.600 metros — Cr$ 65.000,00.

Experiência, N. Per. 10 66
Definida, N. Rela .. 56

6.° PAREÔ — Ab 16 hs. — 1.200
metros — Cr$ 70.000,00 — (gra-
mal — "Cândido Moreno".

Ks.
1—1 Baforada, A. Bollno . 55
2—2 1«\ Garland, U. Cunha 55

3 Jasione,'A. Cardoso , fi»
3—4 Lourlnha, A.G. Silva 55

6 Fita Azul, D. Moreno 55
4—6 Urga, F. Irigoyen .. 55" Plnhelrana, 13. Cast. 65

6.» PAREÔ — As 18,30 hs. —
1.61)0 metros — Crí 65.000,00 —
(Betting).

Ks.
1—1 Equívoco, A. Bollno . 50

R. Negro, I. Amaral 17 56
Amuleto, W. Meireles 50
Herslal, A. PorUlho . 12 66

2—5 Clmbronas., IJ. Lima 6G
Pllgiim, E. Castilho . 10 66
Lamento, S. Barbosa 56
Camponês, R. Filho . 13 5li

3—9 Onôrlo, F.G. Silva ..11 56
10 ljossê, A. Barbosa ..16 66
11 El Faquir, O. UllOa . 56" Hospndar, L. Castro 15 56

4-12 Embate, N.C. Pereira 56
13 Ispalmen, O. Serra .. 56
14 Imperlalls, M. Chlr. 14 66
15 Don Carlos, M. Cout, 56" Louvols, U. Cunha .. 56
7." PAREÔ — As 17 hs. ..

2.200 metros — CrJ 60.000.00 c-
(Betting).

K*.
1—1 Q. Sombra, A Port. 66

2 Raplneiro, P. Labr* . 58
2—3 Tenaz, U. Cunha ..'. 56

4 Cacafl, F. Irigoyen .. 10 54
3—5 Januário, H. Lima .. 58

M- Trésor, M. Clilrino 58
Pafúnclo, O. Rosalvo 51

4—8 Guacyrun, V, Pin. ..1 60

Ks.
1—I. Formosa, A. Bollno 60" Balladlno, A, G. Silva 56
2-^-2 Sqr Mor, O. Moreira 65

S B. Blrd, Ç. Carvalho 56
8—4 Ilha Bela, J. Portllho 56

i Tenderly, A. MarçaJ 56
( B. P'OestB, I. Amaral 52

4-<-7 ídarltimii, Nâo corro 66

2—5 Ojavllo, J. Portilho ..456
Dangerous, O. Mac. . 56
SunIIke, P. Tavares .16 56" Espinafra, J. Graça 56

3—8 Ichang, A. G. Silva .. ãii
9 Titlo, I. Amaral .... 56

10 Engano, A. Portllho 17 50
11 Jacaré, D. Moreno .. íi 50" Clganlto, Nâo Corre 66

4-12 I1I1I, A. Bolino  50
13 Oedro, C. Carvalho . 15 56
14 Odraco, F G. Silva . 66
15 Truque, Si. Coutinho 10 66

ÉSPWff »)EPÈNDENTE
AMANHÃ, XV DE NOVEMBRO.X ACADÊMICOS)

Animado encontro entre as equipes, do XV de Novembro da Ilha1
de Bem Jesus « acadêmicos de Belford Roxcülerá lugar no próximo
domingo. Será às 15,30 horas, no c ampo do BelIòrd"R'oxo.

Ambas as f quipes aguardam a ocasião com ansiedade, confiantes
que estão em suas próprias forças. O XV de Novembro estará assim
representando: Badu; Tico e Joel; Hélio, J. Garmo-e Arnô; Walter,
Orlando, Alberto, Leo, e Picolé. E tem como reserva João.

UM «BAMBA» EM NILOPOLIS

9 Mon Ami, À, G. Silva
10 Flrebòlt, N, C. Per.

8.' PAREÔ — As 17,30 hs. —
-.200 metros — Cr» 00.000,00 —
(Betting),

Ks.1—1 Rob Roy, D. A. Sllva 66
t Cognac, A. Dornelles 14 60,
t Marchador, A Rei* , 19 66
4 Isqueiro, P. Sousa ..11 55

mL'-€mvm\

.-,-,- \ i' «.

ENTREVISTA
RELÂMPAGO
SEU NOME? — Paulo Bar-

bosa.

ONDE TRABALHA? — D. N.
E. P.

RESIDÊNCIA? — Bangu.

•QUANDO E ONDE COMEÇOU
A JOGAR FUTEBOL?  Em
1942, no Banguzlnho.

SEU CLUBE ATUAL- — D.
N- E- ¦ ,„„ mm,

TEM APELIDO? —Peixoto.

COMO VÊ O ESPORTE ME-
NOR? — Em fase; de franco
progresso.

QUAL O CRAQUE DE SUA
ADMIRAÇÃO? — Zlzlnho, do
Bangu.

QUAL O MAIOR CLUBE? —
Flamengo.

MELHOR LOCUTOR ESPOR-
TTVO? — Valdir Amaral.

WÊ^^^^^^Ê^^^^^^:^^1*^^^^^^''' í

ííífíiííM .-. ¦•¦ ¦¦:¦'¦¦¦ ¦ ''-Vv: ¦;:¦¦: .::¦:¦
».„>..-".

O citchê acima focaliza o esquadrão do Santa Hita, dos "bam*
bas" do Esporte Independente„de„ flilppqlis., que vem por nosso
intermédio lançar um desafio..aos..Co-Irmãos que queiram

preüar amistosamente

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
NILOPOLIS - ESTADO DO RIO

Conserto cn geral"—"Aviam-*-receitai
E. G~AZÉRÍDO

Loja t oficina: Travessa SSo Mateus, * 178

NOSSAS INDICAÇÕES
Menina —* Zoral — Starast*

Botafogo — Marciano — Urupâs
Dick — Ultra -*¦ Silurian

Zalâ Formosa — Tenderly —• L Bela |
Plnhelrana — F. Garland — Louriniu

Embate — Equivoco — Camponês
Tenaz — Guacyron — Kaplnpiro

Ojavllo — Ilili — Owlro

^^^40l0WV*WW^WW»0t0V&VW*W*WW*WW^*****<**s***********^

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Oi selos postais registram datas, acontecimentos, personall.

dades, etc dos paises que o emitem Instrua o seu filho, dando,
lhe dc presente um bom inicio pura uma coleção.

Adquira os envelui.es populares • Cri 60,00 cada umi
comuns e comemuratlvos.

Tipo «A», contendo 60 selos dlierentes do HruílL
Tipo dl», contende ZO selos so comemorativo» do Brasil,
Tipo cü», contendo 26 selos dos paises do campo socialista

íCltób, CHINA. RUMÀNIA. POLÔNIA, etc.) eocuns » «somemo-
rativoe.

Tipo «O», conteúdo 16 selos corawiormtlvo» do* países do
aampo eoi-ialist».

Tndot, o» «elos s&o limpo*. • pulei to».
Bii.U- seu nome e endereço completo tanto eom ura vale

oosUd oorraspondente ao valor dos envelopes esool&itlos sus:

ALCIDES ALVES
*UA ÁLVARO ALVIM, M - «8» ANDA!»

RIO DE JANEIRO

i:o*u;ume o envelope ou envelope» preferi<ioa._
Os quatro enyelopes comprados juntos levarão «eítvr

todos diferente»

SERRARU VITÓRIA
¦i

Madeiras « Materials para Construção - Tijolos, Telhas Manfflia#
Areia. Cimento, Cal, Louças Sanitárias etc.

|OAO N. CORDEIRO
Rua Coronel Monteiro de Barros, 29 - Estaçfio de Austin -»,

Estado do Rio t

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Ru° «salsas W*0°õ üo m

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemoa pelo melhor preço qualt-iflf-totená! Uc construçlto
— Comêramos també» toora» <fc.ifem->llçfi*s. reforma mi con»trut,oi;s.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telerone: 26-9228

Ea nose» Wlal «•« Nova l«3uai?i temos, akm de grande estoqu»
de tiiolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc, uma SERRAR W\ espe*
cialúada em esquadrias, tacos, caibros. ripas. etc. - Pronta eotxeu»

Rua i3 de Maia; 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-1/220'
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AUXILIO A POPULAÇÃO
DE PASSA QUATRO
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DENUNCIAM OS PREJUDICADOS:

"ESTAOO
K DESASTRE"
IA CALIFÓRNIA

SACRAMENTO — Oaittfw
¦Ia. :« •*¦ IM — O aovtt-M*-
ter 4« ;••'•• áa. C>lif<*-t*ii«
¦Mio 4» o » U<j«
fíu-xM--, . !»¦*-« Ha :.-.'. O•i:««.-.*, 4» iHui.ttp-, o» dt*>
ttllo d* l*v* AoütU». og4«
•onilnu* !»!.-•'.. ....-*...--,
O tOCáflill» i.-;. ):.;.' -. li li- »

au pruxiinhUilf-t da Al»
d* Mutibu.

ds coinis riGiM ms nn
PARA PERSEGUIR VENDEDORES - AMBULANTES

AÇANDO IH IR

'¦-i
¦¦m

N5o querem permitir quc êstr», embora licenciado», exerçam o hcu co- ^^^^$*2w,m)'p^
mércio -k lntrauqüilhmdo» ou vendedores com tm ameaça» e violência» «.„ ü^nçt fw^aà «n *»ut

I^íieoc**- Ap-r+ar tíis», uo
— O (fclcgtnJo Iucji Frvt»

dico i .»*..ií >. e o «• *¦••! ds
nume Lúcio estio rrtfKrJo
tllnhciro dos cumc:ciame« üe
CaM-adura {-ara .:..•»•*•.• «, .*

OC «.«•:. '..!.,-s-» íií:*.!ijI.».*i'.«-»
cv :..::. SUS *.iu.'.. :.»o

E:-..! a grave « tunda for
muLf.« à .-». ¦• i.i t« ,.*'•¦.:••• i
pelo *: Antônio So-in-» de

Será Ilimitado o AumeDto
Oas Atividades Escolares Km 1957
Unido tratar-se de questão de "economia interna", os colégios aumen-

• seu arbítrio as anuidades -& Declarações do Ministro Clovis
Salgado estimulam a nova majoração

J V»» novo e abnít-do au-
¦•ete toírerSo no ano vln-
Oouro a$ anuidades escolar*-*,
gpatar de o governo dispor
le m«los suilclcntes para im*
fãrfir a meddn. através da

- verba consignada ao Fundo
Jfoeionat do Ensino Mediu.'v Segundo já se anuncia, .--•
m aumento atingirá a média
1¦ |Hf «WV*I »w»^ >W^V^^^VWV'

^^^yiij^ \
•-• *"~ O b*.iv«iu de Do-
¦¦Mlilatfto do Ministério da
^flafao e Obra** Públicas lan-
fan o oitavo volume da Cole-
feé • oitavo volume da Cole*
(lista da Amazônia, do antro-

Edison Carneiro, n»
apresenta minucioso cs-
do grande vale.

. • — Foi encontrada sábado
«timo, na íeira-livre da ruu
•anta Luzia no Maracanã,
«ma carteira de identidade cx-
ígdlda pelo Serviço do Iden-
ttflcaçao do Exército, perten-
•ente ao sr. Nilton de Souza
Rosa. A citada carteira poder»!
•er procurada no Serviço de
XHvulgaçao da Secretaria Ge-
nl da Agricultura à Avenida
Mo Branco 277 - 2° andar, das

fta 12 e das 12 as 17,30 horas.

• — O Serviço de -Medicina
Teterinária da Secretaria Ge-
ral da A-rrlcultura inrormoit
fie fel dia-piostlcado mals
¦ia caso positivo de raiva. O¦atame foi procedido cm uin
Cerqnelra Dantas. O Ser-
tljo ' Veterinário pede as
fler-riça Veterinário pede as•pjaãuse que tiveram contacto
eem o eao a se dirl;irem com
¦rcéacla ao Instituto Pas-
•mt, à rna Juan Pablo Duar-
te U, para o devido tratamen-
m ¦¦

— EstA aendo dotado de no-
•¦• Instalações o Hospital
IBànéorvo Filho. Para esse tlm
»foi feita uma reforma geral
em tAdas as dependências. Dc-
¦Oito ambulatórios jà estão em
funcionamento, assim como
líOdernas clinicas especializa-
4M. Ampliação também de ou-
tne serviços subsidiários, la-
kiratórios de análise e pesqui-
sas científicas.
¦y-í-í

. .m — Cerca de quarenta pai-
¦Ü-j, inclusive o BrasU, parti-
«riyair&o da Feira Mundial de
Hera Vork, a realizar-se de
14 a 27 de abril do ano vin-
¦leve. Entre as numerosas
sifJCAee que figurarão no cer-

incluem-se também o
ao, índia. Indonésia, Iu-

gasiavia, Itália, Inglaterra,
Urael, Ceilão, França, Cana-
ét, Holanda.
'¦"*, 

— JA ae encontra em cir-
0t]t*f" o novo volume do

i -j^uario Estatístico do Bra-
ali". Essa publicação reúne os
dados ..numéricos oficiais do
pala em cerca de 600 páginas,
eompreendendo o mais vasto
íèpositério de estatísticas da
América do Sul.

«- i>nflftft*£-f>i_ww***www<*'*

de 30% sobre as anuidades
aluais, implicando assim em
novos sacrilicios para pais c
alunos c levando, ao mesmò,
milhares efe estudantes oo a-
bandono dos «-sltidos, cm vir-
tudo de seu preço proibitivo.

O AUMENTO
O aumento das anuidades,

prática que vem sendo adota-
du todos os anos pelos pro*
prietários dc colégios, vm Sur
assim praticado sem («uai-
quer reação das autoridades,
que estimulam mesmo tais
medidas, por sua um bsuo
nesse campo, du rcconiicc.do
interesse público. Ainda há
dias. o miuislro Clõv»s Sal*
gado, ao receber professores
que reclamavam seus justos
direitos, declarou-lhes oue
considerava natural um novo
aumento das anuidades.

O ESTÍMULO
— Em um pais onde um

par de sapatos custa mil cru-
zeiros — alirmou na ncas.ão
o titular da pasta da Et-uca-
çâo — é inconcebível que os
colégios continuem cobrando
ainda anuidades inferiores a
2 mil cruzeiros.

Dessa forma, com uma jus*
titicação desse tipo, partida
da autoridade mais responsa-
vel do pais, os proprietário.*,
de colégios encontraram um
novo argumento, bem como
um estimulo para a nova ma-
joração.

ECONOMIA INTERNA
Os aumentos previstos pa*

ra 1957. como dissemos aci-
ma, deverão regular pela
média de 30%, percentagum
que adotarão os colégios An-
glo-Americano, cujo curso
cientific passará de 8.800.00
cientifico passará de 8.800,00
Ruy Barbosa, que terá o cus*
to do curso cientifico altera-
do de 5 mil para 6.500 cru-

zeiros. Entretanto, sctfundo
argumento dos proprictAriot
dc colégios, a questão dos nu*
mentos diz respeito & "eco*
nomia Inicrna clu cada esta-
bclccimento", o que íaz pre-
ver <j**9 será ilimitada a ma*
joração dns anuidades.

OS COLÉGIOS
QUE AUMENTARÃO

Diante disso, todos os es-
tabulccimcntos dc ensino mé-
do da capital aumentarão
suas anuidades, aprovoitunão
ninda o recesso escolar, quan*
do sc torna difícil, ou pràtl-
çamento impossível, qualquer
reação estudantil. Incluídos
na onda de aumentos cstfio
ainda os colégios Andrews,
Bennet, Frederico Ribeiro,
Mabc, Melo e Souza, e umu
série dè outros estabeleci-
mentos, que tornarão um ato
de verdadeiro huroismo para
os estudantes e seus pais a
conclusão dos estudos.

PROVIDÊNCIA
NECESSÁRIA

Dal t0I'nar-se necessária
uma imeidiata providência
do governo, quu não pode as-
slstir de braços cruzados ao
crime que sc perpetra con-
tra a,nossa mocidade. As ra-
zões alegadas pelos proprie-
tarios do colégios — profés-
sores, administração e mate-
rial escolar, como despesas
que forçam o aumento — não
são procedentes, haja visto
a recente greve dos profes-
sores, reclamando o aumento
que lhes não é pago. Ade-
mais, mesmo que prevaleces-
sem tais argumentos, o go*
vêrno, através do Fundo Na-
cional do Ensino Médio, dis-
põo do meios capazes de sal-
vaguardar o futuro e as es-
peranças de centenas de mi-
lhares de jovens que querem
estudar.

AUwquetque. titmor ito A**
.v.*.. *.'.-•'¦ úo-f V*.. ;<- w:.- -. Am-
bulanua do DUlri'.o i • • •***>.
• •i-c a ii• ..v:.: ..*

— I.í.lfi- OUIrO* • *UIr'i-. '¦

mentais, quo .r *.•-*. .».«:»;. II*¦¦ut.itr. a Loja Uo K..t- ••..-.
-.itu.iii.i na Av. Suburtar-a,
10-3M, a Caiu Saivouor. ««*•
<ii.-uu no i.un.< .*.) 10310 da

cnianto, lim tuas ::¦.• t • >. -
-rias jj.:<•¦».¦!: i.»•. o por \*ittê
*âo pKtO*. *-«*»» quJi' »tut t
It*.¦.*.;-..»». Ni--v« íl.li:. -.;. en*
oomram<M oírca o.- ;--.vj*j
\< :.','-'. u\ iiitf.»: i . i.' : : »

com as constante* u.-..--.: . i.
dos fiscais.

cana contrário strrto proce»*••*.{<. e r.ia j.i-n.1 liltu-ttado.
A» ItlllllJt qiu- il.•.t íi l>5;:.ir
os vrndtdoreit ..::,i-.:.>t.u-:
quando, !'*.r .».--=.*. utfiíni:*-m
algum dUpoMttvo ;.-;:.ií. es-
tão lixada* «m Su cru/riro*.
No cn*nnto os i.-.m.». s«m
rteibo ou qualquer outro do*
cumento, comumente exi*
gem «*.« "'»• ¦¦ 1.300 cruzei-
ro» para libertar ot vence*
dores a titulo de multo.

CK mutêtetttt te tj*ii'H* a» liu.mi-'" «i««* '-»•¦ ' >'"
... fi. Ji... ptútímo* aa te BiWKiii *J. rdillíto a»H8« -> rm
fWllia llolol »l*rm <n*Mla«lrMK1tlr rm **tef«Mll«»*. |»lll«*»'
t-aliiKitlr Ilu* |xr||udm te «bn*4. lr«Hrf*n««» «Jr <Mt% df-Mlt»*
fueunirtilu fth- laUluKíilp ••• alruita. Il«i* a»«ai»»» «»»»ut»*
te* J* fOttW» «UlIS-du» *» nuliilldaiir-* iiiuliiiit-ali. Mt-Üflla»-
do a ilniHiUráo do nir«m.« 1.-.!»*..a, u plrdlo ruwllllt» »m**
canilo a H«»í|miW»dP da» laiiiilu» UlWlt»*». AlllMIlImi ljj|*
mo ili-tat-vti crandr pailr te ttttt» di* «ua» |«»r*dr% lalrtal»,
O* m<if*d«m loral* at>rlam mai» unia \rt (tara a ItHHmrn.
» m.i ,ir ,«u-* lam-v a* «KdWa» w«-«.-«4rl»*-. |*ar* *trr'tit&tt te
uma trAihm orofW-nria.

|^^^^ 
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CONSUMO AGIWO

SUSPENSÃO DOS «SIIOWS»
PARA A «LIA DE MEL»

Oi diretores da Associação dos Vendedores Ambulantes quando exibiam it reportagem as iiccnças
dc seus associados, qtte apesar disso são constantemente perseguidos. Em uma dc suas mãos vè-sc a
placa arrancada dc um vendedor, recurso utilizado pelos fiscais pnra praticar as vlolihclas,
mesma via, e a Casa Aliados,
tôdas em Cascadurá. Em con-
seqüência dessas persegui-
ções, os vendedores *iâo po-
dem trabalhar na-, calcadas,
sendo vitimas constantes dos
achacadoresj*.

OS NOVOS PATRÕES

A desfaçatez com que agem
os fiscais, segundo nus iive*
la o sr. Antônio de Alburiiicr*
que, é de pasmar. O yigílari*
te municipal numero 2.515,
que atende pelo apelido ri»- Ue-
ne, ultimamente tem prorla-
mudo .abertamente seus o!*»je-
ti vos.

— Os novos patrões a-fo-
ra são os comerciai.íes - uiz
cie aos vendedores ambulan-
tes, dos quais procura extor*
quir dinheiro. E acrescenta)
valendo-se da jíria:— Os vendedores agora, se
quiserem, têm de dar urna
«pernas, se não...

VIOLÊNCIAS

Dessa forma, os fiscais pro-
curam impedir o comírcio

AS cMULTAS»
Freqücntemete, quem nos

conta é o Sr. Antônio Soa-
res de Albuquerque, com o
as«cntiir»-"iito de dois associa*
dos, são os vendedores obri-
gados a pagar aos investiga-
dores para ser soltos- Um
dües, para Vanto, viu-se na
iminência de dar um blusão
de seda ao investigador, pois

AMEAÇAS ,Finalmente, reclamando
providências das autoridades
competentes, o Diretor da
Associação dos Vendedores
Ambulantes denunciou as
ameaças que os policiais
v«'m fazendo ultimamente,
dizendo acintosamente que
vão «baixar a borracha»,

áouíe sntesá. d cl.. cmf

Consuelo Leandro c Ágil*
do Ribeiro, os dois "••¦¦¦¦¦
dos atu.i¦'¦ dc teatro qu,** stf
casaram no último dia 2K om-
barrarão hoje à noite, no Vc*
ra Cruz, com destino a &Vj
Paulo, onde passntao a <luu
de mel».

Numa homenagem 'ôda cs-
pecial ao simpático casai, o
empresário Zllco Rtbciro sus-

pendeu por alguns dlns os es*
estava nprcseiitnndo no Inte*
rior dc São Paulo. A prasen-

rios c :.•:««*. i.i: i.
mel» Zilco voltará a co-
ça de Agildo e Consuelo no
espetáculo do popular om*
piesárlo 6 justamente miise*
presário é justamente cjnsl-
derada indispensável, l/ij-o
apus o termino da dua de
mébmel» Zilco voltai á a co*
mandar os <shows> com que
tanto sucesso está aproecn*
tando no Estado bandeirante.

TEM A CIDADE
3 NOVOS JARDINS
A Prefeitura cniiegar.*! ho*

Jc •¦ população carioca mais
dois novos jardins além de
dar como concluídas as ohras
dc rcmodelaçáo dc ouTos
tradicional logradouro pú-
bllco.

Os novos jardins foram
construídos nas praçs la Ciuz
Vermelha, Aguirre Caída e
Carmela Dudia, esta última
na Ilha do Governador. O jar-ilim do Largo do Machado
íoi remodelado.

Os novos jardins seráo en*
tregues hoje á população em*
solenidades que contarão com
a presença oo sr. Negrão de
Lima e outras autorklides
municipais.

DE SICCA LIDEROU
Vittorio De Sicca, o excep-

cional ator e diretor do cine*
ma italiano, foi o artista e
cineasta da península mc-ihor
pago durante o ano que ora
linda, recebendo perto de 51!

Hoje a «resta infantis»

milhões de liras po ívwu tra-
balho como ator e direter. se-
gundo informa despacho da
Itália. De Sicca (foioi foi se
cundado pelas atr.zes Citia
Lolobriigüa, que percebeu '.ér*
ca de 30 milhões, e Soi»!ua
Loren, que obteve 20 milhões,
situando-se assim mu.t»-, mais
abaixo que a incomparáve'
Loló.

Momo, I e Único, Vem Aí

A Federação das Mulheres do
Brasll oferecerá na tarde
de hoje nos saiões do Liceu
Literário Português uma fes-
ta infantil oferecida aos filhes
de suas associadas o amigas.

Durante a festlnha que irá
das 14 ás 18 horas será feita
projeçãn cinematográfica que
será seguida da apresentação
de um teatrlnho de fanto.ches.

ENTREGA DE ESPADAS
HOJE, HA ESCOLA

NAVAL
Os guardas-inarinliu. da turma

de 195G receberão as espadas ¦ ho-
je, às 9,30 horas, em eerlmOnla
a ser realizada na Escola Naval,
presidida pelo Presidente da
República. A partir das 8 horas,
haverá condução na esquina «ia
avenida Presidente Wilson com
praga Paris.

Por fim será feita vasta

A COMISSÃO
DO mmüíU SlHlilCAL

não a

m VI lllll OC1U It li.il , .'.oi.il
distribuição de brindes às cri-
ancas presentes seguida de

íK- *.¦¦¦¦¦¦¦.'.¦.*.•-.•!¦.-'¦•'.*.'.'. •.'.'.'. ¦.•¦-:•'¦¦.*.*.¦. ¦.¦.-..........:/.;.*.* .y,-.-.; :;:*:;:. ;.^;

-^ U-Bis

-^ Presente de ano

j *
í

sorteio de prendas. Tambein
será oferecido um "lunch" aos
convidados da P. M, B.

AVA GARDNER NOIVA

Ava Qardrier, a conhecldu atriz
americana, acaba de ficar noiva
do ator Walter Chiari, segundo
anuncia telegrama procedente do
Roma, onde ela so encontra. Ava
(foto) só fará a comunicação ofi-
ciai do seu noivado após obter o
divórcio, já quo atualmente ain-
da é a sra. Frank Slnatra. A es-
trêlà de Hollywood recebeu ' um
belo presente do noivado, cons-
tando do um anel no valor de
!* mil dólares.

l

MljBÊjí y-jsÊM
ISpP**, ^>'*/Sí ^UHema ^.y. t, a- ?Çã5Hm

VITTORIO DE SICA

Momo, 1 » único, o rei do carnaval, esta-
rd junto com os foliões cariocas no próximo
dia 31, quando a cidade estará sob seu ale-
gre comando. A sua chegada, haverá desfi-
les de escolas de samba, blocos, devendo Sua
Majestade, após saudar os foliões pelas ruas
da cidade, dirigir-se em seguida ao Cordão
do Bola Preta» tradicional agtomioGão, onde

sob sua botufa o folia irá até de madruga-
da. Na -}? página, na seção "Festas e Sam-
bas", damos completo noticiário sôbre os fes-tejos programados para o dia de Ano Novo.
No clichê, Sua Majestade, exercendo os seus
rígidos deveres reais, quando beijava a rai-
nha te um Carnaval que pastou.

Mereceu aprovação pelo Di-
retor-Gcral do D.A.S.P., sr. João
Guilherme de Aragão, o parecer
cai que o Consultor Juridico do
referido órgão definiu a natureza
das Comissões do Imposto Sin-»
dical e Técnica dc Orientação
Sindical.

Investigando cm pormenores a
competência e as finalidades das
citadas Comissões, o Consultor Ju-
ridico do D.A.S.P. sr. Clcnicio da
Silva Duarte, concluiu por negar-
-lhes os atributos de autarquias,
bem como os de entidades priva-'
das ou de órgãos de deliberação
coletiva, enquadrando-as simples-
mente como órgãos de adminis-
tração direta, subordinados ao Mi-
nistério do Trabalho, com obje-
tivos especiais, definidos cm lei,
a fim de ajustá-los às necessida-
des da politica sindical adotada
pela nossa kpislatão trabalhista.

Ensino caro

Um belo e emocionante espetáculo {oi a ascensão realizada
no Ccutipo dos Ã[onsos pda réplica do histórico "H-Bis". Projc-
tudo e construída por liabilidosos oficiais c operários do. Parque
du Aeronáutica dos .4fo!*so.s, o "[i-Bis" 

{réplica) nos trouxe à
memória o histórico momento cm quc, há 50 anos, imoría/izou-sc
o^nosso grande Santos Dumont.

í

u Voltemos . à, história ¦ da
água na Zona Sul. Que nos
perdoe u leitor a insistência
mas sabe lá o que é desper-
tar de uma noiée mal dormi-
da sem ter água na tornei-
ra para refrescar os olhos?!
E o pior de '.'udo são os D.
Quixotes dos desafios aquá-
ticos. O integralista Cotrin
Neto desafia Edgar Braga.
Braga replica o NeVo e água
que é bom não vem. Chega
de sensacionalismo. Resta
saber se o Dr. Braga voi ou
não tomar a« medidas viá-
veis que o momento exige:
cuidar da melhor distribui-
saber se o Dr. Braga vai ou

ção do atual volume de água,
conforme sugestão do enge-
nheiro Pinho Pessoa? Medi-
das práticas senhores, chega
de demagogia!

tou e com êle a movimenta-
Cão alegre e ruidosa das ruas

centrais da cidade. Juscelino
falou à imprensa ânuhciah*
do ao povo brasileiro o me*
lhor presente de ano novo:
«Estabilização dos preços» e
«Alimentação farta e bara*
ta». É uma otícia auspício*
sa que acolhemos com saws*
facão. A experiècia, porém,
os faz exigir mais: as medi*

das práticas que assegurem
a realização da promessa.

Combater a carestia ão é
bricadeira, doutor J. K. Mui-
tos «bons moços» vão gritar
e espernear.

Informa que fé tara assentado o aumento diu anuidades es--.o/arcj o presidenfe do Sindicato dos Diretores de Colégios. E
e pior: as majorações poderão ser ilimitadas.

Ora, jâ se viu. E mais esta! Naturalmente .ie baseiam em
despacho daquele juiz Ivanil para tal atentado. "Ensino", diz o
juiz, não é de primeira necessidade". Ainda por cima íi ''COFAP"
promete lazer "moita".
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